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jít nós, se tivessemos de repetir, a cada passo, os tremendos sacrifícios dos grandes transes! 
Mas que o espírito nos anime tanto na paz como na guerra! 
Só assim seremos dignos dos nossos heróico® mortos do 9 d'Abril, 

Lisboa, 9 d Abril de 1926. 
} 

(a) Bernardino Machado, Presidente da Republica. 

Presidente da Republica 
O l I A Excelencia o sr. Pre-
^ sidente da Republica, 

alto espirito de democrata, inte-
ligência lúcida e brilhante, não 
se esqueceu dos mortos heroi-
cos do 9 d Abril . 

As suas palavras, cheias de 
fé e patriotismo, não são mais 
do que uma esperança forte nos 
destinos imortais da nossa que-
rida Patria. 

A Gazeta óe Coimbra, pu-
blicando as palavras do ilustre 
Presidente da Republica, escritas 
para ela expressamente por Sua 
Excelencia, sentindo profunda-
mente essa honra, agradece ao 
venerando democrata a sua alta 
generosidade e as palavras de 
patriotismo e de fé que, nesta 
hora de reconstrução nacional, 
ecoarão em todos os corações 
portugueses. 

t I CONGRESSO Hfl-
C10NAL ABOLICIONISTA 

DEVIDO ao esforço dum 
grupo de senhoras por-

tuguesas e do meu amigo <t ca-
marada dr. Arnaldo Brazão, o 
incansavel apostolo das reivin-
dicações femininas, realisou-se 
em 1924, o primeiro congresso 
feminista e de educação, que foi, 
incontestavelmente, uma demons-
tração eloquente do esforço e da 
actividade da mulher portuguêsa, 
e mais um seguro triunfo por ela 
alcançado no campo das suas 
legitimas aspirações. 

O congresso marcou, e mar-
ÇQU não só pela forma libérrima, 
como foram tratados os assuntos 
que nele se apresentaram, como 
ainda pela elevação e correcção 
com que foram discutidas às va-
riadíssimas téses, algumas de 
altíssimo valor e ás quais a im-
prensa »e referiu largamente, 

Pois devido á iniciativa de 
algumas senhoras do mesmo 
Grupo e do dr. Arnaldo Brazão, 
vai realisar-se em Lisboa, no cor-
rente ano, o primeiro congresso 
nacional abolicionista, que deve 
prender a atenção de todos os 
portugueses, e especialmente das 
mulheres e dos educadores. 

A Gazeta óe Coimbra, o jor-
nal de maior circulação no dis-
trito, sempre pronto a auxiliar 
jkidofl os empreendimentos que 
tenham o alto objectivo de edu 
car e moralisar a sociedade por-
tuguesa, não podia deixar de 
aplaudir esta iniciativa e de se-
cundar esta cruzada de tão 
grande alcance moral. 

Indubitávelmente é dever de 
todos nós, combater a regula 
íMntaçfio da prostituição, para 
evitar um mal maior, porque 
está provado pelas estatísticas 
e pela opinião dos mais ilustres 
mestres de medicina, que a re 
gulamentação da prostituição é 
uma lei de excepção odiosa, que 
não resolve o problema de me 
lhorar a saúde pública, e que 
não deve vigorar porque a sua 
perniciosa acção é um terrivel 
mal social. 

E torna-se interessante, nesta 
altura, ouvir a opinião do ilus-
tre professor Dr. Angelo da Fon-
seca, o médico ilustre que toda 
A cidade conhece, e que no seu 
•*celente trabalho sôbre a pros-
tituição em Portugal, diz! 

A respeito da maior regulamentação 

Lreformas policiais, nSo podemos notar 
iljcas sensíveis no movimento de tais 

doenças: pelo contrário, em algumas 
partes recrudesceram, 

Sob o ponto de vista profilático, im-
porta insistir num ponto; — o nulo valor 
oa hospitolisaçSo. 

A série de medidas que sctualmente 
vigeram, atingindo uma face limitadíssi-
mo do problema, representam, quando 
tauiió, uma excepçio legal destinada a 
jtíj» pfcejueno numero. E corpo ttycepçSo 

têem, ainda, uma agravante : — recaem 
sôbre menores. 

E' tempo de concluir que o sistema 
até hoje seguido, degrada a mulher sem 
que dessa degradação possa resultar a 
profilaxia de certas doenças, e a menor 
parcela de proveito geral. 

Em algumas nações a luta 
dos abolicionistas alcançou as 
mais retumbantes victorias, a 
Inglaterra, a Noruega, os Esta-
dos Unidos, a Holanda e a Suis-
sa, baniram a regulamentação; 
na França e na Alemanha, a 
propaganda ali iniciada, leva-
nos a crêr que produzirá os re-
sultados desejados em curto 
praso de tempo. 

A realisação deste congresso 
será, pois, o inicio duma larga 
campanha, a que se devem asso-
ciar de alma e coração todas as 
mulheres portuguesas, e que mar-
cará uma admiravel étape na 
marcha triunfante do feminismo 
português. 

Não se pode banir por com-
pleto a prostituição em Portu-
gal, mas pode diminuir-se, creio 
eu, se nos dedicarmos com inte-
resse e amor á educação da so-
ciedade, pois torna-se, absoluta-
mente, indispensável combater as 
casas de jogo e a ignorancia, 
porque são estes os dois males 
terríveis, que mais influencia 
tem no aumento sempre cres-
cente daquele mal. 

Damos, pois, o nosso modes-
to concurso aos iniciadores do 
primeiro Congresso Abolicionis-
ta, e oxalá que os resultados co-
rôem os esforços dos seus ilus-
tres organisadores. 

Jorge Larcher 

2 de Maio 
Grandiosa garraiada em 

beneficio da Misericórdia 
Números de grande 

sensação. 
Muitas surprezas. 

— « i m —mi 

Ordem pública 
VOLTARAM a circular os 

boatos de alteração da 
ordem publica, motivo porque 
houve prevenções rigorosas nesta 
cidade, na noite de quinta para 
sexta-feira. 

» I — 

Bondade e Beleza 

O 
A U X I L I O - M U T U O 

OBSERVADOR inglês 
Kearton que, com Du-

gmore e o francês Burdet aó-
quiriu solióa reputação com as 
suas fotografias ó'aves em ple-
na liberdade, assistiu um óia 
ao espectáculo seguinte, que 
observou óa sua guarita, disSi-
mulaóa cuióaóosamente num 
tronco óe arvore. 

Dois ninhos achavam-se 
perto um óo outro, Contendo o 
primeiro alguns toróos e o se-
gunóo outros tantos pintarro-
pos, uns e outros alimentaóos 
na ocasião pelos pais. 

Quando os pintantoopos es 
tavam satisfeitos e recusaram 
por esse motivo comer mais, o 
portaóor óo alimento, isto é 
um óos pais, voltava-se para o 
outro ninho e oferecia-o aos 
tordos, cujos progenitores na 
ocasião estavam ausentes. 

Este curioso caso óe aupi 
lio-mutuo (suponóo que os pais 
óos toróos fariam o mesmo aos 
pintarro^íos) foi contaóo na re 
vista francesa Nos A m i s l e s 
A n i m a u ? , que óele se fet eco. 
Damos-lhe gostosamente voga 
para estimulo ôaqtieles seme-
lhantes nossos que, alheios a 
toóa a hoção óe economia e 
áfabilióòóe, preferem estragar 
0 que não lhes faz falta a dal' 
o amabelmehte a qúetn precise, 

E são tantos nestas condi-
ções f 

Luiz Leitão 

B O L E T I 
DA SOCIEDADE DE 
DEFEZA E PROPA-
GANDA DE COIMBRA 

DO ex-Ministro do Comer-
cio, tenente-coronel Hen-

rique Pires Monteiro, de quem 
Coimbra recebeu importantes do-
tações para obras do cais e cor-
tina do Parque e muralha de de-
fesa da cidade, recebeu a Direc-
ção, pelo acto da sua posse, uma 
carta muito honrosa e da qual 
destacamos os seguintes perío-
dos . 

Mais do que benemerita, 6 a Socie-
dade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, uira instituição altamente patriótica 
cuja actividade proficua é impulsionada 
por uma justa admiração pelas belesas 
da região, tive ocasião de apreciar quan-
do ha pouco ahi estive. A sua acção de-
via ser conhecida de quantos —e muitos 
são — nSo tem a pecha do comodismo 
mascarada em pessimismo. E' mais do 
que um alto exemplo, é um intenso farol 
que ás outras regiões interessará conhe-
cer para os nortear, singrando sem hesi-
tações. 

Recebeu-se convite cio Con-
sulado da Republica Tchecoslo-
vaquia, para a Sociedade de De-
fesa se fazer representar no Con-
gresso Internacional de Fomento 
de Turismo, em Praga, em 6 de 
Julho futuro. 

E' muito provável que ali vá 
o presidente, sr. dr. Torres Gar-
cia, ilnstre ministro da Agricul-
tura. 

A Sociedade de Defesa pro-
cura, junto das instancias supe-
riores, que sejam resolvidas as 
pretenções da Universidade de 
Coimbra, no que respeita á am-
pliação e instalação da Faculdade 
de Direito, continuação das cons-
truções da Maternidade, junto á 
Clínica Dr. Daniel de Matos, na 
Faculdade de Medicina; amplia-
ção das instalações no Instituto 
Botânico Dr. Julio Henriques, na 
Faculdade de Sciencias, e Labo-
ratorio Químico; aperfeiçoamen-
to, correcção e modernisação das 
instalações da Faculdade de Far-
macia; ampliação das instala-
ções da Escola Normal Superior, 
compra ou construção da casa e 
instalações. 

Tratou também, na sua ul-
tima sessão, do Museu Arqueo-
logico Santos Rocha, da Figuei-
ra da Foz, que não tem instala-
ções próprias, e dum alvitre do 
ilustre Reitor da Universidade, 
Dr. Henrique Vilhena, removendo 
todas as vicissitudes por que pre-
sentemente está passando, para 
assim se homenagear condigna-
mente o nome do muito distinto 
arqueologo que foi Santos Ro-
cha. 

Ficou o assunto para resolver 
até que se saiba o que pensam 
as entidades da Figueira da Foz 
que de direito se devem pronun-
ciar, e a quem esta Sociedade 
de Defesa liga grandes laços de 
amizade. 

Resolveu mais convidar a 
Sociedade de Propaganda de 
Portugal, na pessoa dos srs. dr. 
Francisco Roupana e engenheiro 
Roldan e Pego, a organisarem 
uma excursão a Coimbra, por 
ocasião da abertura do Curso de 
Ferias da Universidade, 

Camara Municipal 
POR falta de número não 

houve sessão da Co-
missão Executiva da Camara 
Municipal, na ultima quinta» 
feira. 

e s b e i r e s Volen 

Iluminação da Avenida 
A Avenida Navarro sefé 

devidamente ilumina' 
da dentro em pouco. Nas ofici» 
nas dos Serviços Municlpalisa* 
dos está-se procedendo á cons* 
trução dos postes que sustentarão 
as lâmpadas. 

ASSOU no dia 7 do cor-
rente o 37." aniversário 

da fundação da Humanitnria 
Associação dos Bombeiros Vo-
luntários de Coimbra, que du-
rante a sua longa e gloriosa 
existencia, tem prestado os mais 
relevantes serviços á cidade. 

Comemorando este aniversá-
rio, realisa-se amanhã, na séde 
daquela Associação, uma sessão 
soléne. 

A proposito publicamos o se-
guinte documento, inédito, da 
autoria do grande e saudoso 
bombeiro porluguês, Guilherme 
Gomes Fernandes, que é muito 
honroso para v<ô actual coman-
dante dos Bombeiros Voluntá-
rios de Coimbra, sr. Simões Pais : 

Guilherme Gomes Fernan-
des, inspector geral óo serviço 
òe incenóios, actualmente em 
setviço nesta cióaóe óa Bél-
gica, por motivo óo Congresso 
Internacional óo Bombeiro, sa-
tisfazenóo ao que no requeri-
mento rétro solicita o sr. José 
Simões Pais, actual coman-
óante óos Bombeiros Voluntá-
rios óe Coimbra, tem a óecla-
rar que não conhece actual-
mente nenhum bombeiro no 
paiz que melhores preóicaóos 
reúna para o cargo ôe fiscal 
óo material chefe óas oficinas 
ôo corpo óe Salvação Publica 
óo Pôrto, para cujo cargo são 
inôispensáveis qualiôaóes, pre-
óicaóos, aptióões, conhecimen-
tos especiais que só o referido 
requerente possue, já por ser 
um hábil artista que faz honra 
ao nosso paiz, já por conhecer 
vários ofícios proprios para o 
mister e nos quais é exímio e, 
muito especialmente, como ser-
ralheiro mecânico e inventor e 
construtor óe vários aprestos 
para o serviço óe incêndios; 
mas ainda muito especialmente 
por ser um bombeiro pratico e 
inteligente, que, pelo'seu saber 
e prestigio, foi elevado ao posto 
de comandante, o qual tem 
exercido por forma a ser hoje 
considerado um óos primeiros 
do paiz e a conquistar a esti-
ma e respeito não só dos seus 
suboróinaôos e óos seus con-
terrâneos ; mas óos camaraóas 
óe toóo o paiz, no numero óos 
quais entra o signatário, que 
se felicita por se lhe oferecer 
esta ocasião óe o poôer decla-
rar tão publica e oficialmente. 

Anvers, 8 de Junho de 189 
no Hotel de la Paip. — O ins-
pector geral do serviço ôe in-
cenóios óo Pôrto. — Guilherme 
Gomes Fernandes. 

Um emprestimo 
SABEMOS que a Comis-

são Executiva da Ca-
mara Municipa' pensa* em con-
seguir um grande emprestimo 
destinado á construção de um 
mercado, construção de 10 qui-
lómetros de viação electrica, 
aquisição de 5 carros, continua-
ção da abertura da Avenida da 
rua da Madalena, etc. 

Logo que o sr. dr. Mário de 
Almeida, presidente daquela co-
missão, reassuma as suas fun-
ções, das quais tem estado afas-
tado por motivo de doença gra-
ve, irá a Lisboa fazer as diligen-
cias precisas para conseguir rea-
lisar o referido emprestimo. 

Comissão de hotéis 
CHEGA brevemente a esta 

cidade a Comissão de 
hotéis, que Irá a Penacova, onde 
ha hotéis novos, e visitará o Ho-
tel Astorta, em Coimbra. 

De6ta Comissão fazem parte 
os srs. dr, Alfredo da Cunha, 
Manuel Emtdio da Silva e mais 
três memhros do turismo; 

A S U A COMEMORA-
ÇÃO Eivi COIMBRA 

REALISOU-SE como noti-
ciámos, a sessão sole-

ne comemorativa da data célebre 
do 9 de Abril, sessão que foi 
realisada no Teatro Avenida. 

A vasta sala daquela casa 
de espectáculos, achava-se quasi 
literalmente cheia, 

A banda de infantaria 23, 
executou o hino nacional, antes 
de aberta a sessão, tendo sido 
ouvido de pé. 

O major sr. dr. Luiz José da 
Mota, comandante da G. N. R., 
convidou para presidir o capitão 
sr7 capitão César Mano, repre-
sentante do comandante da di-
visão que tinha ao seu lado di-
reito o ilustre Governador Civil 
deste distrito e aquele oficial e 
ao seu lado esquerdo o sr, dr. 
Forjar de Sampaio, ilustru pre-
sidente da Relação, e o sr. Al-
varo de Morais, representante da 
Camara Municipal. 

Usou da palavra em primeiro 
logar o tenente sr. Campos Rego, 
que se referiu largamente á Liga 
dos Combatentes da Grande 
Guerra; falou, depois, o cónego 
sr. dr. Luiz Lopes de Melo, sol-
dado da Grande Guerra, que, 
em palavras cheias de vibração 
e de sentimento, contou o feito 
heroico dos soldados portugue-
ses, o seu heroismo no 9 de 
Abril, afirmando que esta data 
não é dessas datas de desgraça, 
mas uma luminosa página da 
nossa história. 

Quem o viu, como ele, ora-
dor, quem assistiu àquela bata-
lha épica, é que sabe os heroís-
mos que lá se cometeram, a ponto 
dos alemães, orgulhosos e alti-
vos, encheram de epitáfios glo-
riosos as campas dos nossos 
soldados. 

Em seguida, falou o estudante 
Gonçalves Dias, que proferiu 
um lindo discurso, descrevendo 
a nossa epopeia e as qualidades 
imortais da nossa raça. 

Usa da palavra, depois, o 
nosso ilustre colaborador, coro-
nel sr. Pais Mamede, autor ilus-
tre do magnifico livro da guerra) 
Rato Cinzento, que fez uma 
bela oração aos mortos, cheia 
de sentimentalismo e vibração 
patriótica. 

Não havendo mais oradores 
inscritos, o capitão sr. Cesar Ma-
no encerrou a sessão, proferindo 
palavras de incitamento e de fé 
nesta hora de decadencia e de 
duvida, acreditando firmemente 
na ressurreição da nossa queri-
da Patria. 

Todos os oradores foram en-
tusiasticamente aplaudidos pela 
numerosa assistência, pelas afir-
mações de fé e de patriotismo 
que revestiram os seus discur-
sos. 

A banda regimental executou 
novamente o hino nacional, er-
guendo-se vibrantes vivas 6 Pa-
tria. 

+ + + 

EM todos os quartéis da 
guarnição da cidade 

foram proferidos patrioticos dis-
cursos, alusivos á data de 9 de 
Abril. 

Em infantaria 23, foram os 
tenentes srs. Assis Gonçalves e 
Luiz Mourão; em infantaria 35, 
sr. capitão Monteiro; no 5," Grupo 
da Administração Militar, tenente 
sr. Nuno Beja; no 2." Grupo de 
Companhias de Saúde, capitão 
sr. dr. Luiz Antonio Martins Ra 
poso; na G. N. R., na Cumeada, 
tenente sr. Conceição, e no Pá-
teo da Inquisição, tenente sr. Ta-
deu Pinto. 

+ * + 
\ S juiitas de Freguesia da 

cidade, distribuíram on-
teril, para comemorar o 9 de 
Abril, donativos aos pobres. 

O S ME-
LHORES 

materiais de construção sâo os fabricados pela mais impor-
tante fábrica de Coim- fVvQimpA I «Ia Fábricas e escri-
bra da especialidade UGÍ GUl l la , L.liU tório Estaçéo-B. 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aôria-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaôe ôe Fa-
zenóas, Rua Visconde da Luz. 

ivro 
S A I A S CURTAS, por Luiz ó'Oliveira 
Guimarães. Eóição óa livraria LVMEN, 
ÍI ôesta cióaóe. ^ 
O PODER DA VONTADE, por Maróen. 
Edição óa livraria A. Figueirinhas, óo 
ÍT Porto. 3 
OBRAS RECEBIDAS; Páginas Esco-
Ihióas, por Latino Coelho, edição da Em-
preza Literária Fluminense, de Lisboa, e 
Camilo e a sua psicologia, por José 
Agostinho, edição da livraria A. Figuei-
£ nhãs, do Porto. it 

LUIZ d'01iveira Guimarães, 
nosso presado e distinto 

colaborador, jornalista brilhante, 
já muito conhecido do público 
português, blagueur interessan-
tíssimo, acaba de publicar, em 
uma elegante e esmerada edição 
da acreditada livraria «LVMEN» 
desta cidade, mais um curioso 
livro, intitulado Saias Curtas. 

Escusado será afirmar que 
este livro, do distinto jornalista, 
contínua a sua brilhante série 
de blagues, escritas com graça, 
ironia e observação invulgares. 

Saias Curtas tem páginas 
altamente curiosas, cheias de 
brilho literário, num estilo fluen-
te, simples, caprichoso e leve. 

Luiz d'01iveira Guimarães 
escreve sobretudo das mulheres 
e para as mulheres, encontrando 
nelas assuntos variados para as 
suas blagues e para as suas 
crónicas brilhantes. 

Escritor que segue, quasi em 
tudo, o processo dos prosadores 
ligeiros, fazendo da vida uma 
alvorada de sorrisos, em tudo : 
encontrando motivos para pas-
sar momentos agradaveis, pos-
sue, ás vezes, nos seus parado-
xos inteligentemente arquitecta-
dos, uma certa filosofia profunda. 

As Saias Curtas, escrita 
para as mulheres, que encontra-
ram no autor das Blagues óo 
ôr. Bonifrates um scintilante 
cronista, ás vezes pouco amavel, 
sem ser, contudo, irreverente, 
tem nas suas páginas, uma re-
voada intensa de ironia, uma 
ironia fina, causticante também, 
erguendo a mulher a alturas 
triunfais e deixando-a cair, algu-
mas vezes, em abismos de graça 
e de blague. 

Luiz d'01iveira Guimarães, 
com as Saias Curtas, publicou, 
talvez, o seu melhor e mais vi-
goroso trabalho literário, e se, 
ha muito, em crónicas breves, 
em curiosos artigos de jornais, 
conquistou as esporas de oiro 
de cavaleiro andante da ironia 
ligeira, graciosa, ironia que sorri, 
sem ferir quasi sempre, como é 
proprio da sua larga cultura li» 
terária, soube firmar os seus 
bon3 créditos de blagueur im-
penitente e escritor ilustre, en-
tre os mais ilustres da sua ge-
ração. 

Saias curtas está destinado 
a um ótimo acolhimento de cri-
tica e a um largo sucesso de li-
vraria pela sua graça, pelo seu 
estilo ooleante e maleavel, pela 
sua ironia leve, graciosa e trium-
fal. Resta acrescentar que a 
grande amisade que dedicamos 
ao autor, nosso camarada emi-
nente na imprensa, em nada per-
turba as nossas faculdades cri» 
ticas e afirmar, também, oue 
muito mais feriamos a dizer das 
suas faculdades Intelectuais e 
da sua magnifica vocação lite* 
rária, se o espaço, como uma 
forte algema, nos não aniqui-
lasse a vontade de o erguer á 

altura a que o seu talento dá o 
direito a que se coloque. 

Espirito culto e prosador 
scintilante, ironista dos mais 
curiosos da sua geração, Luiz 
d'01iveira Guimarães deve mar-
car na literatura portuguesa. 

A edição, muito bem. lançada 
e otimamente impressa, com uma 
capa interessante, é da acredita-
da livraria Lvmen, desta cidade, 
que mais uma vez afirma os seus 
bons créditos de livraria edi-
tora. 

+ + + 

MAIS uma obra de Mar-
den, editada pela acre-

ditada livraria A. Figueirinhas, 
que, incançavelmente, continua a 
divulgação das obras deste ma-
gnifico filosofo americano. 

Marden, nesta obra preciosa, 
considera a vontade como a gran-
de força propulsora de todas as 
victorias do homem. 

A vontade vence todos os 
obstáculos, todas as dificuldades 
da vida. 

A série brilhante das obras 
de Marden, editadas pela livraria 
A. Figueirinhas, tem, neste admi-
ravel trabalho, uma alta valori-
sação pelo magistral poder su-
gestivo deste primoroso escritor. 

Livro magnifico, livro que faz 
bem lê-lo, porque é um livro for-
te, um livro dum triunfador, é um 
belo guia da nossa mocidade, 
indicando-lhe o caminho da vi-
ctoria, ensinando-lhe a estrada 
larga do triunfo, insuflando-lhe 
novos alentos, forças novas, vi-
gor e vontade, fazendo, duma 
juventude doentia, uma saudavel 
juventude disposta a luctar e a 
vencer. 

De todas as obras de Mar-
den, esta é das mais sugestivas 
pelo seú formidável poder de 
transformação psicologica. 

Os novos que se sentem va-
cilar, sem forças, os novos que 
não encontram as energias mo* 
rais necessarias para vencer e 
caminhar, triunfalmente, na vida, 
devem estudar e meditar estas 
esplendidas paginas, onde um 
espirito forte constroe extraordi-
narias facilidades de victoria. 

A' mocidade do nosso país 
indicamos este precioso traba-
lho, porque a vontade, bem orien-
tada e bem fortalecida, opera 
verdadeiras maravilhas, como 
Marden magistralmente o afirma 
e prova. 

A mocidade lendo-o, vencerá. 
A mocidade lendo*o, creará no» 
vas energias, novas esperanças 
no triunfo, educando e preparan* 
do a vontade que faz os grandes 
vencedores da vida, 

A edição, muito cuidada e 
muito correcta, é da acreditada 
livraria A. Figueirinhas, vlctorio* 
sãmente editando os esplendidos 
trabalhos de Marden e a tradu* 
ção, do ilustre tradutor Manuel 
Melo, é simplesmente prinrêí 
rosa, 



GAZETA DE C O I M B R A , IO de Abril de 1926 

SOCIEDADE 
Aniversários 

Fez anos, na quinta-feira, o sr. João 
Duarte Pedro. 

Fazem anos, hoje: 
D. Georgina da Conceição Gomes 
D. Marília Clementina Peixoto 
D. Isabel de Carvalho. 

Amanhã: 
D. Amélia Orcei Novais 
D. Maria do Ceu da Silva Morais 
D. Izilda Ferreira da Costa Peça 
José da Silva Euzebio. 

Na segunda-feira : 
Dr. Gumercindo da Costa Lobo 
Dr. João Batista Lourerro. 
Antonio Augusto Neves 

Partidas e chegadas 
Acompanhado de sua estramosa filha, 

regressou da Suissa o nosso querido 
amigo e importante industrial desta ci-
dade, sr. Delmino Anibal de Lima. 

— Está em Coimbra, acompanhado 
por dois fotografos e em serviço de pro-
paganda da revista Ilustração, o sr. Ju-
lio Monteiro Aillaud, livreiro-editor em 
Lisboa. 

— Está em Coimbra o sr. Armindo 
Louzada. 

O 

Bilhetes postais de 
Coimbra 

Uma nova e bri lhante colecção 
NOSSO amigo e concei-

tuado proprietário da 
Havanesa Central, á rua do Vis-
conde da Luz, sr. Antonio de 
Barros Taveira, no intuito louvá-
vel de bem servir a cidade de 
Coimbra e obedecendo também 
a um profundo sentimento artis-
tico, resolveu mandar fazer, na 
Alemanha, uma linda e magnifi-
ca colecção de postais de Coim-
bra, onde reuniu, numa formosa 
colecção, alguns dos mais curio-
sos e deslumbrantes trechos da 
nossa magnifica paisagem. 

A grande remessa de postais 
está a chegar a esta cidade, mas 
já nos podemos deliciar com a 
contemplação duma série de 20 
magníficos postais, onde a obje-
ctiva artística de Afonso Rastei-
ro, fez, como sempre, verdadei-
ras maravilhas de luz. 

A iniciativa de Barros Ta-
veira, que é, incontestavelmente, 
um dos nossos comerciantes que 
melhor espirito moderno possue, 
é bem digna de todos os aplau-
sos daqueles que são amigos 
sinceros da nossa querida terra 
e de todos aqueles que, visitando 
esta linda e formosa cidade, da-
qui não podiam levar, como re-
cordação perdurável, já que a 
não podiam levar consigo, al-
guns trechos mais pitorescos e 
mais belos da paisagem previli-
giada que rodeia esta cidade de 
maravilha. 

POSSE 
APROPOSITO da noticia 

que publicámos no 
nosso último número, ácerca da 
posse do novo delegado do Pro-
curador da República, sr. dr. 
Diogo Osório da Cunha Dá 
Mesquita, pede-nos, o escrivão 
do eivei sr. Almeida Campos, a 
publicação do seguinte esclare-
cimento : 

« A posse foi conferida ao 
referido magistrado, primeira-
mente pelo meretissimo juís do 
cível e comercial, sr. dr. Abilio 
de Andrade, sendo o auto la-
vrado pelo escrivão Almeida 
Campos. Foi em seguida con-
ferida a posse ao mesmo ma-
gistrado pelo meretissimo juís 
do Juiso Criminal, sr. dr. Alexan-
dre de Aragão, sendo o auto la-
vrado pelo escrivão Augusto 
Braga, » 

A ACREDITADA livraria 
de Lisboa, Empresa Li-

terária Fluminense, acaba de 
lançar no nosso mercado literá-
rio um magnifico volume, Pági-
nas Escolhidas, do imortal pro-
sador Latino Coelho, páginas 
coligidas e compiladas pelo ilus-
tre professor Arlindo Varela que, 
dedicada e inteligentemente, tem 
pôsto todo o seu esfôrço e nobre 
patriotismo no altissimo serviço 
de tornar conhecido do grande 

fiúblico as melhores e mais be» 
as produções literárias do gran-

de estilista português. 
Brevemente o nosso crítico 

referir-se-há, mais demorada-
mente, a este esplendido livro, 
onde ha maravilhosas páginas, 
cheias de belesa literária, 

+ * + 

p S T E ínfatigavel trabalha3 

dof e espirito critico 
brilhante» acaba de escrever mais 
uma obra esplendida, onde se 
estuda e analisa um dos mais 
fecundos, escritores portugueses! 
Camilo e a sua psicologia, 

A edição magnifica, é da 
A :reditada livraria portuense A, 
Figueirinhas e em breve ser-
lhe-ha feita a respectiva apre-
siaçío criticai 

DATAS HISTÓRICAS 
10 a 12 óe Abrii 

Foi assassinado a 10 de 
Abril de 1665 o poeta gongorico 
Manuel Tomás. Escreveu a In-
sulana, citada elogiosamente 
por Francisco José Freire, na 
sua Arte poética, chegando a 
considerar esta composição co-
mo uma das mais notáveis epo-
peias. 

Ainda escreveu: O Pheni$. 
óa Luzitania, União sacramen-
tal, Poema óel angélico óoctor 
Santo Thomas, Rimas sacras, 
Thesouro óe virtuóes e Deci-
mas a um pecaóor arrepen-
óióo. 

Nascera M. Tomás, em Gui-
marães, em 1585. 

A 11 de Abril de 1357 nas-
ceu em Lisboa D. João I, fale-
cendo a 14 de Agosto de 1433, 
em Alcochete. 

Foi eleito mestre da Ordem 
de Aviz aos sete anos. E' conhe-
cido o papel importante que te-
ve em Portugal após a morte de 
D. Fernando. Foram sustentá-
culos da situação criada pelo 
Mestre de Aviz, D. Nuno Alva-
res Pereira e João das Regras. 
D. João I foi aclamado rei nas 
cortes de Coimbra de 6 de Abril 
de 1385 (vêr a nota a esta data). 
Com este príncipe se deu come-
ço á dinastia de Aviz. Nesse 
mesmo ano, a 14 de Agosto, se 
deu a batalha de Aljubarrota, 
(ver esta data), em que os portu-
gueses tiveram acção notável. 
Do seU casamento com D. Filipa 
de Lencastre teve 8 filhos, de 
entre os quais se podem desta-
car, D. Duarte, depois rei, D. Pe-
dro, D. Henrique (vêr nota á da-
ta de 4 de Março) e D. Fernan-
do. 

No reinado de D. João reuni-
ram-se cortes por varias vezes, 
deu-se ao reino uma organisa-
nisação tributaria uniforme e 
idêntica, foram creados os bés-
teiros do conto, núcleo de exer-
cito permanente, foi introduzido 
entre nós o direito romano. Em 
Lisboa foi creada a Casa dos 
Vinte e Quatro. 

No seu tempo foi construído 
o convento da Batalha. A expe-
dição a Ceuta executou a toma-
da desta praça a 21 de Agosto 
de 1415. Concedeu D. João I 
grandes privilégios á Universi-
dade de Coimbra, acabou com 
a era de Cesar. Foi no seu tem-
po que se firmou a aliança com 
a Inglaterra. 

— A 11 de Abril de 1715 
nasceu em Peniche Jacob Rodri-
gues Pereira. Dedicou-se, em 
França, ao estudo das questões 
relativas á instrução dos sur-
dos-mudos. Apresentou á Aca-
demia de Coen em 1746 o seu 
primeiro discípulo e, apadrinha-
do por Buffon apresentou o seu 
aluno á Academia das Sciencias 
de Paris, que lhe rendeu gran-
des elogios. O rei Luís XV es-
tabeleceu-lhe uma pensão de 800 
libras a 22 de Novembro de 1751. 
Prestaram louvores a Jacob Ro-
drigues Pereira Rousseau, dA-
lemberd, Diderot, assim como os 
reis da Dinamarca, França, Sué-
cia e Polonia. 

— A 11 de Abril de 1899 foi 
ratificado, em Washington, o tra-
tado de paz pelo qual a Espa-
nha cedeu aos Estados Unidos 
as ilhas de Cuba e Porto-Rico, 
nas Antilhas e o arquipélago das 
Filipinas, ao mar da China. 

+ 
* T + 

A 12 de Abril de 1704 mor-
reu O qrande orador sagrado 
francês Bossuet, que nascera em 
.1627. 

Conta-se que, com seus ser-
mões, conseguiu obter conver-
sões de protestantes, como de 
Turenne, Dangeau, m.elle de Du-
ras. Sendo nomeado bispo de 
Meaux, dedicou-se exclusivamen-
te ao trabalho do seu episcopa-
do e redigiu o celebre Cate-
cismo óe Meaun (1687). Nos 
últimos tempos da sua vida com-
bateu as doutrinas místicas de 
m.mé Guyon, Os franceses con-
sideraram Bossuet 0. Benigno) 
como o maior orador e o maior 
escritor do seu tempo, 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progèsso dessa região. 

AUXILIAR A INDUSTRIA DE 

Coimbra é contribuir 
para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA - fa-
brica e eserttorio na Estação Vç-
lha — é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
—• Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material, 

As instalações 
provisorias dos 
serviços do cor-

reio 
Uma visita com o intuito 

de informar o publico 

D' ESDE que o formidável 
incêndio destruiu quasi 

completamente o edifício dos cor-
reios e telegrafos, imediatamen-
te se começou a discutir o magno 
problema da adaptação provisó-
ria duma casa para instalação 
desses serviços, indispensáveis a 
uma regular e metódica vida ci-
tadina. 

Vários alvitres apareceram, 
diversas discussões se levanta-
ram, dias e dias se perderam, e 
o problema ia ficando insolúvel, 
protelando-se a sua solução qua-
si indefinidamente. 

Mal acomodados esses ser-
viços na Associação dos Artis-
tas, onde os respectivos funcio-
nários se sentiam mal, adoecen-
do alguns em consequência das 
péssimas condições daquele edi-
ficio, pensou-se no esplendido 
armazém do conceituado comer-
ciante desta praça, sr. Julio de 
Carvalho, e em hora feliz fez-se 
a mudança de todos os moveis 
daquela reparação, ordenando-se 
as rapidas e indispensáveis obras 
de adaptação. 

Desejosos de bem informar o 
publico, como é missão deste jor-
nal, lembrámo-nos, cumprindo 
esse dever, de visitar as novas 
instalações telegrafo-postais, ti-
rando, é claro, da nossa visita, 
as necessarias conclusões. 

O edifício, esplendido na sua 
magnifica aparência exterior, tem 
uma entrada lutuosa, ampla, de 
soberbo aspecto, deixando logo, 
em quem o visite, urria agradabi-
liosima impressão. 

Dentro, á direita e á esquerda 
da escadaria central, estão ins-
talados magnificamente, alguns 
gabinetes dos empregados supe-
riores, um dos quais possue uma 
esplendida mobilia, dando-lhe 
um ambiente distinto e ele-
gante. 

O espaço reservado ao ser-
viço do público, é amplo, confor-
tável, com todas as condições 
de ali se poder aglomerar imen-
sa gente. Ultrapassando a porta 
que separa o público do funcio-
nalismo, a impressão de agrado 
que o visitante recebe é a mes-
ma, dadas as magnificas condi-
ções do esplendido edifício. 

Em cima, lateralmente, ha in-
teressantes e curiosos varandins, 
onde se instalaram também, al-
gumas secções de serviço, e em 
bai^o, ha a secção de encomen-
das postais, secção de registo, 
secção do fiel e secção de car-
tas, onde os funcionários traba-
lham e produzem uma acção 
metódica e ordenada, isolados 
das perturbações e reclamações 
do público. 

Na nossa opinião o edifício, 
de aspecto monumental, foi mag-
nificamente escolhido para a ins-
talação dos serviços telegrafo-
postais, porque dificilmente, em 
Coimbra, se poderia encontrar 
outro que reunisse maior nu-
mero de comodidades e condi-
ções em harmonia com a natu-
resa daquela função pública e 
que, tão rapidamente, e em me-
lhores condições economicas, re-
solvesse esse magno problema 
que tanto tempo, infeliz e des-
necessariamente, levou a resol-
ver. 

Todos os empregados com 
quem tivemos ocasião de trocar 
impressões estão admiravelmen-
te impressionados com o esplen-
dido edifício, sentindo-se ali bem, 
não só pela cubagem de ar que 
o amplo salão comporta, mas 
também pelo seu aspecto gran-
dioso. 

Eis as impressões, embora 
rapidamente colhidas, que as 
novas instalações e o novo edi-
ficio nos deixaram, as melhores, 
sem dvida, sem exagero nem fa-
vores de caracter pessoal, exclu-
sivamente colhidas com o fim 
de bem informar e de bem 
orientar o público. 

AOÍ/A 

( V I D A G O ) 
— E' das agua* mais radia-

ctivas. 
— E' muito diureíh*. 
— Tem o poder de desin 

fectante intestina'. 
— E' sedunva, devido á 

grande quantidade de gaz car-
honico. 
Ml—I rixif . mîwmma <ic+*>a* ti ii r i ma 

Bem-fazer 
RECEBEMOS PARA OS NOS» 

sos pobres, 10 escudos, 
da senhora D. Maria Adelaide 
Faria da Cunha, sufragando a 
alma de sua saudosa filha, D. 
Maria do Ceu Mendes Faria da 
Cunha. 

Em nome dos contemplados,. 
agradecemos o donativo. I 

da Oaiiha Santa 
p O N T I N U A M a despertar 

o mais vivo interesse, 
nesta cidade, as próximas festas 
da Rainha Santa, excelsa Pa-
droeira de Coimbra, e que devem 
realisar-se nos dias 1 a 6 de 
Julho. 

Os srs. Domingos Pinto Gui-
marães, da casa Ganilho, Anto-
nio Justo e Luís Carlos da Fon-
seca, ofereceram-se espontanea-
mente para fazerem parte da co-
missão encarregada da orna-
mentação da rua da Louça, e 
nesse sentido acham-^e possuí-
dos da melho* br^i vontade. 

A Filarmónica cjf Arcozelo 
(Gouveia), que ha quatro anos 
aqui veiu assistir ás festas da 
Santa Padroeira de Coimbra, e 
que tão distintamente se apre-
sentou sob a regencia do sr. Au-
relio Mendes Cabral, está a pre-
parar-se para nos visitar espon-
taneamente nas próximas festas. 

A's comissões lembremos a 
conveniência que ha em aprovei-
tar esta filarmónica para vários 
concertos, porque sempre fica 
mais barata, e assim também 
auxiliam estes rapazes, que de 
tão longe vem abrilhantar as 
nossas festas. 

Sabemos que nos hotéis des-
ta cidade ha já feita encomenda 
de quartos para essa ocasiao e 
que alguns grupos de excursio-
nistas virão a esta cidade assis-
tir ás festas. 

EXPOSiÇ E PRATAS 
Martins Ribeiro, Scrs. 

R. ViECDude da Luz, 71-1.' 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

0 serviço és eleciricos 
REFERIMO-NOS no nu-

mero anterior á irregu-
laridade que se nota no serviço 
dos carros electricos para a es-
tação Velha. 

Informam-nos, porem, que 
estas irregularidades se notam 
também e ainda mais no ser-
viço para a estação Nova. 

E isto mais se torna notado 
em vista de muito maior movi-
mento de passageiros que ha 
para esta estação. 

Acontece não haver na visi-
nhança da estação local onde se 
aguarde a chegàoa dos carros 
electricos, que partem do largo 
das Ameias. 

Pedimos que se regularise o 
serviço para ambas as estações 
pelo modo mais favoravel para 
o publico. 

0 mercado de Coimbra 
REPETIDAS vezes, se nota 

uma concorrência ex-
traordinária de vendedores no 
nosso mesquinho mercado e tão 
grande é essa concorrência, que 
se formam extensas alas de ven-
dedores de hortaliças pelo meio 
das ruas, já de si com pouca 
largura. 

Corno a concorrência de com-
pradores é também muito gran-
de, anda-se ali aos encontrões 
uns aos outros. 

Pessoas que conhecem bem 
os mercados de Lisboa e Pôrto, 
afirmam que estes não são mais 
fartos do que o de Coimbra. 

Apesar disto, nirtguem tor-
nou a falar em mercado novo 
cm Coimbra, melhoram*.,iío este 
que todos, consideram da mais 
urgente necessidade até mesmo 
para crédito da nossa terra, 

fie vigaristas 
UM dos últimos dias no 

Largo das Ameias, os 
vigaristas, conseguiram intrujar 
mais um. papalvo, que julgando 
ter em seu poder muitas notas 
de 1:000 escudos, encontrou pe-
daços de jornais, 

A vitima foi Antonio Domin-
gos, trabalhador, do Botão, que 
foi abordado por um vigarista, 
entregando-lhe 1,900$00 em di- j 
nheiro e uma letra, apenas com i 
o Home do aceitante — o sr. An-1 
tonio Maria Pereira, da Quinta j 
do Zambujal — e com a quantia j 
dé 12í000 escudos, que a es ta ! 
hora talvez já esteja descontada i 
em qualquer casa bancária. ( 

D I A S M É D I C O S 
ESTÃO despertando gran-

de interesse, entre a 
classe medica, as sessões pro-
movidas pela Sociedade das 
Sciencias Medicas, de Lisboa, 
Associação Medica Lusitana, do 
Porto, e Associação dos Médi-
cos do Centro de Portugal, de 
Coimbra, e que devem realisar-
se nesta cidade, nos dias 1, 2 e 
4 do proximo mês de Maio. 

Dias Méóicos Portugueses 
é a designação deste congresso 
scientifico, para o qual foi cons-
tituída uma comissão e^cutiva 
composta pelos srs. Drs. Alberto 
Pessoa, presidente, professor Al-
meida Ribeiro, professor Geral-
dino Brites, Carlos Dias, Carlos 
da Costa Mota e Maximino Cor-
reia, secretario geral. 

Será nomeada uma Comissão 
de Honra, sob a presidencia do 
professor sr. Henrique de Vilhe-
na, Reitor da Universidade de 
Coimbra. 

Em três sessões, nos dia 1, 2 
e 4 de Maio, os srs. professor 
Alberto de Aguiar do Porto, dr. 
Alberto Brochado, do Porto, pro-
fessor Francisco Gentil, de Lis-
boa, professor Serras e Silva, de 
Coimbra, professor Angelo da 
Fonseca, de Coimbra, farão as 
suas comunicações ao congres-
so scientifico. 

As sessões terão lugar na 
Sala dos Capêlos, com excepção 
daquelas em que tenha. de ha-
ver projecções, que se rêalisam 
no Instituto Botânico. 

No dia 2 de Maio os congres-
sistas visitarão os serviços de 
cirurgia dos Hospitais da Uni-
versidade, onde serão recebidos 
pelos srs. Drs. Angelo da Fon-
seca e Bissaia Barreto. 

No dia 4 visitam o Instituto 
de Patologia Geral e Serviço da 
Raiva, onde serão aguardados 
pelo sr. Dr. Marques dos Santos. 

Nesse mesmo dia a Camara 
Municipal promoverá um gar-
óen-party, no Parque de Santa 
Cruz, em honra dos congressis-
tas. 

No dia 3 realisar-sç-ha a ex-
cursão á Curia e a Luzo. Os 
congressistas sairão de Coimbra 
no comboio das 8 horas e 30 mi-
nutos para a Curia, onde lhes 
será oferecido um almoço pela 
Empresa das Aguas, que ofere-
cerá também as passagens no 
caminho de ferro. 

Depois do almoço seguirão 
para Luso, em automoveis ofere-
cidos pela Empresa das Aguas 
de Luso, que lhes oferecerá tam-
bém um jantar num dos melho-
res hotéis daquela estancia. 

No salão Casino de Luso, o 
sr. dr. Armando Narciso, de Lis-
boa, fará uma conferencia sobre 
as propriedades terapêuticas das 
aguas de Luso. 

Já se contam bastantes ins-
crições de médicos da provincia 
para este congresso que tudo 
ieva a crer será brilhante. 

AGUA 

SftLUS 
( VIDAG >) 

â sua miacralfsação 6 de 
7. s '742859 

Pedem-se providencias 
COMO já noticiámos, na 

quarta-feira á noite par-
tiu-se, na Praça 8 de Maio, o 
cabo condutor da viação electri-
ca, e o mesmo sucedeu em igual 
dia na Praça da Republica. 

O caso deve merecer especial 
atenção aos Serviços Municipa-
lisados para que não tenhamos 
de registar alguma desgraça. + 

+ 4-

VEIU á nossa redacção, o 
sr. José Maria de Oli-

veira, desta cidade, que nos con-
tou que tendo na quinta-feira 
saído de Coimbra, para tratar 
dos seus negocíos, ao passar em 
Rios Frios, foi assaltado por um 
cão, das propriedades ali exis-
tentes, e de tal forma que para 
não ser mordido pelo animal, se 
viu forçado a saltar para uma 
vala, onde se conservou algum 
tempo com agua até ao peito, 
sem que ninguém lhe acudisse. 

Já por varias vezes, o mesmo 
animal tem assaltado os tran* 
seuntest 

A quem competir, recornen» 
damos o caso. 

O assassínio 
de Maria Alves 

APOZ uma formidável cam-
panha da imprensa de 

Lisboa e Pôrto e das aturadas 
investigações a que procedeu a 
policia desta última cidade, foi 
prêso na capital, encontrando-se 
incomunicável, o empresário tea* 
trai AugUsto Gomes, que vivia 
com a infeliz actrís e sóbre quem 
recaem graves suspeitas de es4 

tar comprometido na morte da 
sua amante, a que teria sido j 
levado por ciúmes. 

Este crime tem emocionado 
Vivamente a opinião pública, j 

FOOT-BALL 

A FINAL DO CAMPEONATO DO DISTRITO 
DE COIMBRA ENTRE O UNIÃO FOOTBALL 
COIMBRA CLUB E O GINAZIO CLUB FI-
GUEIRENSE, AMANHÃ, PELAS 15 HORAS. 

nEALISA-SE ámanhã, como noticiámos, a final 
óo campeonato óo óistrito óe Coimbra, que 

vai colocar frente a frente, óois óos melhores grupos òe 
Coimbra e óa Figueira: União e Ginásio. 

E granóe a ancieóaóe por este óesafio. Toóa a 
gente espera um belo encontro, tanto mais que o União 
fez óois bons jogos em Espanha. 

Nós, como conimbricenses, amigos, portanto, óa 
terra que nos foi berço, anciosamente óesejamos a victória, 
óo Grupo que, neste momento, pelo seu valor e pelo seu' 
esforço, representa o foot-ball coimbrão. 

Crêmos que óeve ser esta a vontaóe óe toóos os 
óesportistas óe Coimbra que, acima óas suas paixões clu•' 
bistas, óevem colocar o amor á sua terra natal. 

E necessário, pois, animar as jogaóores óo União, 
incita-los, óar-lhes o alento e a energia inóispensávei$ 
para vencerem, óe moóo que a nossa terra saia mais uma 
vez triumfante, possuióora óo titulo máximo ôe campeão 
óe foot-ball óistrital. 

Estamos convencióos que os jogaóores óo União 
Football Coimbra Club saberão luctar com toóa a sua alma, 
com toóa a vontaóe óe óar, á nossa terra, a honra ôe 
sair venceóora óesse encontro. 

Neles confiamos, como confiaremos no publico sen-
sato e honesto, que acima óe tuóo, sabe ainóa amar esta 
aômiravel cióaóe, a terra onôe nascemos. 

Ciclismo 
R1 EALISAM-SE ámanhã, 

pelas 10 da manhã, 
duas provas ciclistas, promovi-
das pelo importante Sport Club 
Conimbricense. 

As provas são disputadas por 
duas categorias de socios de 
aquele Club, fortes e fracos, 

j O percurso para os fracos 
' consta de uma volta á Conraria 
| e para os fortes é o seguinte: 
! Coimbra-Taveiro-Condeixa e 

Coimbra. 
! A Meta é situada na Aveni-

da Navarro. 
| Reina grande entusiasmo en-

tre os associados daquela agre-
miação desportiva, esperando-se 
que estas provas sejam rijamen-
te disputadas. 

Para estas corridas, oferece 
o Sport Club Conimbricense vá-
rios prémios. 

Passeio trágico 
Ainda não foi encon-
trado o cadáver do 
malogrado dr. Antó-

nio Mariano 

Figueira óa Loz, 9 — A ci-
dade continúa vivamente impres-
sianada com a morte trágica de 
um dos seus filhos mais dilectos, 
o sr. dr. António Mariano Gou-
lart. 

No rio Mondego, e desde o 
local onde se deu o desastre, 
teem sido feitas constantes son-
dagens, não sendo até agora 
possivel encontrar o cadáver. 

Ontem esteve ali o mergu-
lhador Antonio da Cruz, sendo 
infrutífero todo o seu trabalho, 
no sentido de encontrar o cadá-
ver. 

No próximo dia 14, na igreja 
matrís desta cidade, celebrar-
se-há uma missa sufragando a 
alma do infortunado sportman, 
cujo piedoso acto é mandado 
celebrar pela sua família C. 

A G U A 

j» a L U 
( VIDAGO ) 

j 0 maior eaadal exlsteata em 

55 .900 litros ms 24 horai. 

N; 

Jaata de Freguesia.de 
Santa Cruz 

A sua sessão de 4 de Abril 
tomou esta Junta as se-

guintes deliberações: 
Foi presente o expedi rnte que 

constava de um oficio do sr. go-
vernador civil deste distrito, con-
cedendo a este corpo adminis-
trativo a quantia de 500$00 para 
fins de assistência, designada-
mente para os pobres da fregue-
sia, sendo resolvido exarar na 
acta um voto de agradecimento 
e distribuirá dita importancia no 
dia 9 do corrente, pelas 13 ho* 
ras, na séde da Junta, sendo tam-
bém resolvido agradecer pes-
soalmente a sua 

Foi presente Um oficio do 
presidente da Direcção da Liga 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, em que a^radçcç o do-

Varias noticias 
DESLOCA-SE ámanhã, pa-

ra Santa Comba, um 
team od Santa Clara Foot-ball 
Club, que ali jogará com o Santa 
Combadense Sporting Club. 

—Os alistados na Sociedade 
de Tiro n." 42, receberão ámanhã 
instrução, na Carreira de Tiro 
do Regimento de infantaria 35, 
das 9 ás 11 e das 13 ás 15. 

A Associação de Football 
•de Coimbra, marcou para ama-
nhã os seguintes desafios de 
Campeonato: 

Quartas categorias —-Nacional-Sport, 
és 9 e meia horas.—Juiz, Aurelino Lima, 

Segundas categorias —llnião-Conim-
bricenses, ás 11 e meia horas.—Juiz, 
pedro dAssunçSo. 

Primeiras categorias—Final do Cam-

Secnato do Distrito, ás 15 horas, entre o 
nião Football Club, campeão de Coim» 

bra, e Ginásio Club Figueirense, cam-
peão da Figueira da Foz. —Juiz, da A, 
F. de Lisboa, 

nativo de 50$00, que foi conce-
dido por esta Junta em sessão de 
7 de Março ultimo. 

Foi resolvido por unanimida-
de arrendar o rez do chão da 
Torre, ao cidadão Antonio Mar-
ques, residente na rua Adelino 
Veiga, pela quantia de 200$00 
por ano. 

Foi também resolvido man-
dar imprimir uns cartões de iden-
tidade para serem distribuídos 
pelos pobres desta freguesia, a 
fim de facilitar a distribuição dos 
donativos, cujos pobres se en-
contram inscritos no competente 
cadastro, que vai ser enviado á 
comissão de Assistência Publica 
e exarar na acta um voto de lou-
vor ao guarda n. 16 da policia 
civica, que auxiliou esta Junta na 
organisação do referido cadas-
tro. 

V 1 

Reclamações 
• -

Urge providenciar 

IMOS perante o sr. dire-
ctor do jornal Gazeta ôe 

Coimbra, pedir providencias a 
quem de direito competir: 

E' vergonhoso para uma terra 
como a nossa, a terceira cidade 
do país, encontrar-se a cada can-
to, quer de dia quer de noite, a 
garotada pôr em pratica o foot-
ball, que, com bolas minusculaí 
é certo, nSo deixam de molestar 
o publico, arremessando-lhe com 
o dito esferico, quando este se 
encontra numa imundície ejtra* 
ma, porque consecutivamente 
deslísa para as sargetas pesti-
lentas donde exala um cheiro 
nauseabundos 

Estamos na quadra em que 
começam a afluir a Coimbra bas-
tantes estrangeiros para pode-
rem apreciar as suas belesas na* 
turais, tão longe faladas. 

E' indubitável que colhem em 
todos os seus passeios gratas # 
inesquecíveis recordações, ma» 
o que lhes não será muito agr|l* 
davel, é passarem por qualqtltf 
artéria da cidade e apanharei 
com uma dessas bolaaafc estra-
gaftdo-lhes o fato, OU mafluan» 
do-ost 

E' pois urna vergonha para a 
rlossa tetra. 

Pedimos providencias p.?r» 
que sejam suprimidos estes abu* 
sos e outros da mesma especieV 
que possam vir a molestar o pu« 
bljco, — Um çonimbrlqens»< 
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Secção Oficial JORNAIS E REVISTAS 
«xuocooooooootwoooooc*» 

Justiça 
Porfírio Carneiro, exonerado 

de ajudante da Repartição do 
Registo Civil da Pampalhosa da 
Serra. • 

— Elísio José de Faria, no-
meado para aquele lugar. 

—José Tavares Júnior, exo-
nerado de ajudante do posto do 
íegisto Civil da Pampilhosa da 
Serra. 

— Guilherme Augusto dAs-
sunção, nomeado para aquele 
lugar. 

Instrução 
Eulalia Gomes Valente dAl-

meida, professora agregada do 
l.' grupo ckis liceus, nomeada 
precedendo concurso, professora 
efectiva do mesmo grupo do Li-
ceu da Infanta D. Maria, em 
Coimbra. 

— Maria 

" Portugal ia „ 

SAIU o n." 6 desta magni-
fica revista de tradição, 

cultura e renovação nacional, 
que se publica sob a superior 
direcção do eminente critico li-
terário, Dr. Fidelino de Figuei-
redo. 

Traz, como todos os números 
já publicados, magnifica e pri-
morosa colaboração dalguns dos 
nossos mais brilhantes colabo-
radores. 

0 sumário deste n.' 6, rela-
tivo ao mês de Março do cor-
rente. é o seguinte: 

Grangeio óo Patrimonio: A 
estcaóa antiga, por Jaime de 
Magalhães Lima, Uma t impes-
taóe literaria, por Carlos de 

l Passos; Os jogos óa nossa ter-
j ra, por Augusto Pires de Lima; 

, c., ! Antonio José óa Silva, o «Tu-Marganda da S.l- , á e u > > e Q I n q u i s i ç ã o > p o r j / L u . 
va, idem, idem T . ! cio de Azevedo; Fialho, critico 

- A n t e r o Mana Falcao_ Le,- ; ó e £ ^ Q u e { r o z p o r J o ã o 
te Pereira Seabra Magalhaes e C a b r a l ; Vióa Ingleza 0smis-
Augusto Cardoso, professores | ó e L o n

t í
ó L u i z 

agregados dos liceus, colocados M Bibliografia, 
no 8." grupo do Liceu José rai- n a 

cio, em Coimbra. 

Pela POLITICA 
Justa iiomenagsm n E O N I R A M - S E , ante-on-

A 1 ^ J ^ K ! s é d e d o t 6 CeXÒ a Uníã^LiberTl iniciativa d o vereador , R e p u b l i c a o s s e u s s o d 
q"C ' í ? : I elegerem os corpos gerentes. 

A reunião foi muito concor-
rida, e dela resultou que fossem 

GRANDE DEPOSITO DE AGUAS MINERAIS 
Pedras Salgados 

Vigado 
Melgaço 

Sabroso i 

Vendem por grosso e a retalha aos melhores preços 
BIZARRO, CASIMIRO & CeopanMa, Liaítada. 

(antiga casa Gaito §> Canas) 

RUA DO CEGO, 1 a 7. — COIMBRA. 

t FALE M I T O S t l Comunicado 

«jardinadas da Avenida Sá da 
Bandeira, um monumento ao sr Danaeira, um monumento ao sr , e l e j aclamação, os se-
Dr Lourenço de Almeida Aze- i n f e s c i c l a d ã o s . 
vedo, que toi presidente da La- ! 

Biara e a cuja memória Coimbra 
muilo deve, tendo sido ele quem 
ídji i iu a antiga hort i dos fra-
des cruzios, hojePo famoso bairro 
de Santa Cruz. 

Quando da compra dessa pro-
priedade, levantou-se em Coim-
ra uma enorme e injusta cam-

panha contra o ilustre presi-
dente da Camara, que desgos-
toso abandonou a cidade. 

A sua resolução foi mais 
tarde apreciada e feita justiça 
6s suas belas intenções, porque 
Coimbra possue ali um dos mais 
belos bairros, com o formoso 
Parque de Santa Cruz. 

Coimbra saldará assim uma 
divida de gratidão devida á me-
mória do Dr. Lourenço de Al-
meida Azevedo. 

Alada o 0 tis Abril 
MANDADA celebrar pelo 

sr. Bispo Conde, reali-
sou-se ontem, na igreja de San-
ta Cruz, uma missa por alma 
dos militares portugueses mor-
tos na guerra, cujo piedoso acto 
foi muito concorrido. 

Foi celebrante o reverendo 
pároco da freguesia de Santa 
Cruz. ( 

Farmácias 
Entram ámanhã de serviço 

permanente as seguintes farmá-
cias : 

Rodrigues da Silva fy C", 
rua Ferreira Borges. 

Pinto de Almeida, Avenida 
Sá da Bandeira. 

Santos Viegas, rua da Sofia. 

IARTAS 
DE SANTA 

CLARA 

Assembleia Geral—Presi-
dente, dr. Francisco Freitas Cos-
ta: secretários, dr. Henrique Al-
ba 4o de Araujo e Fernando Pi-
menta. 

Direcção — Presidente, dr. 
Frederico Sanches de Morais! 
vice-presidente, Alvaro da Costa 
Morais; Abílio Henriques Fer-
nandes, Raul Mário da Silva, 
Rodolfo Pimenta, João Gomes 
Júnior e José Simões Ferreira de 
Matos. 

Comissão Municipal — Pe-
dro Ferreira Dias Bandeira, Fran-
cisco Alves Madeira Júnior, José 
Correia Amado, Joaquim da Sil-
va Neves, Antonio Ribeiro das 
Neves Machado, José Bernardes 
Coimbra e Luís Manuel da Cos-
ta Dias. 

• • OLTOU 
a assumir as fun-

Informações da Raóio-Lusa, de 
Coimbra. 

Concertos Raóiaóos 

11 óe Abril 

LONDRES, 365 metros. — Ás 16 ho-
ras, Concerto pela Banda Barn; ás 16,20, 
Recital de harpa e córos: ás 17, Concer-
to pela Banda Barn: ás 17,15, Concerto 
instrumental; ás 17,30, Fecho da estação; 
ás 20, Sermão ; ás 20,10, Serviço religio-
so; ás 20,55, Conferencia; ás 21, Boletim 
de noticias gerais; ás 21,10, Concerto 
sinfónico de Light; ás 23, Fecho da es-
tação. 

DAVENTRY, 1600 m e t r c s - A s 16, 
Concerto pela Banda Besses; ás 16,20, 
Concerto de harpa e piano forte ; ás 
17,30, Fecho da estação; ás 18 30, Ser-
viço religioso; ás 20, Programa de Lon-
dres; ás 20,55, Conferencia; ás 21, Bole-
tim de noticias gerais; ás 21,10, Ship-
ping Forescats; ás 21,15, Concerto sin-
fonico; ás 23, Fecho da estação. 

BOURNEMOUTH, 386 metros — A's 
15, Grandioso concerto de variedades; 
ás 20, A transmissão de Londres; ás 21, 
Boletim de noticias gerais; ás 21,15, Pro-
grama de Londres; ás 23, Fecho da es-
tação. 

Subitamente, faleceu esta ma-
drugada, o nosso amigo sr. José 
Fernandes, ajudante de analista ; P? s í o r n a l 
no Laboratorio de Microbiolo- \ Coimbra, por 
gia da Universidade de Coimbra. 

Muito estimado, o sr. José 
Fernandes, gosava de muitas 
simpatias, pois possuia excelen-
tes qualidades de caracter e era 
um dos mais antigos funcioná-
rios da Faculdade de Medicina. 
Era natural de Abrantes. 

. . . Sr. Director da Gazeta 
óe Coimbra. — Alvejado ha tem-

o Bombeiro ôe 
uma campanha 

| cujos propositos me pareciam 
tendentes a enlamear a minha 
honra, enviei a esse jornal uma 

: carta onde solicitava para, bem 
a nú, serem indicadas todas as 
provas que podessem deslustrar 
o meu nome, ou pôr em cheque 

! os meus brios de homem de bem. 
A' famila enlutada as nossas ; C o , n o e . s s a c a r t a n a o , i v esse si-

Marco Postal 

V çÕes de administrador 
do concelho de Soure, o sr, Fran-
cisco Baptista Vasco. 

Imposto sobre transação 
T1 

Assinaturas pagas 
249 — Manuel Dias Marcelino, até 1 

de Outubro. 
642 —Joaquim Gomes da Silva Gaio, 

até 30 de Março. 
1177—Antonio Carvalho, até 10 de 

Março. 
1182 —Antonio do Espirito Santo, 

até 8 de Maio. 
1188 — Antonio Maria Custodio, até 

12 de Fevereiro. 
1198 — Antonio dOliveira Lemos, até 

21 de Junho. 

* «t» * 

Pedimos aos nossos estima-

O Cemiterio 

AJUNTA de freguesia de 
Santa Clara, no louvá-

vel intuito de proceder a repara-
ções no cemiterio paroquiai, re-
solveu na sua ultima sessão, au-
mentar os preços dos covatos do 
mesmo cemiterio, que passarão 
a ser de 12$500 para adultos e 
8$00 para crianças. 

Iluminaçao para as Almas 

. Sabemos que se activam os 
preparativos para se fazer o 
mais breve possivel a ligação da 
luz electrica do Alto ae Santa 
Clara para as Almas, melhora-
mento importante, e para o qual 
muito contribue a boa vontade 
do veia-ador dos Serviçes Muni-
Cipalisados, sr. dr. Sanches de 
Morais. 

llm acto desumano 

Ontem á noite, pouco depois 
das 10 horas, um grupo de seis 
rapazes perseguiu e assaltou, ao 
fim da ponte de Santa Clara, uma 
pobre rapariga que aquela hora 
fcli passava, não chegando a 

ERMINA no dia 15 do 
corrente o praso para o 

pagamento, com juros de mora, 
da quarta prestação' deste im-
posto, referente a 1925-1926. , . . r , 

No mesmo dia, ás 16 horas. d o S . a 3 9 Í n a n t e s ° ^ o r de nos 
efectua-se o respectivo relaxe, e n v i a r e m . a s ™portancias das 

suas assinaturas. 
Fazemos este pedido afim de 

evitar as avultadas despezas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos a 
especial fineza de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obsequio3 
dispensados a este jornal. 

Pelos CLUBS 
Grémio Operário 

DECORREU com certa ani-
mação e entusiasmo, o 

baile realisado no ultimo sabado 
na séde do Grémio Operário, e 
que marcou como uma das me-
lhores festas realisadas nesta 
sociedade recreativa,-a mais an-
tiga de Coimbra, e de tão belas 
tradições. 

A meio do baile, que esteve 
bastante concorrido, e a que não 
faltou a alegria das damas, foi 
descerrado o retrato do sr, Mi-
guel Cardoso, um dos socios que 
ao Grémio tem prestado relevan-
tes serviços, acto este qi^e foi 
revestido de uma tocante mani-
festação de reconhecimento. 

Club Musical de Santa Clara 

FOI, sem duvida, uma noite 
bem passada, cheia de 

alegria e de prazer, a de domin-
go de Pascoa, em que no Grupo 
Musical e Recreativo de Santa 
Clara se realisou & inauguração 
do teatro, recentemente ali cons-
truído sob a direcção do sr. Ave-
lino Rodrigues. 

O grupo dramático, compos-
to pelos srs. Francisco Ribeiro 
da Cruz, José Pedro dos Santos 
e Manuel Barreira, habilmente 
ensaiado pelo sr, João de Mon-
temor, representou a comedia 
Socieôaôe Aventureira, portou-
se com correcção, procurando 
uma harmonia e uma força de 
vontade que a sua qualidade de 
principiantes lhe indicava, 

A sala, repleta e animada, 
apresentava uma boa disposição, 
tendo aplaudido todos os inter-
pretes, entre os quais se conta 
Manuel Rocha, no seu monologo, 
e José Pedro, na sua cançoneta 
As Beatas, 

sentidas condolências 
* + * 

Enterramentos feitos no Ce-
miíerio da Conchada, de 8 a 21 , 
Março findo: i 

Jorge da Silveira Morais, de Coi r-
bra, de 73 anos, no dia 8. 

Maria Adelaide Peça, de Coimbra, de 
13 meses, no dia 9. 

Tereza do Menino Jesus Seijí-is Pe- ' 
reiri. de 24 horas, no dia 10. i 

Msrcêdes de Jesus Oliveira Viana, de 
Coimbra, de 3 anos, no dia 11. 

Belmira da Conceição Carneiro, de 
Coimbra, de 1 ano, no dia 13. 

Abilio Fernandes, de Vilar Formoso, ' 
de 30 anos, no dia 1J3. | 

Maria Gomes Vieira, de Coimbra, de 
16 anos, no dia 13. 

Joaquim dos Santos, de Coimbra, de j 
76 anos, no dia 14. 

Maria da Conceição, de Coimbra, dc 
1 mês, no dia 14. | 

José Gaspar, de Ancião, de 26 anos, 
no dia 15. 

Acac'0 <3a TJocha. th Povoa Jo Var-
zim, de 35 anos. no dia 15. 

Antonio Bernardino Minas, de Ceia, 
de 13 anos, no dia 16. 

Antonio Carlos* de S. João da Pes-
queira, de 38 anos, no dia 16. 

Antonio Martins, de Lisboa, de 33 
anos, no dia 16. 

Maria José Serra, de Poiares, de 56 
anos, no dia 16. 

Maria Carolina de Matos, de Nelas, 
de 89 anos, no dia 16. 

Maria Joaquina de Coimbra, de 80 
anos, no dia 18. 

Armando Francisco Miranda, de 46 
anos, de Coimbra, no dia 18. 

Ana Loureiro, de Coimbra, de 23 anos, 
no dia 20. 

José Pimentel Bicho, dc Mon emór-o-
Velho, de 79 anos, no dia 21. 

Antonio João Pardal, de Vila Viçosa, 
de 4 anos, no dia 21. 

Cesário Mendes da Silva, de Coim-
bra, de 18 anos, no dia 21. 

Laura dos Reis Marques, de Coim-
bra, de 36 anos, no dia 21. 

praticar qualquer selvageria por ! , A s ^ u i r ' realísou-se um bai 
Wm c^r, nrocAnMfW « t^m™. í je. que decorreu com entusiasmo 

findo o qual a direcção do Gru terem sido presentidos a tempo 
v A pobre rapariga chegou 

ítnda a ser ameaçada. 
Ao sr. comissário de policia, 

pedimos providencias no sentido 
de ser policiado aquele local, de 
taanèifâ a não consentir ali aí , , . -
permanertcía dessas mulheres, e t a d o Pel.° sf- Ricardo Campos, í 
para evitar estê * outros casos. 0 P a n ° de b.?ca' c ° m a ,vlf^a do 
r I convento velho, será trabalho do 

J, temos I sré Saul de Almeida* 

p_o foi cumprimentar o Santa 
Clara Football Club, que nesse 
dia inaugurou a sua noVa séde, 

O scenário do teatro, que não 
está ainda còncluidó, será pin-

A Aôministração 

do publicada com a brevidade 
que era de esperar, pedi guarida 
para ela no seu conceituado jor-
nal, no que fui delicadamente 
atendido. 

Veio agora publicada tam-
bém a dita carta no numero 4 
do referido jornal o Bombeiro 
óe Coimbra e nesse numero se 
encontra também a re:-posta á 
mesma, por parte da redacção 
do aludido periodico. 

Acusações concretas á mi-
nha honra, porem, nenhumas sur-
giram, nenhumas foram apresen-
tadas. Nada se enconíra ali que 
deslustre o meu nome ou apou-
que o meu passado moral. 

Ao contrario, muito perento-
rinmenie é feita no aludido jor-
na! a afirmação de que não ha 
da parte dos autores da campa-
nha o «proposito óe manchar 
o m^a passaôo honraóo» e que 
os mesmos «não põem em óu 
vióa a minha honestióaôe„. 

Era isto e tão sómente isto 
que me interessava esclarecer, 

i para poder pautar a minha ati-
tude perante o dito jornal, pois 
que, quanto ao resto, constituí-
do por mesquinhas insidias e 
vagas insinuações, é suficiente 
corretivo o meu desprezo, o su-
perior desprezo dos homens de 
consciência limpa, 

( Agradecendo-lhe sr. Director 
a publicação de mais esta carta, 
desde já prometo não mais abu-
sar da sua benevolencia, pois 
que, pela .minha parte, dou o as-
sunto por liquidado. Tanto eu, 
como o meu secretario, temos 

í mais de que nos ocupar. 
De v. etc., Antonio Maria óa 

Conceição. 

Agradecimento 
José Mrrcelino, em seu no-

me e no de sua familia, agrade-
ce imensamente penhorado a io-
das as pessoas que se dignaram 
saber do estado de saúde de sua 
esposa durante a grave doença 
que a viclimou, e bem assim 
àquelas que a acompanharam á 
sua derradeira morada. 

A toJcs, pois, agradece co-
movido tão grandes favores e 
gentilesas, pedindo desculpa de 
qualquer falta que involuntaria-
mente tenha cometido. 

P e r t e - s 

Excursão 
aNossaSgoMeradeFã-

Em camionette, em 13 de 
Maio. 

Informações e marcação de 
logares, até ao dia 2 de Maio, 
no Largo Miguel Bombarda, 5, 
C^sa João Monteiro Lourenço. 

Capa e batina 
Vendem-se em estado de no-

vo, na rua Direita, n." 65. 

m Pt Dão-se a quem en-
tregar nesta reda-

ção uma caixa de cartão conten-
do uma medalha redonda de ou-
ro e um medalhão do mesmo 
metal em forma de escudo, com 
3 pedras verdes, que se perdeu 
no dia 5 entre as 13 e 15 horas, 
nas ruas da Calcada, Visconde 
da Luz e Praça Velha. 

uma sala que 
iJu dá paraumcon-

sultorio ou escritorio, sita na rua 
da Sofia n." 123. 

Trata-se no mesmo numero. 
só dum cavalo, vende-
se em bom uso. 

Nesta redacção se diz. 2 
quartos, alugam-se com 
ou sem mobília, Caihabé, 

na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. t-s 

vendem-se em Santo An 
tonio dos Olivais, com 4 

divisões, loja e quintal. 
Trata-se na rua Dr. João Ja-

cinto, 22. k 
ALLIGA-SE, com 8 divi-
sões, na rua dos Anjos, 

n.°* 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. 4 

ontem, pelas 16 
horas, des le o 

Parque da C'dade até á Barbea-
ria Universal, na rua "-"crreira 
Borges, um corte de blasa, de 
malha de s joa . 

Gratifica-se quf-n a entregar 
nesta redarção. 2 

D P Í $ p i s - W n o d i a 6 . ' u m 

rtjIli&tLa UC rignon de prata. 
Dão-se alviçaras a quem o en-
tregar na rua Castro Matoso, 

Precisa-se dum rapaz para 
praticar num es-

critorio. 
Nesta redacção se diz. 

Precisai-se 40 contos, so-
bre hipotéca. 

Absoluta seriedade. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais G. M. 

Quarta 
n." 40. 

mobilado, arrenda-se 
na rua das Padeiras 

mobilados, alugam-
se dois, no Rocio de 

Santa Clara. Nesta redacção se 
diz. 3 

f l g i j n f a pretende-se de aluguer 
l l l i l l l l U nas arredores da cida-
de, que seja de boa produção. 

Dirigir carta a esta redacção 
a A. C. A. 3 

Vende-se num dos pon-
tos mais bonitos e apra-

zíveis dos arredores de Coimbra. 
Tem casa de habitação e de-

pendencias, é de muito bom ren-
dimento, especialmente em vinho 
azeite e frutas. 

Nesta redacção se di7. + 

com casas. Aluga-se 
uma grande quinta 

num dos sítios mais lindos e 
saudaveis de Coimbra, com ca-
sas para caseiro, garage, currais, 
capoeiras, eira, grande olival, 
belo terreno para diversas cul-
turas, etc. 

Diz-se na Praça 8 de Maio 
4L 3 

Qt iQn para escritorio, que sai-
UpQ/ l ba bem ler e escrever, 

precisa-se. Nesta redacção se in-
forma. 4 

CflS3 sõe 

Casa 

TRIBUNAIS 
JUÍZO CRIMINAL 

Julgamentos 

Policias correcionais realisa-
das no dia 7: 

Manuel Rodrigues, solteiro, 
agricultor, residente no Diantei-
ro, acusado de ter ofendido com 
pancadas o queixoso Manuel da 
Costa Couto, solteiro, canteiro, 
condenado em 10 dias de multa 
a 1$ por dia e 85$ de imposto 
de justiça, Advogado, dr. Camilo 
Valente. 

—José Melo Ferreira Júnior, 
solteiro, proprietário, dos Ca-
sais, acusado de ter encontrado 
um toro de madeira pertencente 
ao queixoso, Albano de Melo 
Jorge, solteiro, negociante, do 
mesmo lugar, foi absolvido. Ad-
vogado, dr. Antonio Leitão. 

Processos correcionais |ul-
gados no dia 9; 

João Gomes Jacinto, casado, 
pedreiro, do lugar de Fala, acu-
sado pelo Sindicato Único da 
Construção Civil de Coimbra e 
Arredores de ter praticado Um 
abuso de confiança, como secre-
tario da secção de Pé de Cão, 
no montante de cerca de 600 es 
cudos. Por se não ter provado 
que houvesse recebido tais quan-
tias, foi absolvido. Advogado, 
dr. Henriques de Araujo. 

— Alberto Carvalho, casado, 
do Tovim do Meio, por ter ofen 
dido com facadas o queixoso, 
Carlos Rezende; do mesmo lu 
gar, condenado em 35 dias de 
prisão Correcional, 25 de multa 
a 1$ e 100$ de imposto de jus 
tiça. Advogado, dr. Henrique de 
Araujo, 

Missa do 7/ dia 
Br. Aoíonie Luiz í 

Freitas MíSSA 
Maria Veiga Dias, Olívia 

Dias da Costa Nobre e Antonio 
Ramiro Dias Nobre, residentes 
na Africa Ocidental, veem por 

Sua familia manda rezar 
uma missa, na Sé Velha, na 
próxima segunda-feira, pelas 9 . . . . 
horas, convidando todas as pes-! e s t e m e i ° Part ic ipar a todas as 
soas das suas relações e ami-j P e s s ° a * d a s , s u a s relações que 
zade, agradecendo, desde j á (

! dia 15 do corrente pelas 8 
àquelas que se dignarem honrar j h o r a s d a m a n h a ' e r e s a d a u m a 

com a sua presença este piedo 
so acto. 

Coimbra, 10 de Abril de 1926. 

I i 

Agradecimento 
Joaquim Gomes da Silva 

Gaio, seu filho e nora, na impos-
sibilidade de agradecerem a to-
das as pessoas que os acompa-
nharam no profundo golpe so-
frido com a morte de sua sem-
pre saudosa esposa, mãe e so-
gra, veem, por este meio, protes-
tar a todas elas a sua eterna 
gratidão, agradecendo também, 
e protestando do mesmo modo 
o seu sincero reconhecimento a 
todas as pessoas que a acompa-
nharam á sua ultima morada. 

Egualmente agradecem pe-
nhoradamente ao seu ilustre me-
dico, Ex.mo sr. dr. Gilberto Velo-
so da Gosta e a sua Excelentís-
sima familia, todos os solicitos 
cuidados qué lhes dispensaram 
em vida. 

Cruz dos Morouços, 26 de 
Março de 1926. 

missa na igreja de Santa Cruz, 
sufragando o 3.' aniversario do 
falecimento do seu muito chora-
do e nunca esquecido marido, 
pai e sogro, Joaquim Dias da 
Costa que foi mui considerado 
industrial desta cidade. 

Em Africa, numa das Mis-
sões Católicas, é resada outra, 
no mesmo dia e hora. 

Em virtude da distancia a 
que se encontram e na impossi-
biladade de o fazerem por outro 
meio, patenteiam já aqui os seus 
eternos reconhecimentos a todas 
as pessoas que se dignarem 
honrar com a sua presença tam 
piedoso acto. 

Africa, Abril de 1926. 

aluga-se um andar no 
prédio da rua dos Anjos 

n." 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. 

Aluga-se por 200$00 com 
5 compartimentos, aguas 

furtadas, dispensa, pateo, agua 
e instalação electrica. 

Diz-se nesta redacção. + 

Tresgassa-se 

Terreno 

para qual-
quer comer-

cio ou industria, as oficinas da 
Auto-Mecanica Lda. rua Direita 
n." 139, por motivo de mudança. 

e barracão vendem-
se, bem situados no 

Calhabé. 
Nesta redacção se diz. •• 

Tomnn̂  v,endem-se com. 
I b l l u l l U l J oliveiras ou sem 
elas, proprio para cultura ou edi-
ficações, ao cimo da Volta das 
Calçadas — Santa Clara. 

Trata-se comj. Mendes Coim-
bra, Estrada de Lisboa, Santa 
Clara. 1-a Vende-se 

P o n r j Vende-se no Bairro de 
v O ú u S. José n." 1 e 3, para tra-
tar com o advogado Octaviano 
Sá, rua da Sofia n.' 35, 1.'. 1 

Eq n g aluga-se um 2.' andar e 
Ou Cl boas aguas furtadas no 

prédio da rua da Sofia n." 201, 
com 11 divisões. 

Coelltss 
ção deste jornal. 

angorais, vendem-se, 
Informa-se na redac* 

PflltfEli") 0 0 C A S A l i v r e P a r a 

USllliPliU^dC habitação do 
comprador, que tenha 13 ou 14 
divisões, e um pequeno quintal. 

Nesta redacção se diz 

uma terra de se-
meadura, com cer-

ca de 60 aguilhadas, no sitio do 
Porto-Peão, Campo da Borralha, 
limite de Mortemór-o-Velho, pro-
ximo das Eiras, de que é arren-
datario João Barriga, de Monte-
mor. 

-Para tratar com Francisco 
Correia Bessa, da Carapinheira 
do Campo. 

M p . ç p a q . u i n t a d o Ju.n-
i G i lUb Ou queiro, no lugar da 
\rregaça, com boa casa de ha-
bitação e toda a mobília da mes-
ma. Trata-se com os proprietá-
rios na mesma quinta. * 

terreno a 3$50 ca-
da metro, na Es-

trada da Beira, aos aquedutos 
de Marrocos. Quem pretender 
comprar, pode dirigír-se a esta 
redacção para informações. 4 

ou dactilogra-
_ fa, precisa-se 

no escritorio do advogado Car-
valho Lucas, Praça 8 de Maio 

21. n. 

SvíílIflSaiilllP Individuo habi-
M P L f f i l bilitado e com 
pratica em Lisboa e Coimbra le-
ciona ou explica as disciplinas 
dos Liceus por preços modicos-. 

Nesta redacção se informa. 

íq Um ou dois, re-
cebem-se para 

serem tratados em familia, mui-
to perto do liceu, 

Informa-se na rua Eduardo 
Coelho, 58. 3 

Associação H n n i t a r i a 
dos Bombeiros Voluntá-

rios é Coimbra 
CONVITE 

São convidados todos os so-
CÍos a assistir á sessão come-
morativa do 37." aniversario des-
ta Associação, que se efectua no 

roximo domingo, 11, pelas 15 
oras, na nossa séde, 

Coimbra, 5 de Abril de 1926. 
A Direcçãoj 

n 

Qfl GRANDE, vende-se um 
proprio para pensão, 

rata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. * 

Hospedes, 
tamento. Esc 
vão, n.- 12-2.'. 

aceitam-seem casa 
particular, bom tra 

Escadas de S. Cristó-

M ^ p í i í í n n precisa-se, Oursve* 
i U U U f l l l U saria Vilaça ty Os 
car, Rua Visconde da Luz, 97. 

SISÍfÍD d e c a s a * o u quarto, aln 
P f l s l t j ga-se, renda barata, Tra' 
ía-se com o proprietário da Bar 
bearia Lisbonense r.a rua Fer 
reira Borges. £ 

e quartos mobilados 
dá-se na Avenida Sá 

Bandeira n*" 8 L' andari h 
Pensão 

Vende-se 

Vende-se no Largo da Sota, 
6, um faiton, uma 

charrett, um arreio e um moinho 
para café. 1 

BORGES DE OLIVEIRA 
Conservador óo Registo Comercia. 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Ltiz, 34-1 • 

MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas òas 11 às 1% horas 
CLÍNICA GERAL 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais-assuntos forenses. 

R, Visconóe óa Luz, lh-l: 
COIMBRA... 

A Q l ) \ 

( V I D A G O ) 
A indicada para a cura e 

tratamento das doenças de es-
tomado, intestinos, figado e 
rir»?, e áurna maneira geral em 
todas as manifestações de « f * 
riíismo. 
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drco de Almedina. — CO!/ 

In! tt Fsiiliii Ha "mi Cismai i!e fiiiiffi, WMl 
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Continuamos a vender, por preços 
quási de graça! 
Kissados, Záliras, Ssdas, Crepss e Panos Br?scos, Meias, Bend&s 

e Bordados, ATÉ LIQUIDAÇÃO TOTAL. 
HÃO SE DECOREM! Muitos artigos já se esgoteram! 

PECHINCHAS ! Sedas pret?s, Charmsnse, Sstins 

1 

E 3 

b 
.«b* "o-* FIDELIDADE * 

Capital: 
1 . 

F u n È de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 9 $ 0 0 

S ^ l - T B - A - D - A . 1 B 3 S 
Séde em Lisboa 

Cones(ODd(Dle em Coimbra: 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO XAVIER MIIDRADE. UMIW prédios, mobílias, estabele-„ . _ . n cimentos e risco marítimos. Rua do Corpo de Dau», 40 „ _„ _ 7rr_ A 
n coimbrã SEGUROS DL VIDA 

RADIO-LUSA 
Lagoas é C.a, L.òa 

Novas instalações rua Visconóe óa Luz, 27-2: 
Aparelhos Receptores e Emissores. Os nossos 
aparelhos recebem os concertos dos Emissores 
da Europa e América. Lampadas Métal, Philips e 

Raóiotechnique. Acessorios e Peças soltas. 

§OH 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e otfdagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

\ ? m 

flnonrÍQ Piina^áyio óe Ilióio óos Santos Azeve-
UyClILId rUIiclaild óo, antiga casa Jorge Mo- fm 
rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. W4 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de ITPNAS de mogno. 
Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 

tanto em Coimbra como fóra. 

Sulfato de cobre inglês, marca MACKECHNIE. 
Sulfato de cobre alemão. 
Enxofre italiano Floristela, marca BELA, em sacos de 

algodão com 50 hilos cada. 
Milho branco e amarelo, Nacional, 
Feijão frade, novo e velho. 
Adubos, simples e compostos. 
Vinagre linto e branco. 
Aguardente de bagaço. 

Vende aos melhores preços do mercado, para entre-
ga imediata: 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1.'—Teleg, Zépaóiiha —Telef. 553 —Coimbra. 

ísn 

a s M a s é preciso s a t a - s e azar. 
O autor da funda REIVAX conscio de que intro-

duzio na mesma um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e da maior comodidade, garante ao padecen-
te que a uze por espaço de 20 dias embolsal-o da sua 
importancia, se não reconhecer utilidade sobre outra 
qualquer funda que uze ou tenha uzado. 

Por isso todos os herniados ao comprar uma 
funda devem erigir esta garantir, e?perimental-a na 
ocasião, fazendo todos os excessos possiveis, inclusivé 
a evacuação sendo este um dos melhores meios para 
se reconhecer se a funda contém a hérnia. 

Devendo também prevenir-se contra certas cele-
bridades estranjeiras que não lhes oferecem outras 
garantias que os seus proprios anúncios. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

Albino Pinheiro Xavier, r i o s 
Rua óos Calóeireiros, 161 a 165. — PORTO. 

O socio gerente Américo Pinheiro Xavier, 
encontra-se em Coimbra, no Hotel Avenida, nos 
dias 15, 16 e 17 do corrente mez. 

"Gazeta 8e Coimbra» 
ASSINATURAS 

Ano 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
\ cobrança fei-
ta pelo correio 

mais 1 Esc. 

Para fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

l.a página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.* e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

conto óe 20 0\0. 

^ U J U U U U U L X J U U U U U U U L K X K f O V i ^ 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferreira Borges, 96-2.- — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

mais ba-
rata, ven-
de-se pa-

ra sulfato a T$00 
a arroba, carvão 
de sobro a $70 o 
hilo, lenha para 
fogões a 2$50 a 
arroba. 
29-Rua to Padeiras-28 
Pintura 
Eduardo A. Lopes, encarre-

ga-se de todo o trabalho de pin-
tura, forrações a papel e ence-
ramento de soalhos, etc. 

Rua das Flores, 29-31, Coim-
bra, 

0 0 M I H 0 0 S 1 . L E S T O Í 
Oficina óe repicagem óa limas 

óe toóas as qualióaóes. 
Preços resumidos 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 

O R E I D O S I N S E C T I C I D A S / 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S -
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I N S E C T O S 

LOTERIA 
A 17 de 

Abril 3 0 0 : 6 0 0 8 0 0 
Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Representante em Coimbra: 
Antonio Gouveia, Rua das Pa-
deiras, 88, 

Francisco An-
tonio dos San-
/ / " lQ CQ i n oficina de jazigos e 
L U ò mausoléus no cemiterio 
da Conchada, participa aos seus 
amigos e fregueses que mudou 
para a Rua de Montarroio n.' 71, 

Cnimhra. 

T I P O G R A F I A 
Pare jornal e trabalhos 

comercias, com bastante 
material, grande parte 
novo, veede-se. 
Tipografia 

Coimbra 
Páfso É Castilho 
A ç a d e s Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

l a n g u i d õ e s - T o s s e s 
Armação 

Vende-se uma ém bom uso 
própria para qualquer ramo de 
negocio, tendo um balcão com 8 
metros de comprido por 0,60 de 
largo, sendo a tampa deste uma 
tabua inteiriça de madeira bra-
zileira. 

Largo Miguel Bombarda, Ca-
misaria Pedrosa. 

CAPITAL 
Praçs Luís de (??mõ?s, 

22-2 °-0. - LISBOA 
20 C O N T O S —1 CONTO 

250 C O N T O S 
Oferecemos a todas as pessoos que 

requisitem um titulo de inscrição sem 
passagem de senhas. 

Brevemente novos prémios de 5 con-
tos e 500 escudos. Pelo correio mais um 
escudo. Aos que se inscreverem no 
prémio de 20 coutos um brinde de 15 
contos. 

Prémios de 1 conto já pagos : — Ar-
tur Augusto de Sousa Pimentel, Largo 
Domingos Tendeiro, 14. Lisboa; Aires 
Amaral, chefe da estação do Caminho 
de ferro, de Paço d Arcos ; Joaquim Al-
ves Pereira. R. Miguel Lupi, '10, 1.', Lis-
boa,; D. Cacilda Rebelo d'Andrade, R. 
de S Mamede ao Caldas. 53-2., Lisboa; 
D. Helena Tomaz dos Santos, Calçada 
dos Mestres. 25, Lisboa ; Manuel Henri-
ques Dias, R. 1." de Dezembro. 3-4.'-Lis-
boa. 

F U G I R D O S B A R C O S 
BIMEIR0 É SAHGVE 
Seguro é coloca-lo sobre pro-

priedades urbanas e rústicas. 
Encarrega-se disso pelas nor-

mas de toda a çeridade, J. Car-
doso. Cartas e informações nes-
ta redacção. 

LOTURIA de 300:000$00 
Vigessimos e cautelas, gran-

de variedade de números na 

Hortícola de Coimbra 
12 Rua Visconóe óa Luz-12 

Empregadas 
Para balcão de padarias. 

Aceita a Panificação de Coim 
bra, Limitada, Rua da Louça, 

ANGARIA-
DOR 

Para seguros de vida, Com-
panhia de l.a ordem, precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Sulfata de cobre a 2$20 
Com 98/99 0/o de pureza, to-

ma-se já encomendas. 
Rua da Louça, 34 a 38. 
Miguel Rodrigues. 

Bom emprego 
de capital 

Vende-se um prédio deso-
cupado na Rua Joaquim Antonio 
de Aguiar, composto de loja e 
quatro andares, garantindo-se 
um esplendido juro do capital. 

Para tratar, com Joaquim de 
Almeida, na secretaria da Ca-
mara, em todos os dias úteis das 
11 ás 17 horas. 

MOVEIS USADOS 
Para escritorio, cofres, ma-

quinas de escrever, estantes, etc 
Vende: Fabricas Triunfo. 

Lições de musica e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n." 80. 

Maias para amostras 
Vendem-se 5, próprias para 

chalés sendo uma nova e 4 em 
bom estado, e 3 com taboleiros 
para amostras diferentes, com 
55X50. 

José Henriques Peóro 12-a 

Deus i â Sorte ! ! ! 
E A 

M e l a Estanco Feliz 
também é a que distribue mais 

chorudos prémios t 
Publicações, jornais do Porto e 

L i s b o a 
Tem á venda a Gazeta óe Coim-

bra, Informações da mesma 
e para a mesma 

PRAÇA 8 Pb MAIO 

ALVES CORREU 
ADVOGADO 

ESCRITORIO - Rua ViscB»de da Luz, 8-1.» 
Concordatas é todos òs mais 

assuntos respeitantes a advoca-
cia e procuradoria. 

Du^te^anto^ 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

OS PREÇOS MAIS ECONOMICOS 

SEGUROS DE VIDA 
A B E 

n a u o m 
Seguros t 

irnmmi mm Piei ® u a i . tw. 
R u a C o r p o de Deus , 40 | | 

FRANCISCO DA FONSECA FERREIRA 
Teleg. Tresfez - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n.' 692 

Vende ao menor preço do Mercado; 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar-
ricas, meias barricas e sacos de urigein. 

AMÓNIO : NITRATO : SUPER : 

De fazendas brancas, tres-
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está em vias de solucionar-se 

ás O que, com referencia 
culdades de Letras, o sr. 

Fa-
Mi-

nistro do Comércio, concede 

OS movimentos dos rapa-
zes das escolas teem, 

sempre, um lado simpático. 
A Gazeta ôe Coimbra que 

ama a Universidade e ama os 
novos, não podia ficar indife-
rente ante a greve académica; 
por isso, o conflito dos estudan-
tes foi tratado nas suas colunas, 
e a Gazeta óe Coimbra orgu-
lha-se de ter sido o jornal do 
País, onde mais se versou o as-
sunto, possivelmente sob a orien-
tação mais criteriosa e justa, 
embora, por isso, se afastasse 
bastante da orientação seguida 
pelos alunos das Faculdades de 
Letras. 

Mas, não estamos arrepen-
didos. 

Os alunos das Faculdades 
de Letra*, apresentaram ao Go-
vêrno as petições seguintes: 

a) O ensino de Letras e Humanida-
aes nos Liceus; 

b) A preferencia do ensino de fran-
cês e inglês nas escolas comerciais; 

c) 0 exclusivismo do ensino de por-
tuguês e historia nessas escolas ; 

d) O privilégio do ensino de portu-
guês, francês, história e geografia geral 
nas escolas preparatórias, dè ensino 
médio e industriais. 

O que mais se pedia, foi, pri-
meiramente, o ensino exclusivo 
dos Liceus Femininos e Escola 
Comercial Feminina para as li-
cenciadas em Letras, nas espe-
cialidades; depois, por proposta 
do autor destas linhas, os liceus 
Femininos e as Escolas Técni-
cas Femininas — o que abriu 
cerca de mais vinte escolas b. 
actividade feminina — j e uma 
classificação mais justa e razoa-
vel, nos concursos ao magisté-
rio, para os licenciados em Le-
tras e diplomados pelas E. N. S., 
ou seus alunos. 

A orientação que, na Gazeta 
ôe Coimbra, dêmos ao movi-
mento, pedindo, a favor dos alu-
nos e licenciados das Faculda-
des de Letras, foi diferente: pe-
dimos: 

A — no magistério i a) preferencia 
no ensino de português, francês, inglês, 
alem8o e latim, rias escolas técnicas, (in-
dustriais, comerciais e agrícolas); 

b ) O exclusivo do ensino da Geo-
grafia excepto a Comercial; 

c) 0 exclusivo do ensino da Histó-
ria, em todas as escolas. 

B — na Diplomacia: as chancelarias 
Consulares e diplomáticas; o direito de 
nomeação como adidos. 

C — na Arquivística, o direito de 
concurso ás Bibliotecas e Arquivos; 

D — o direito de concurso aos Mu-
seus de Arte e Arqueologia ; a nomeação 
para comissões de Estética e Arte; 

E — o direito de nomeação para co-
missões Turismo. 

F — O direito de concurso e nomea-
ção para funções subalternas em mis-
sões de engenharia geografica. 

Combatemos a entrada das 
senhoras nas escolas de rapazes: 
concordamos com o restante. 

Como de todos é sabido, pois 
foi noticiado no devido tempo, 
Os ministros do Comercio e da 
Instrução nomearam uma comis-
são para estudar este assunto. 
A comissão deu conta dos seus 
trabalhos, e o sr. ministro do Co-
mercio apresentou no Parlamen-
to uma proposta de lei, onde, 
Com referencia aos diplomados 
em Letras, se legisla da seguinte 
forma, concedendo-lhe direito de 
concurso; 

a) escolas industriais, e de artes e 
ofícios; 

Para o ensino do português, frartcês, 

Eeografia e historia, os diplomados em 
etras, nas especialidades de Classicas, 

Romanicas e Hístorico Geograficas. 
b) Nas Escolas Preparatórias do en-

sino Industrial e Comercial; o ensino do 
português, francês, inglês e historia, aos 
diplomados em Letras; o de Geografia, 
aos de Letras e do Instituto Superior do 
Comercio. 

c) nas escolas e aulas comerciais: o 
ensino de português, francês, inglês, aos 
licenciados em Letras, podendo concor-
rer ás ultimas disciplinas os diplomados 
pelo Instituto Superior do Comercio; o 
de historia e de geografia, aos de Letras 
•e Instituto Superior do Comercio. 

Porem, se aos concursos não 
concorrerem os indivíduos com 
estas habilitações, abrir-se-hão 
outros, a que poderão concorrer 
os alunos dos Institutos Indus-
triais e Comercias, conforme os 
tasos, ou seus Equivalentes, o que 
^yt ré dizer que sé não fecha a 

porta aos alunos não licenciados 
das Faculdades. 

Esta é uma das grandes as-
pirações. 

Criam-se os professores agre-
gados, a que se dá a preferen-
cia; depois destes, então, estão 
os provisorios que, substituirão 
eventualmente os outros profes-
sores. 

A professor provisorio pode 
concorrer quem seja diplomado, 
pelo menos, com o curso com-
pleto dos liceus. Os concursos 
a professor agregados são por 
provas publicas, e realisam-se 
em Lisboa. 

Assim, como acabamos de 
expor, os trabalhos da comissão 
encarregada de tratar do assun-
to, e cujas conclusões o sr. mi-
nistro do Comercio engloba na-
quele projecto de lei, vão mais 
alem do que pediam os alunos 
da Faculdade: 

Para as escolas e aulas co-
merciais, pediam a preferencia 
em francês e inglês; foi-lhes con-
cedida; o exclusivo do português; 
concedido; a historia, concedida; 
e concedida a 2." preferencia em 
geografia — que não pediram. 

Concedeu-se o pedido para 
as escolas industriais; o mesmo, 
quanto ás preparatórias do ensi-
no médio comercial e industrial, 
acrescentando também o inglês; 
concedeu-se para as escolas de 
Artes e Oficios a preferencia 
exclusiva no ensino de português, 
francês, historia e geografia, que 
não foram pedidas. Assim se abre 
um mais vasto campo á activi-
dade dos licenciados em Letras. 

O que na Gazeta óe Coim-
bra se pediu, foi mais do que o 
concedido: pedia-se tudo o mais 
e o ensino do alemão e latim das 
escolas técnicas (aquele, ainda 
não funciona; este, é das agrí-
colas); o exclusivo do ensino da 
historia e da geografia, á exce-
pção da comercial. Concedido 
tudo o mais, excepto o que diz 
respeito ao alemão e latim. 

E as Faculdades de Letras 
devem muito á Gazeta ôe Coim-
bra. 

Tendo sido, modesto tri-se-
manario de província, o jornal 
que mais larga e criteriosamente 
defendeu os interesses dos alu-
nos de Letras, os seus serviços 
de expansão e propaganda, admi-
ravelmente montados, fizeram 
chegar ás mãos de quasi todos 
os membros da comissão, os nu-
meros\onde se tratava da gréve 

E os trabalhos da comissão 
apresentam grande identidade e 
semelhança com o que o nosso 
jornal pediu. 

Daqui, tirem os leitores as 
conclusões que queiram. 

Na Gazeta óe Coimbra, onde 
não ha conspícuos e prudentes 
que, por inoportuna, retiram da 
discussão uma proposta onde 
estava a doutrina acima exposta, 
(por onde se norteou a Gazeta óe 
Coimbra na defesa dos alunos 
de Letras), e englobando, conse-
quentemente, as suas posteriores 
petições; na Gazeta, onde se de-
fenderam opiniões que só uma 
pequena minoria da Faculdade 
de Letras defendia, em oposição 
aos restantes alunos; na Gazeta 
óe Coimbra, jornal que teve 
sempre uma larga e ampla visão 
das coisas, é grande a satisfação 
por se verem atendidos os inte-
resses dos alunos de Letras, con-
cedendo-lhes algo mais do que 
pedem, concedendo-lhes o que a 
Gazeta ôe Coimbra para eles 
pediu. 

Foi também concedido o que 
se pedia para a classificação de 
professores provisorios de liceus, 
em concursos, dando-se-lhes as 
seguintes preferencias: 1. can-
didatos com exame de Estado; 
2. com o 2. ano, e 3. com o 1. 
ano das E. N. S.; licenciados 
que tenham exercido, e 5." que 
não tenham exercido serviço ou 
professores provisorios com 6 
anos de bom serviço; 5. candi-
datos sem licenciatura, com to-
das as cadeiras, e professores 
provisorios com menos de 6 anos 

, d e serviço; 7.° diplomados cpm 

as disciplinas do grupo a que 
concorrem, e 8. professores li-
vres. 

Como se vê, difere também, 
esta concessão do que pediam os 
alunos de Letras e Sciencias, 
mas para melhor. 

E não é tudo: também os di-
plomados nas cadeiras de Ar-
queologia e Historia e Estética 
da Arte podem concorrer aos 
cargos de conservadores dos 
Museus de Arte e Arqueologia, 
e outros Museus de 1.* classe. 

Por isto se prova mais uma 
vez que, sendo as maiorias as 
detentoras duma pseudo e crite-
riosa verdade, muitas vezes, na 
oposição, nas minorias—que es-
tão então em erro — se encontra 
a verdade, o erro para as maio-
rias, a verdade ortodoxa das mi-
norias. 

Falcão Machado 

da Raiitòa Santa 

A 

ESTEVE no sábado em Coim-
bra, o sr. Júlio Monteiro 

Arnaut que, acompanhado por 
dois fotógrafos, andou tirando 
aspectos, para a magnifica re-
vista de Lisboa — a Ilustração, 
da Imagem da Rainha Santa, 
em policromia, com as côres 
naturais; do Claustro, do córo 
de baij<o e dos túmulos da Rai-
nha Santa, etc. 

Estas fotografias destinam-se 
ao numero especial que aquela 
revista tenciona dedicar a Coim-
bra, por ocasião dos Festejos á 
Rainha Santa. 

Como noticiamos ofereceram-
se espontaneamente para toma-
rem parte nos festejos á nossa 
Santa Padroeira de Coimbra, 
fazendo parte da Comissão da 
Rua da Louça, os srs. Domingos 
Pinto Guimarães, Antonio Justo 
e Luiz Carlos da Fonseca. 

Actos destes, dignos de fica-
rem registados, pelo interesse 
que aqueles senhores manifes-
tam pela realisação dos maiores 
festejos religiosos de Portugal, 
devem ser imitados por todos os 
amigos e filhos de Coimbra. 

Pois, ]á sabemos mais que, 
não limitando o seu gesto á 
oferta, trabalham afanosamente 
para que as ornamentações da 
Rua da Louça sejam algo digno 
de ver-se, digno de Coimbra e 
digno da Santa. 

Assim, a procissão fazia co-
mo de costume a sua passagem, 
por aquela rua. 

Por isso, louvamos e regis-
tamos a nobre e desinteressada 
accão daqueles simpáticos filhos 
de Coimbra. 

Mais uma vez lembramos á 
digna Associação Comercial que 
ha o maior interesse em organi-
sar, desde já, a Comissão Cen-
tral, e as comissões locais dos 
festejos da cidade. 

A' frente daquela Associação 
encontra-se o sr. Mário Temido, 
ilustre comerciante que tem dado 
já, sobejas provas do seu afecto 
a Coimbra. 

A ele nos dirigimos, fazendo-
lhe ver a necessidade da orga-
nisação das Comissões, o que 
só traz vantagens económicas, 
materiais e morais, de toda £ 
espécie. 

Esperamos ser atendidos nes 
te justo pedido. 

Para Paris 

PARTIU ha dias para Pa-
ris, o tailleur couturier 

Antoniô Tavares Pinto, socio da 
casa de modas ULTIMO FIGU 
RINO, acompanhado da encar-
regada da secção de chapéus, 
M.elle Madeleine Leroy, onde 
vão buscar as ultimas novidades 
para a estação de verão. 

Portanto, dentro de quinze 
dias, apresentará esta casa uma 
rica e primorosa colecção de 
tudo o que for moda, e de cha-
péus e vestidos, modelos adqui» 
ridos nas melhores modistas e 
costureiros franceses» 1 

P E S A R - d o s recuados 
tempos em que a ar-

quitectura românica predominou 
na Europa, em Portugal é ainda 
o género que mais vestígios ofe-
rece ao admirador estudioso. 

A «Arte românica em Portu-
gal» riquíssimo documento do 
conhecido gravador portuense 
Marques de Abreu, é um traba-
lho precioso da influência arqui-
tectónica medieval. 

Com uma tenacidade grande 
e com um trabalho insano, Mar-
ques de Abreu* percorrendo o 
País de canto a canto, conseguiu 
documentar quasi toda a arqui-
tectura e escultura religiosas que 
o romanismo produziu em Por-
gal. 

Muito sobre o assunto há a 
fazer ainda e principalmente nas 
edificações militares. 

Essas construções guerreiras 
que nos legou o passado e que 
tantos e curiosos vestígios nos 
restam ainda, por tôda a parte, 
desaparecerão ia memória dos 
apaixonados da arte, se não hou-
ver quem lhes acuda ou pelo 
menos quem os documente. 

A Coimbra por exemplo que foi 
uma estância militar de primeira 
grandesa, pouquíssimo lhe resta 
da opolência passada. 

A Torre de Almedina e uns 
restos de muralha que escondi-
damente por entre a casaria se 
verificam ainda, é tuti quartti a 
acção do tempo e a brutalidade 
dos homens nos deixaram che-
gar até nós. 

O Castelo de Coimbra, que 
certamente deveria ter sido uma 
obra notável, foi mandado demo-
lir pelo Marquês de Pombal 
para, no seu recinto, se constryir 
uma obra que pouco mais aler» 
passou dos seus alicerces. 

Em templos românicos, se 
Coimbra ainda hoje tem vanta-
gens sôbre muitas cidades por-
tuguesas, mais vantagens teria 
se todos os seus tentplos podes-
sem ainda ser admirados. 

Nada menos de onze, eram 
os monumentos românicos que 
esta cidade do Mondego posuía; 
oito na cidade e três na outra 
margem do rio. 

Infelizmente, as enxurradas 
foram pouco a pouco, de inver-
no para inverno, enterrando nas 
areias alguns deles. Outros en-
tão, foram sendo lançados ao 
abandono, resolvendo - se que 
mais tarde fossem demolidos. 

Êsses templos de que falo 
eram os seguintes: Os mosteiros 
de S. Francisco, Santa Ana e 
Santa Clara, do lado de lá da 
ponte; S. Bartolomeu, S. Tiago, 
Santa Cruz e Santa Justa, na 
parte baixa da cidade; S. Cris 
tóvão, Sé Velha, S. João de Al 
medina e S. Salvador, na cidade 
alta. 

Lobão. 

Novo advogado 
FEZ ha dias a sua estreia 

nos auditorios desta co-
marca, o sr. dr. Alberto de Arau-
jo, que no ano findo concluiu com 
distinção o seu curso na Univer-
sidade de Coimbra, que o contou 
como um dos seus mais laurea-
dos estudantes. 

0 novel advogado não só 
obteve a absolvição do seu cons-
tituinte, como proferiu uma ora-
ção brilhante, que causou a me-
lhor impressão no tribunal, e 
deixou antevêr-lhe um largo fu-
turo no fôro. 

O sr. dr. Alberto de Araujo é 
um novo, mas conta largos re-
cursos intelectuais para a nobre 
missão em que tão auspiciosa-
mente acaba de fazer a sua es-
treia. 

Dirigimos-lhe as nossas feli* 
cita^QéSi 

para o Senhor da Serra 
está sendo prejudicada 

pelos "empatas,, 

DEVIDO á campanha ini-
ciada pelo nosso jornal, 

encontra-se já aprovado o pro-
jecto para a construção da es-
trada de Ceira ao Senhor da 
Serra, melhoramento ha muito 
reclamado, e para o qual contri-
buiu com uma avultada impor-
tância, o abastado capitalista sr. 
José Pereira Cardoso. 

Ao que nos consta, a Comis-
são de Iniciativa e Turismo, que 
tomou a seu cargo a referida 
construção, tendo até já lançado 
no seu orçamento uma verba que 
a tal fim se destina, encontra-se 
na disposição de a ter concluída, 
ou pelo menos, nas condições de 
ser transitada, para a romaria 
de Agosto, mas surge á ultima 
hora um empata, que supomos 
ser o mesmo que por vezes tem 
evitado a construção daquele 
importante melhoramento, que 
quer seja fejto um novo projec-
to, desviando o trajecto do seu 
inicio em Ceira, talvez para sa-
tisfazer interesses políticos e 
interesse particular, alegando, 
segundo o .vimos, que a expro-
priação dos terrenos a fazer na-
quele local, custariam em média 
a 10$00 o metro, quando é cer-
to, segundo opinião de creaturas 
que do assunto conhecem, eles 
não valem a quarta parte. 

Felizmente, a opinião do em-
pata. não caiu no animo dos 
membros da Comissão de Turis-
mo, que estão resolvidos a dei-
tar mãos á obra, a qual, se já 
estivesse concluída, teria acar-
retado para o pitoresco lugar do 
Senhor da Serra, com importan-
tes e valiosos melhoramentos, 
como eram a construção de uma 
grande casa para alojamento dos 
visitantes e uma casa para uma 
escola mixta que o sr. José Pe-
reira Cardoso ali pretendia cons-
truir. 

TELHA-TEI0L0-LADRILHOS MOSAICO 05 ME 
LHORES 

materiais de construção são os fabricados pela mais impor 
tante fábrica de Coim- PnrQIItiPQ I fta «.«í-rí 
bra da especialidade U C l d l l l l b d , L U d 

Fábricas e escri-
tório Estação-B. 

2 de Maio 
Grandiosa garraiada em 

beneficio da Misericórdia 
Números de grande 

sensação. 

Muitas surprezas. 

Os serviços dos correios 
NO nosso ultimo numero 

tivemos ocasião de fa-
zer referencias, aliaz justas, 
forma como, provisoriamente, se 
encontram montados os serviços 
postais no |antigo armazém do 
sr. Julio de Carvalho, na rua da 
Madalena. 

Isto não quer dizer, porém 
que não se faça a reconstrução 
imediata do edifício incendiado, 
como já está resolvido, e cujas 
obras devem começar quanto 
antes para evitar maiores pre 
juizes á cidade, que se encon 
tra privada do serviço telefonico 
e ainda porque é aquele o pon 
to mais central para a instalação 
de tão importantes serviços. 

Ao que nos informam, o ilus 
tre chefe do distrito parte breve 
mente para Lisboa, onde, além 
de outros assuntos que interes 
sam á cidade, vai tratar da ins 
talação dos correios, sendo de 
esperar que sua ex." envide os 
seus melhores esforços no sen-
tido de que as obras da recons 
trução do edifício se iniciem com 
a urgência que tais serviços 
exigem. 

A solução do problema é ape' 
nas esta, e nada de criar mais 
embaraços! 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aóría-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaôe óe Fa-
zenôas, Rua Visconde da Luz. 

CRÓNICA DE PARIS 

a conferencia 

ARMANDO GONCALVES 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas óas 11 às 11 horas 
CLINICA GERAL 

7V FINAL sempre se chega-
rá a realisar a confe-

rencia preparatória de desarma-
mento? E quanto tempo levará 
isso ainda ? 

Não importa. O que é es-
sencial é que ela se reúna nas 
melhores condições possíveis e 
que dela venha a resultar qual-
quer coisa de prático. E' inútil 
exaltar a importancia duma con-
erencia desta ordem: o facto de 

desanove das maiores potencias 
do mundo se reunirem para dis-
cutir, ainda que sumariamente, 

desarmamento geral, é facto 
sem precedentes nos anais do 
globo. 

Do bom êxito da conferencia 
preparatória depende o bom êxi-
to da conferencia definitiva. Mas, 
sairá daqui alguma coisa de util? 
i' a eterna questão. 

No decorrer das suas entre-
vistas o sr. Briand e sir Cham-
berlain não tem deixado de pas-
sar em revista os prós e os con-
tras, Eles tem seguramente ra-
zão, e nós não podemos deixar 
de os imitar. 

A razão pró resulta do esta-
do de espirito actualmente do-
minante na Europa ocidental. 
Talvez que nunca, como hoje, os 
povos tanto desejaram a paz. O 
«espirito de Locarno», que é um 
espirito de conciliação e de re-
conciliação, sopra sobre o velho 
mundo. Aqui está a questão: 
ninguém consente em querer 
desarmar soldados das varias 
nações. Outra razão pró consis-
te no descalabro financeiro dum 
grande numero de países da Eu-
ropa. Todas as nações do velho 
continente procuram, mais ou 
menos economisar. Também OS 
homens de Estado reunidos em 
Genebra terão a sua atenção 
mais fixa nos orçamentos do que 
no gráfico dos seus eXercitos. 

As razões contra são as di-
ficuldades consideráveis com que 
se terá de topar para conseguir 
decisões de ordem pratica. To-
das as nações, ainda mesmo 
quando tenham, umas nas outras, 
a mais absoluta confiança, não 
gozam da mesma segurança e 
não tem as mesmas necessida-
des praticas de defeza. Urrjas 
tem colonias, outras tem que 
exercer mandatos. Consideremos, 
por exemplo, o caso da França; 
admitamos que ela não tem hoje 
nada que temer da Alemanha, 
como de nenhum país na Euro-
pa, Com tudo, a França é, depois 
da Grã-Bretanha, a nação que 
possue o maior império colonial 
e ela precisa, por outro lado, de 
manter na Africa e na Asia Me-
nor a ordem nos territorios imen-
sos, cuja administração lhe foi 
confiada pela Sociedade das Na-
ções, Os acontecimentos de Si-
ria e de Marrocos não estão tão 
longe de nós, que os possamos 
esquecer. 

A França, deverá, pois, ape-
zar da sua população inferior, 
ter um exército muito superior 
ao do da Alemanha, c^ue não 
tem que exercer mandatos, nem 
colonias para governar. Mas, se 

Outra dificuldade: é a difi-
culdade criada pelos ideólogos 
que querem reclamar a abolição 
do serviço militar obrigatorio, 
com o pretexto de que ele desen-
volve e conserva o espírito da 
guerra e que querem pedir a or* 
ganisação de pequenos exércitos. 

Ninguém duvida de que nu-
merosos países democráticos se 
opõem a esta heresia, porque 
nações militaristas não são aque-
las em que cada cidadão é, du-
rante alguns mêses, soldado, 
mas aquelas onde ha uma casta 
militar cuja profissão é fazer a 
guerra. A Suiça, nomeadamente, 
que tem um exercito de que fa-
zem parte todos os cidadãos, já 
preveniu os membros da comis-
são preparatória de desarma-
mento de que combaterá, com 
todas as suas forças, a abolição 
do serviço militar obrigatorio e 
abandonará depois a Conferen-
cia. E quem pode duvidar do es-
pirito pacifico da Suiça? 

Tais são algumas das razões 
pró e contra. Desejaremos que 
as primeiras alcancem êxito. Elas 
devem alcança-lo tanto mais que 
os delegados serão homens prá-
ticos e não andarão nas nuvens, 
mas na terra. 

V, 

Ha viziía ao Planalto 
lio Monte das Torres 
(Picoto)- onde licará a 
Mura estancia de Vale 

tie Canas 
NESTA lenta e progressiva 

marcha da cidade, que 
mercê de um ou outro amigo de-
dicado de Coimbra tem visto, ul-
timamente, alguma coisa de util 
— o jornalista, no desejo de pôr 
o publico em contacto com esse 
importante projecto da Estancia 
de Vale de Canas, resolveu su-
bir ao monte, em companhia do 
sr. dr. Manuel Braga e mais 
membros da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra 
srs. coronel Brito e capitão Gon 
çalves Dias. 

A ascenção da Praça da Re» 
publica, por Santo Antonio dos 
Olivais, e estrada fóra, puma das 
paragens mais saudaveis e pito-
rescas de Coimbra, leva-nos fi-
nalmente ao Picoto, onde numa 
extensão de 160 metros, segundo 
o projecto aprovado, a Estancia 
de Vale de Canas ficará com a 
mata propriamente dita (que é 
diga-se de passagem, um retiro 
agradavel para repouso de con 
templativos) e o parque de re 
creio. 

A Comissão de Turismo tem 
por assim dizer empenhado toda 
a sua vontade e acção na reali 
sação desta obra. 

Foi o ilustre diplomata sr. dr 
Alberto de Oliveira, quem, un 
dia, em Maio de 19l4, disse part 
as pessoas de representação dt 
Coimbra, que o acompanhavam 
que aquele belo recinto dever» 
ser aproveitado, porque muit< 
valorisaria o Turismo da regiãc 
Imediatamente, a ideia foi apro 
veitada, tendo a Comissão d 
Turismo recebido o maior apoh 
do sr. dr. Torres Garcia, que er 
192^, quando ministro da Agri 

, i cultura, decretou as expropria 
a França tiver um exército supe-1 ç 5 e S ( e c s t e a n o f e z apP 0 V ar o 
rior, não levantará isso suspeitas j projectos, 
â Alemanha? I Gomo acima diremos* a & 
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Aniversários 

Tazem anos, hoje: 
A menina Maria José Guitart Pinto, 

filha do tenente da G. N. R„ sr. Tadeu 
Pinto 

Padre Adelino da Costa Gaito 
Capitão Olímpio de Melo. 

Amanhã: 
José Ferreira Monteiro 
Lucio do Vale Lopes 
Armando de Matos. 

Doentes 
Encontra-se doente na sua casa de 

Celas, com um forte ataque de grippe, o 
sr. dr. Alvaro de Castro. 

Desejamos a s. ej<.' rapidas melhoras. 

Partidas e chegadas 
Partiram, para Lisboa, o sr. Conde de 

Felgueiras. 
— Para Nogueira (Arganil) a sr.' D. 

Arminda de Moura e Silva, professo-
ra oficial naquela localidade. 

— Para Montemór-o-Velho, o sr. Al-
varo d'Oliveira Batista, tesoureiro da Fa-
zenda Publica naquele concelho. 

— Para a Figueira da Foz, acompa-
nhado de sua esposa, o tenente sr. Alva-
ro Pires Miranda. 

— Para a Figueira da Foz, a sr.1 D. 
Gloria Castanheira. 

— Regressaram da Junqueira (An-
cião), a sr.' D. Alzira de Moura e Silva, 
aluna muito distinta da Escola Normal 
Primaria desta cidade. 

— De Carvalhal Redondo (Beira Al-
ta), as srs.' D. Ester e D. Fernanda Cas-
tela, e o sr. Joaquim Pais Caramelo. 

— De Tondela, o sr. dr. José do Vale. 
— De Santarém, o sr. Manuel Gines-

tal Machado. 
— De Rio Maior, o sr. Asdrúbal Ca-

listo. 
— Do Alentejo, o nosso presado ami-

go sr. dr. Mário de Castro. 
— De Alcabideche, o sr. Antonio de 

Sucena Paiva. 
— De Figueiró da Granja, os srs. Jo-

sé Albuquerque Andrade, e dr. Pascoal 
da Costa Cabral. 

— De Nelas, o sr. dr. Fortunato d'Al-
meida. 

— Da Povoa de Varzim o sr. Augus-
to Tiago. 

— De (Arcoselo) Beira Alta, onde foi 
passar as ferias da Páscoa com sua fa-
milia, o nosso presado amigo sr. José 
Gomes Bento, aluno da Faculdade de 
Letras. 

— Com demora de alguns dias, en-
contra-se nesta cidade o nosso amigo sr. 
dr. José Albano Tenreiro, advogado em 
Vila Nova de Tazem. 

— Estiveram nesta cidade os srs. Al-
fredo da Silva, grande industrial; João 
Quental Querreiro, do Porto; dr. José 
Coelho Pereira, medico em Leiria, e seu 
irmão, Alfredo Coelho Pereira. 

— Também vimos em Coimbra, os srs. 
Luís Figueiredo, de Vizeu, dr. Joaquim 
Simões de Carvalho, medico em Porto 
de Moz; dr. Rufino Osorio, advogado em 
Lamego. 

— Estevef em Coimbra, a sr.' barone-
za de Almeirim. 

— Acompanhado de sua estremosa 
esposa está nesta cidade o nosso presa-
do amigo e conterrâneo, sr. Paulo Car-
valho de Moura, residente em Lisboa. 

tancia de Vale de Canas ficará 
dotada da mata e do parque, 
sendo o projecto do sr. Jacinto 
de Matos, conhecido horticultor 
paisagista do Porto, autor do 
projecto do actual Parque da 
Cidade. 

O parque de recreio ficará 
dotado dum grande hotel, campo 
de jogos, ginásio, pavilhão de di-
vertimentos, etc. O parque ficará 
com arruamentos, cascatas, e a 
arborisação será feita pela dire-
cção geral dos serviços flores-
tais. 

A estrada actual, que dá fácil 
acesso á Mata de Vale de Canas, 
é uma conquista da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, que nessa sua preten-
são foi valiosamente ajudada 
pelo sr. Ernesto Navarro, quando 
ministro da Agricultura em 1922. 

A nova estrada que torneará 
a Mata de Vale de Canas, irá 
ligar com a de Penacova, o que 
representa uma grande comodi-
dade para o Turismo. 

A Mata de Vale de Canas é 
um pequeno Bussaco, duma rara 
belesa florestal, onde abundam 
o cedro, a acácia, o eucalipto, a 
araucaria e desta ultima especie 
existe na mata um exemplar que 
os botânicos dizem ser o maior 
que ha em Portugal. 

+ + 
0 orçamento para o Começo 

das obras já foi aprovado supe-
riormente, devendo estas come-
çar ainda este mês. 

Não é ocioso encarecer o al-
cance desta obra que não só virá 
valorisar a cidade como a re-
gião, e muito especialmente de-
pois que os carros electricos pos-
sam ir até ao local da Estancia, 
que dista dos Olivais três quiló-
metros. 

Coimbra, dotada dc arrabal-
des dum inexcedivel pitoresco, 
muito se valorisará, aproveitan-
do-os, e integrando-os no grande 
plano de engrandecimento local. 
Assim procedem algumas cida-
des do país, para não citarmos o 
que o estrangeiro dia a dia leva 
a efeito. 

Coimbra, não é derns s repe-
jaods num futuro pro imo, 

transformar-se numa cidade de 
grande valor, se souber aprovei-
tar os enormes recursos naturais 
de que dispõe. 

Nunca regatearemos aplausos 
e louvores á Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra e 
á Comissão de Turismo, na bela 
obra de progresso e modernisa-
ção da cidade e arredores, em 
que tão devotadamente anda em-
penhada. 

Dr. João Macedo 
ESTE nosso conterrâneo, 

que em Abrantes exer-
ceu com muita distinção o cargo 
de delegado do Procurador da 
Republica, foi promovido á pri-
meira classe e colocado na co-
marca de Cantanhede. 

O acto da posse realisou-se 
na passada quinta-feira, 8 do 
corrente, com uma concorrência 
fóra do vulgar que muito cativou 
o sr. dr. João de Macedo. 

A ele assistiram os srs. dr. 
Vieira Neves, dr. Lino, dr. Pais 
de Sousa, dr. Rocha, dr. Simões 
Lúcio, todo o pessoal do tribu-
nal daquela comarca, advoga-
dos, escrivães, pessoal das fi-
nanças, comerciantes e muitas 
outras pessoas de representação 
em Cantanhede. 

De Coimbra e Cadima tam-
bém foram muitas pessoas as-
sistir ao acto, amigos do sr. dr. 
João de Macedo e que muito 
apreciam as suas qualidades. 

O acto da posse foi lido pelo 
escrivão Souto; usando em se-
guida da palavra o meritissimo 
Juís de Direito sr. dr. Mendes 
Pinheiro, que a todos agradou 
pela maneira distinta como sou-
be expor e definir a verdadeira 
missão da magistratura. 

De entre as pessoas que fo-
ram de Coimbra, compareceram 
a este acto os srs. Victor Feitor 
e coronel Pais Mamede que, co-
mo amigo do sr. dr. João Mace-
do também pediu a palavra pa-
ra enaltecer as suas qualidades. 

Num conciso e elegante dis-
curso agradeceu a todos o sr. 
dr. João de Macedo não só a 
gentileza que tiveram por com-
parecerem, como as palavras 
de louvor que lhe foram dirigi-
das. 

Insua 
D1 

HTOS 
EPOIS óe uma áróua 

campanha em que ven-
ceram o bom senso e bom gos-
to (é aómiravel como o bom 
senso e o bom gosto ainóa al-
gumas vezes vencem), nasceu 
na antiga Insua óos Bentos 
esse aprazível recreio, que ho-
je ali se encontra galharóo e 
loução. 

E preciso baptisa-lo, mes-
mo para evitar erróneas óeno-
minações com que já vai sen-
'óo alcunhaóo, como por exem-
plo a óe Parque óos Bentos, 

Aquilo não é um parque, é 
um jaróim, e é óo Município, e 
tem a sua origem na benemé-
rita iniciativa óe um alto espi-
rito a quem Coimbra é óeveóo-
ra óe muitos benefícios: Emi-
óio Navarro. 

Já aqui temos, pois, os ele-
mentos bastantes para a óeno-
minação óo pimpolho: 

Jaróim Municipal Emióio 
Navarro. E este o nome e não 
poóe ser outro. 

Completamos o programa óo 
baptisaóo: um busto óe Emióio 
Navarro no óito jaróim : uma 
sessão soléne óeóicaóa á inau-
guração oficial óo jaróim e a 
enaltecer e comemorar esse 
ínclito protector óe Coimbra, 
paganóo-lhe assim uma óivióa 
óe gratióão que ainóa está em 
aberto. 

A gratióão é um óever óe 
consciência e é até mesmo um 
calculo interesseiro: é a se-
mente e incentivo óe novos be-
nefícios. — A. 

As instalações económi-
cas È energia electrica 

I^NTRE os benefícios que a 
electricidade trouxe a 

Coimbra, avulta o das instala-
ções economicas, de 5 lampadas, 
e com facilidade no pagamento 
das despesas de ligação e ins-
talação. 

Assim se veiu beneficiar mui-
ta gente, dotar muitas casas dum 
certo conforto, valorisando-as, e 
aumentar as receitas camararias. 

Falou-se, depois, em conceder 
mais duas lampadas àquelas 
instalações, que passariam a fi-
car com sete. 

Mas, apesar de se falar, nada 
de positivo ha sobre o assunto. 

Entretanto, são obvias as van-
tagens que tal concessão traria, 
não só aos consumidores, con-
tribuindo mais para o seu bem-
estar, como ás casas, que mais 
se valorisariam, e como, ainda, 
á Camara, pois que, sendo au-
mentado o numero de lampadas, 
mais energia se consome, e maior 
é a receita. 

Não perde a Camara nada 
com o aumento das instalações, 
com a concessão das duas lam-
padas, porque a despesa que 
pode advir é diminuta, e 011 será 
feita pelo consumidor, imediata-
mente, ou a Camara a cobrará 
da forma e regime como actual-
mente faz; e os benefícios pro-
duzidos por esse aumento são 
notáveis e importantes. Mesmo, 
podem aumentar os consumido-
res, porque sendo as vantagens 
maiores, mais probabilidades ha 
de que aproveitem ao maior nu-
mero de gente. 

Como o assunto interessa á 
cidade, de sobremaneira, chama-
mos para ele a atenção de quem 
de direito. 

A G U A 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

E X D e r i m s n M - a é p s r f f l f i l - a 

TUS 
Martins Ribeiro, Scrs. 

R. Viscoude da Luz, 71-1." 

f '•A 1 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

N. óa R. — Ha que atender 
ao seguinte: 

A Camara concedeu muito ao 
Parque, mas o Turismo conce-
deu muito mais e está disposto 
a levar a sua obra ao fim. De-
seja também propor á Camara 
que lhe entregue o Parque para 
toma-lo á sua conta. 

Nestas condições deverá cha-
mar-se Jardim Municipal? 

E porque não ha de chamar-
se Parque Emidio Navarro? 

"AUU Í 

Aniversário 
COMPLETOU hontem 21 

anos de idade o nosso 
bom amigo Antonio Neves da 
Costa, estremoso e dedicado fi-
lho do conceituado comerciante 
desta praça, sr. Antonio Au-
gusto Neves e da senhora D. 
Gloria Neves da Costa, tendo 
oferecido a um numeroso grupo 
de amigos, para comemorar esse 
dia soléne, no Hotel Central, um 
lauto almoço, que decorreu por 
entre a maior e a mais comuni-
cativa das alegrias. 

Os nossos sinceros para-
béns. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

À CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA - fa-
; brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

( V I D A G O ) 
A' venda em toda á parte. 
Pedidos para & Companhia 

Portuguesa das Aguas Sa!u^ 
(Vidago).—Lisboa, Rua de S 
Julião, 168. — Dgpositos em 
Lisboa, Porto >» Errnt- z*nde. 

Exames 
Prepara-se para exames do 

Liceu, Escola Normal e outros, 
em casa dos alunos ou em curso 
geral, 

Dirigir-se a Joaquim Vaz — 
Fonte da Cheira. 3 

GufoOS 
CHEFE da estação de 

Coimbra B, sr. Duarte 
Guterres, prendeu ali, em fla-
grante, o gatuno argentino Joa-
quim Soarez Rodriguez, e quan-
do pretendia roubar o passageiro 
sr. Joaquim Rodrigues, de Sil-
veirinha, concelho de Penela, que 
embarcava no comboio da Lou-
san. 

O gatuno foi entregue á poli-
cia de investigação criminal des1 

ta cidade. 
* * 

Na Cêgonlteira, 03 gattlnoá 
entraram em casa do sr. José 
dos Santos'Porto, donde lhe rou-
baram uma mala com objectos 
de ouro. Esta foi depois encon-
trada arrombada num pinhal, 

Football 
O UNIÃO FOOTBALL COIM-

BRA CLUB 
vence o Ginásio Club 
Figueirense por 4-3. 

O UNIÃO Football Coim-
bra Club acaba de ganhar 

o campeonato distrital de foot-
ball batendo o forte campeão da 
Figueira, Ginásio Club Figuei-
rense, por 4 goals a 3. 

O estado laslimavel do ter-
redo prejudicou absolutamente 
O j O f l O . 

A primeira parte terminou 
com "o resultado dè 3 goals a 0 
a favor do União, dois marca-
dos por José da Silva e um por 
Matos, que neste jogo se exibiu 
a extremo direito. 

Na segunda parte o Ginásio 
tomou conta da situação conse-
guindo o empate. 

Dois goals marcados por 
Faria e por Barata. 

Feito o prolongamento é con-
cedida uma grande penalidade 
ao União por carga desleal dc 
João Guia a Matos e mão dada 
por aquele jogador, procurando 
impedir a passagem da bola. 
José da Silva marcou conseguin-
do a victoria para o seu Club e 
para a sua terra. 

O resultado foi absolutamen-
te justo. 

0 União criou mais situações 
perigosas junto das redes, do 
Ginásio, do que o seu adversá-
rio junto das suas. 

Os melhores homens da Fi-
gueira foram os i r m ã o s Guia 
principalmente o defesa esquer-
do que foi por assim dizer o es-
teio do seu Club. Barata, Faria 
e Germano estão bons. 

De Coimbra os tres médios 
foram o fulcro do União. 

Luizito teve uma grande tar-
de seguido de Ferreira e Bai-
lão. 

Na linha da frente, Matos e 
José da Silva os melhores, 

Ni to, teve uma salda precipi-
tadíssima que um adversário 
aproveitou para marcar goal. 

A arbitragem levantou gran-
de celeuma na assistência. Agra-
dou a muita gente, mas desagra-
dou a mais. 

A nós agradou-nos, pois o 
seu trabalho foi absolutamente 
imparcial. 

+ + 
ARA a disputa do Cam-

peonato de Coimbra, rea-
lisaram-se no domingo os se-
guintes desafios: 

Quartas categorias—0 Spor-
ting Nacional marca dois pontos 
por falta do Sport Club Conim-
bricense. 

Segundascategorias —Os Co-
nimbricenses venceram o União 
por 2 a 1. 

Primeiras categorias (Final 
doCampeonato Distrital)—União 
Football Coimbra Club venceu o 
Ginásio Club Figueirense, por 4 
bolas a 3. 

+ + + 
Por virtude do mau tempo, 

não se deslocou no domingo para 
Santa Comba Dão, o team mixto 
do Santa Clara Football Club. 

Urge limpar-se a fachada 
da igreja de Santa Cruz 

ENTRE OS mais típicos e 
venerandos monumen-

tos da nossa terra, distingue-se 
a igreja do mosteiro de Santa 
Cruz. 

Erigido pela protecção de D. 
Afonso Henriques, coeva da na-
cionalidade, sede florescente dos 
melhores colégios universitários, 
pode dizer-se, mesmo que fez 
concorrência á Universidade de 
Lisboa, sendo um dos principais 
factores da sua definitiva trans-
ferencia, em 1537, para esta ci-
dade. 

Ali, na sua igreja, jazem D. 
Afonso Henriques e D. Sancho 
I; ali viveu Camões, ali se reali-
saram, durante séculos as mais 
importantes cerimonias universi-
tárias. 

Pois essa igreja, de pedra 
carcomida e venerando aspecto, 
não lhe basta só o ter sido aço-
reada, e estar condenada a um 
desaparecimento, a um soterra' 
mento. Ainda ha mais: 

A sua fachada, obra de Arte, 
rica e maravilhosa, uma das jóias 
arquitectónicas de Coimbra, en-
contra-se vastamente semeada 
de ervas, que lhe dão um aspe-
cto indigno e porco, e dão á ci-
dade um ar de incivilisação de 
barbarie. 

Já por varias vezes temos 
protestado contra aquele estado, 
e pedido a limpeza daquele mo-
numento, um dos mais historicos 
e belos do Paiz.^ 

E', hoje, ao Conselho de Ar-
te e Arqueologia de quem ele 
está dependente, que nos dirigi-
mos, peaindo-lhe que mande lim-
par imediatamente a veneranda 
fachada da velha igreja de San-
ta Cru^ da? ervas que 9 pejam, 

Os Bomoeiros 
Voluntários 

DIA de domingo, foi um 
dos que marcou mais 

uma vez na já gloriosa Associa-
ção Humanitaria dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbra, pela 
passagem do 37." aniversario da 
sua fundação, cuja data passou 
no dia 7 de Abril. 

Este ano, por motivos de or-
dem varia, a comemoração do 
aniversario, lirnitou-se apenas a 
uma sessão solene, na séde da-
quela Associação, á Praça do 
Comercio. 

Pouco depois das três horas, 
achando-se formado, na sala, que 
se achava ornamentada com co-
bertores e verdura, o corpo acti-
vo dos Bombeiros Voluntários, 
e com a assistência de um pi-
quete de bombeiros municipais, 
sob as ordens do chefe Guerra, 
e ainda de grande numero de 
convidados, o sr. Alberto Areo-
sa, presidente da Direcção, abre 
a sessão, convidando para pre-
sidir o sr. dr. Antonio da Costa 
Rodrigues, e para secretários os 
srs. dr. Costa Mota e capitão 
José de Albuquerque, tomando 
ainda assento ao lado da presi-
dencia, os srs. Francisco da 
Cunha Matos, Alberto Areosa, e 
Francisco da Silva Machado, o 
único socio fundador, á excepção 
de Simões Pais, ainda vivo. 

O sr. dr. Costa Rodrigues faz 
um ligeiro e empolgante discur-
so, dizendo achar-se ali em nome 
do sr. governador civil, que por 
motivo de serviço não podia 
comparecer. Faz o elogio dos 
heroicos bombeiros, vitimas tan-
tas vezes do dever e do sacrifí-
cio. Diz-se amigo da corporação, 
e, como filho de Coimbra, não 
podia deixar de ir ali comparti-
lhar naquela festa, em que mais 
uma vez se punha á prova o he-
roismo do bombeiro de Coimbra. 

A seguir, o sr. Alberto Areo-
sa, produz uma rapida alocução, 
finda a qual se procede ao des-
cerramento dos retratos do sr. 
Julio dos Reis Alves, secretario 
da Direcção, e do sr. Manuel da 
Silva Soler, industrial, a quem 
os Bombeiros Voluntários devem 
assinalados serviços. 

Falam ainda os srs. Manuel 
Martins, dr. Costa Mota, verea-
dor do pelouro dos incêndios e 
representante da Camara Muni-
cipal, e capitão Albuquerque, 
inspector de incêndios, que re-
cordou os que morreram na dura 
tarefa dos incêndios, e propõe 2 
minutos de silencio em homena-
gem de reconhecimento e sau-
dade pelos bombeiros falecidos. 

0 clarim toca a sentido, e 
todos os assistentes se conser-
vam em religioso silencio duran-
te 2 minutos, manifestação sen-
tida que calou fundo na alma 
dos assistentes. 

Depois, o sr. Julio dos Reis 
Alves agradece, comovidíssimo, 
a manifestação que lhe presta-
ram com a inauguração do seu 
retrato, que representa para ele 
a recompensa de 15 anos de 
serviços a dentro daquela cole-
ctividade. A comoção toma-lhe a 
voz, e tão grande é essa como-
ção, que Reis Alves, chorando, 
interrompe o seu discurso, abra-
çando-se ao sr. Areosa. 

Procede-se depois á distribui-
ção de distintivos aos seguintes 
bombeiros: 

Francisco Pinto de Maga-
lhães, 2. comandante, 35 anos 
de serviço, estrelas de ouro e 
diploma; 

Alfredo Gomes Soares da 
Silva, chefe de companhia, 20 
anos de serviço, fivela de prata 
e ouro, ao mérito; 

Joaquim Moreira Neto, n.° 7, 
e Ladislau Pinto de Magalhães, 
n.° 8 (serviço de saúde), 5 anos 
de serviço, fivela de cobre de 
bom comportamento e distintivo 
de bons serviços; 

Heitor Damasceno de Albu-
querque, n." 19, 10 anos de ser-
viço, fivela e distintivo; 

Joaquim Ramos, n. 5, distin-
tivo de 15 anos de bom serviço 
e bom comportamento. 

Aos bombeiros Raul Galinha, 
Joaquim Moreira Neto, Antonio 
Miranda,e Carlos Casimiro, com-
batente da Grande Guerra, five-
las de prata, ao mérito. 

Estas quatro distinções, são 
colocadas ao peito dos homena-
geados, respectivamente, pelos 
srs. dr. Costa Rodrigues, dr. Cos-
ta Mota, capitão AJbuquerque e 
Alberto Areosa. 

Ao sr. dr. Costa Rodrigues é 
entregue o diploma de socio ho-
norário. 

Ha abraços e saudações, ter-
minando a sessão, finda a qual 
a direcção dos Bombeiros Volun-
tários ofereceu um copo ó'agua 
á imprensa, convidados, etc, em 
que se trocaram entusiásticos 
brindes, destacando-se entre to-
dos as palavras sinceras e cheias 
de fé, do sr. Silva Soler, 

Finda a sessão, compareceu 
na Praça Velha a auto-bomba 
dos Voluntários. 

Abrilhantou a festa) um e?ce;' 
lente quinteto, sob a direcção do 
sr; Ricardo Campos, que executou 
0 Bombeiro, inspirada marcha 
do sr. Francisco Costa, e O Pas-
seio a Setubali 

• • 

Serviço especial de "O Século,, p a r a a "Gazeta de Coimbra, 

O A S S A S S Í N I O 
da actr iz 

A R I A A L V E S 

AUGUSTO GOMES CONFESSOU TER SI00 0 AU-
TOR DA SUA MORTE 

LISBOA, ás 10,50. — Durante 
a acariação entre o "chauffeur„ 
João Fernandes e Augusto Go-
mes, este reconhecendo a inuti-
lidade de negar, confessou com 
o maior cinismo ter sido o as-
sassino da actriz Maria Alves. 
— (Século). 

Informações da Raóio-Lusa, de 
Coimbra. 

Concertos Raóiaóos 

n óe Abril 

LONDRES, 365 m.—16,15 boras. Re-
cital do orgão; 17,15 h., Sessão infantil; 
18 h., Musica de baile ; 19 h., Sinaes 
horários e noticias; 19,30 h„ Concerto 
pela Banda Militar; 20,30 h., Sonatas 
de Hardin ao plano; 21 h., Musica pela 
Banda Condon Radio; 22 h., Sinaes de 
Greeuwich e noticias; 23 h.. Fecho da 
estação. 

MADRID. 373 m. —(União R a d i o ) -
17,30 h., Literatura e música; 18 h„ 
Cotações; 18,05 h., Continuação do con-
certo, 19.20 h.. Noticias de Ultima Ho-
ra; 19,30 h., Fecho da estação. 

DAVENTRP, 1600 m. — Retransmis-
são de Londres. 

PARIS, 1750 m,—16,45 h.—Concerto 
de gala; 17,45 h., Noticias comerciais; 
20,é5 h„ Resultado da bolsa; 20,30 h„ 
Concerto de gala. 

TOULOSE, 411 m. — 20,30 h., Emis-
são do Teatro de Variedades; 21,30 h., 
jornal radiado; 24 h„ Fecho da esta-
ção. 

BOURNEMOUTH. 396 m.—19,25 h„ 
Intermédio musical; 20,15 h„ Musica 
popular, 22 h., Programa de Londres; 
23 h., Fecho da estação. 

iORMIS E REVISTAS 
"A GUERRA» 

O NUMERO da Guerra dedicado 
ao 9 de Abril, insere colabo-

ração dos srs. Bispo de Beja, chefe dos 
capelães no C. E. P.; coronel Mardel Fer-
reira, Nuno, tenente-coronel Raul Este-
ves, major Almiro de Vasconcelos, te-
nentes-coroneis Vila Chã, Ferreira do 
Amaral, tenente Assis Gonçalves, Sousa 
Carrusca, Baptista Alves, dr, Jaime Cor-
tezão, general Sinel de Cordes, Arcádio 
Silva e capitão Antero Alpedrinha. 

No concurso de capas desta revista, 
obteve o primeiro premio Carlos Carneiro. 

E' profusamente ilustrado, este nu-
mero. 

Secção Oficial 
Instrução 

VIRGÍNIA Dinis da Fon-
seca, professora da es-

cola de Lajeosa concelho de Oli-
veira do Hospital, concedidos 60 
dias de licença por motivo de 
doença. 

— Maria de Lourdes Capelo 
Ribeiro Cabral, transferida para 
a escola de Belide, concelho de 
Condeixa-a-Nov. , 

— Maria da Piedade Sera-
! fim, nomeada professora interina 
para a escola de Paião, conce-
lho da Figueira da Foz, 

— José Candeias da Silva, 
idem, para a segunda cadeira, 
do mesmo concelho. 

— Laurentina Monteiro, no-
meada professora interina para 

j a escola de Barqueiros, conce* 
• lho de Oliveira do Hospital. 

Cruz Vermelha 

ELA Cruz Vermelha, já 
foram concedidas as 

medalhas que vão ser entregues 
ás pessoas que deram o seu 
sangue, no Hospital da Univer 
sidade, para efeito de transfu 
são. 

Hospitais da Universidade 

Re c e b e r a m tratamento 

no Banco do Hospi-
tal: 

Luís Ferreira, de 60 anos, 
pedreiro, do Bordalo, ferida con-
tusa na região frontal. 

! Maria Augusta, de 45 anos, 
desta cidade, ferida contusa na 

' mão direita. 
! Artur dos Santos, da Arre-

gaça, feridas incisas nos dedos 
indicadores e médio da mão 

, esquerda. 
' O sr, Antonio de Carvalho, 

de S. Martinho do Bispo, que 
ha dias recebeu tratamento, dum 
ferimento num braço, foi devido 

' a desastre e não a desordem 
como saiu. 

A G U A 

â 
(VIDAGO) 

mais riea em Ãddo Sar-
boftioo Livre 

A " Gazeta de Coimbra „ 
encontra-se á venda no Kiós-
que da Avenida Navárrot 

ARREDORES de COIMBRA 
BRASFEMES, 1 1 - O n t e m , 

á noite, envolveram-se em de-
sordem Antonio Galvão, Aurelio 
Ferreira e seu filho Bento Fer-
reira, que agrediram aquele, o 
qual esteve quasi asfixiado por-
que trazendo um cache-col, os 
dois usaram o processo dos gra' 
vateiros. O Galvão seguiu hoje 
para Coimbra, afim de comuni-
car o caso ás autoridades poli-
ciais. — C. 

4- * + 

EIRAS, 10, Os sócios da 
Caixa Economica Social Operá-
ria de Coselhas, devem reclamar 
os seus depósitos referentes aos 
anos de 1924 e 1925 no escritó-
rio do sr. dr. Octaviano de Sá, 
nessa cidade. 

— No Ingote, abateu uma 
casa, propriedade do sr. Adelino 
Paula, habitada por Joaquina 
Papa, que, felismente, apenas 
sofreu o susto. 

— Em Coselhas, decorreu 
com o maior entusiasmo a festa 
de S.José. 

Houve corridas de bicicleta 
promovidas pelo sportman sr. 
Eduardo Mata, cujo percurso 
era Tentúgal e regresso. Desta 
prova saíram vencedores os srs. 
Celestino Cação, Sarmento, Ce-
lestino R. Eloi e Eduardo Mata. 
Este corredor, logo ao sair da 
meta teve a infelicidade de cair, 
ficando bastante ferido. 

— No Ingote, envolveram-se 
em desordem Adolfo e Luís Mes-
quita, Maria Casimiro e Albef 
tina da Silva. 

Ha necessidade das autorJ' 
dades volverem os seus olhos 
para esta localidade, onde »M 
desordens sSo frequentes, nâ<J 
havendo o menor respeito pela 
moral pública.'— C. 

BORGES DG OLIVEIRA 
Conservador óo Registo CofMtcia» 

ADVOGADO 

Acções ComerOiaia e FiscdiI 
R. Visconde da Luz, 34-}' 



GAZETA DE COIMBRA, 13 de^Âbril de 1926 

DATAS HIST 0 R l C AS 
13 a n óe Abrii ' 

À13 de Abril de 1666, nas- \ 
ceu em Caen, Guilher-

me Masseu. ! 

Foi professor do colégio de 
França, oode explicou com su- ; 
cesso os seus autores favoritos, ; 

. Homero, Teocrito, Demóstenes, j 
Pjndaro. Entrou para a Acade- i 
mia Francesa em 1714, I 

Morreu cega e arruinado. ' 
Escreveu uma serie de Disser- • 
tações sobre assuntos gregos, 
uma História óa Literatura 
Francesa, e uma tradução gre-
ga do Novo Testamento. 

Morreu a 26 de Setembro , 
de 1722. í 

- A 13 de Abril de 1695, 
morreu La Fontaine (João de) , 
conhecido fabulista, que tinha 
nascido em 1621. Ouvindo ler 
uma ode de Malherbe sentiu 
gosto pela poesia, a que depois 
se dedicou. 

La Fontaine atraiu as aten-
ções da duquesa de Bouillon, 
antão em Château — Thierry, 
que se tornou sua protectora e 
o levou para Paris, chamando-
lhe o seu fabller. 

Também gosou do favor de 
' Fouquet, de quem se conservou 
amigo mesmo quando este per-
deu o antigo valimento; de Hen-
rieta de Inglaterra, do principe 
de Condé e do duque de Borgo-
nha. La Fontaine foi amigo de 
Racine, de Moliére e de Ber-
nier, e foi mesmo admitido na 
Intimidade de madame de La 
Fayette e de madame de La Sa-
bliere. Foi recebido na Acade-
mia Francesa em 1684. Estreou-
«e com os Contos (1664), imi-
tados de Ariosto, de Bocácio e 
de Maohiavelo. Só aos 47 anos 
começou a publicar as suas fá-
bulas, que constituem 12 livros, 
de que os primeiros seis apare-
ceram em 1668 e os outros seis 
de 1678 a 1684, A delicadesa 
com que são escritos e a sua 
bonomia, concorreram para que 
alguns lhe déssem o título de: 
Inimitável. Também escreveu 
elogios, sendo notável um so-
bre Fouquet; comédias, como o 
Eunuco (imitada de Terencio), 
duas operas, três poemas mito-
lógicos, a que chamou Psyché, 
Aôonis e Philemon e Baucis, 
baladas, etc: 

As suns fábulas têm tidp 
1 tdições sem conto. E' bastante 

presada a edição das suas Obras 
Cômpletas de Walchenãer, cam 
comentários (6 volumes, 1822 e 
1827). Taine escreveu nm : Es-
sai sur les fables óe La Fon-
taine (1865), Walchenãer es-
creveu uma História óa vióa e 
obras óe La Fontaine, 

- A 13 de Abril de 1759 
morreu o compositor Haendel, 
ue nascera a 23 de Fevereiro 
e 1685, em Saxe. Os ingleses, 

seus compaíriotas de adopção, 
chamarem-lhe o Milton da mu-
sica, considerando que Haendel 
atingiu o «limite da arte que o 
protestantismo pode imaginar » 
(les muóisiens célebres, par 
Feli ~ 

GRANDE DEPOSITO DE AGUAS M U R A I S 
P e d r a s Sa lgados 

Vidago 
Melgaço 

S a b r o s o 
Vendem por grosso e a retalho aos melhores preços 

BIZARRO, CASIMIRO k Eoipaiiliia, Limitada. 

lou-a este rei no Castelo de 
Choisy e também em Versalhes. 
Acompanhou o rei na campanha 
de Fontenoy, e á volta foi Griada 
marquêsa de Pompadour (174). 
A sua situação de destaque du-
rou vinte anos. 

Constituía e desfazia minis-
térios e decidia negocios de 
maior importancia para o estado. 
Tomou parte no chamado Pacto 
óe familia, assim como nas per-
seguições dirigidas contra os 
jesuítas. 

Voltaire, como outros homens 
de letras, foi protegidos por ela. 

Durante muito tempo mada-
me de Pompadour, Joana Antó-
nia Póisson, foi o arbitro do 
gosto e da moda, em França: 
mobiliário, vestuário, penteado, 
tudo era á Pompaóour. O seu 
nome chegou a ficar consagrado 
num estilo sobretudo carateriza-
do pelo abuso de ornatos. Cul-
tivava notavelmente as artes, co-
mo o desenho, a musica e a gra-
vura. Contribuiu madame de 
Pompadour para a creação das 
manufacturas de Sévres, para o 
estabelecimento da Escola Mili-
litar em Paris e para o embele-
zamento desta cidade. 

Além dò marquesado de Pom-
padour, tinha também terras um 
La Celie, Reny, etc. e ainda re-
cebia do tesouro, por ano, aproxi-
madamente 1.500,000 libras. 

As suas loucas extravagan-
cirs concorreram para aumentar 
o óeficit, que levou á Revolu-
ção. 

Sobre ela podem consultar-se 
as Memórias, de madame Du 
Hausset, sua particular. 

{antiga casa Gaito <§> Canas) 

RUA DO CEGO, 1 a 7. — COIMBRA. 

D. Maria da Coaceis 
Casta íÀlia 

s 
ix Clement, Paris, 1887). Tem 

esta característica: ser sempre 
omposo e solene. Habitou na 
talia, na Alemanha e depois na 

Inglaterra, onde se fixou e onde 
morreu. 

O estilo do compositor so-
freu sempre a influencia dos 
meios em que viveu, nunca per-
dendo o seu carácter pomposo, 
que conservou sempre por fre-
quentar varias côrtes, Sobre-
saiu do género oratório. 

Citaremos dele: Israel no 
Egito, Saul, o Messias, Sam-
são, Juóas Macabeu, Suzana. 
Escreveu também grande núme-
ro de operas sobre libretos ita-
lianos, ingleses e alemães, quási 
uns cincoenta, hoje esquecidos; 
também escreveu musica reli-
giosa. e várias peças instrumen-
tais para orgão. Ha quem quei-
ra atribuir a Haendel o: Goó 
eave the ting, mas isso não 
está provado. Os seus restos 
estão em Westminster, onde 
também estão Shahespeare, Gar-
tich e outros vultos notáveis. 

+ + + 

A 14 de Abril de 1578 nas-
ceu em Madrid Fili-

pe II, de Portugal. Timido, igno-
rante e insolente, este «amigo 
de cavalos » foi prejudicial Por-
tugal. 

Foi no seu reinado, que se 

[mblicaram as « Ordenações Fi» 
ipinas *, que Filipe I tinha man-
dado executar e que foram com-
piladas por Paulo Afonso, Pe-
dro Barbosa e outros juriscon-
sultos. Casou com D. Marga-
rida de Áustria. Morreu a 31 
de Março de 1621 e jaz no mos-
teiro do Escurial. 

— A 14 de Abril de 1588 os 
portugueses destruíram o pago-
de de Tavanez, em Ceilão; era 
tauito cétebre, na índia, este 
Wiplo. O edificio tinha uma lé-
flua de circumferencia j os tetos 
eram de eobre doirado, e no pa-
gode havia mais de mil idolos. 

. —A 14 de Abril de 1764 mor-
reu madame de Pompadour, que 
tinha nascido em 172Í, 

Foi notável par sua belesa e 
íeu bom gosto. Amante de Luís 
XVi filha dum carniceirp, insta» 

TRIBUNAIS 
CIVEL e COMERCIAL 

Distribaiçõo óo óia 8 óe Abrii 
1.° oficio: Acção de despejo 

requerida por Antonio Marques 
Gregorio, contra Antonio Julio 
de Matos, ambos de Coimbra. 
Advogado, dr. José Paredes. 

2." oficio: Acção especial de 
letra requerida por Ataide Sar-
mento, de Coimbra, contra José 
Maria Rodrigues, da Lousan. Ad-
vogado, dr. José Paredes. 

— Acção civel de processo 
ordinário requerida por D. Alber-
tina Bisarro da Fonseca, contra 
Adtonio Esteves Marques. Ad-
vogado, dr. José Paredes, 

4.° oficio: Inventario orfano-
logico requerido por Albano dos 
Santos e outros, do Botão. Ad-
vogado, dr. José Paredes. 

— Acção de investigação de 
paternidade ilegítima, requerida 
por Viriato Vaz Teixeira e mu-
lher, de Coimbra, contra Artur 
Candido Teixeira Guédes, de Mi-
randela. Advogado, dr. Jaime 
Sarmento. 

5." oficio: Acção de divorcio 
requerida por Francisco de Le-
mos Ramalho Pereira Coutinho, 
de Coimbra, contra D. Tomasia 
de Jesus Nunes Pacheco, de 
Condeixa. Advogado, dr. Carva-
lho Lucas. 

— Acção de divisão de causa 
comum, requerida por Francisco 
da Cunha e mulher, da Costa de 
Rios Frios. Advogado, dr. Pinto 
da Costa, 

Distribuição óo óia 12 

1. oficio: Divisão de cousa 
comum, requerida por José Si-
mões e mulher, das Torres do 
Mondego. Advogado, dr. Jaime 
Sarmento. 

3.» oficio: Acção especial de 
letra, requerida pela firma co-
mercial Santos ty Comp., Limita-
da, desta cidade, contra Joaquim 
Barbosa Sales, de Torres Novas. 
Advogado, dr, Fernando Lopes. 

4." oficio: Acção ordinaria 
comercial, requerida por aquela 
firma, contra Benjamim Neves 
Leitão, de Idanha*a-Nova, Ad-
vogado, dr. Fernando Lopes. 

-—Acção de divorcio por mu-
tuo consentimento, de Luís Au-

Susto da Fonseca Júnior e mu-
ler Maria José Valente, ambos 

desta cidade, Advogado, dr. Ba-
rata» 

5.° oficio i Acção especial de 
letra, requerida por Francisco 
dos Santos Neto, desta cidade, 
tjonti-a Joaquim Ferreira e mu-
íherj do Chao do Bispoi Advo-
gado, dfi Çarvalhp Lucas. 

A» HORA do nosso jornal 
entrar na maquina, 

somos dolorosamente surpreen-
didos com a noticia de ter fale-
cido, esta manhã, a seahora D. 
Maria da Conceição Costa de 
Almeida, dedicadíssima esposa 
do nosso presado amigo e ilus-
tre camarada de redacção, sr. 
Carlos Augusto de Almeida, e 
mãe estremecida dos nossos que-
ridos amigos, srs. dr. Mário Cos-
ta de Almeida e Carlos Costa de 
Almeida. 

Senhora de raras qualidades 
e de um excelente caracter, toda 
a sua vida foi um modelo de vir-
tudes e um exemplo vivo de amor 
materno. 

A Gazeta óe Coimbra, que 
tinha pela bondosa senhora a 
maior consideração e respeito, 
acompanha aqueles nossos ami-
gos na sua profunda dôr. 

+ + + 
Car los Augusto d Almeida, 

s eus fi lhos Már io C O S Í U d'Ai~ 
meida, Car los Costa d Almei-
da e Felismina Cos ta d*Al-
meida e n o r a s M a r i a Victoria 
Severo d 'Almeida e Ermelin-
da Bapt is ta d 'Almeida, parti-
cipam o falecimento de s u a 
muito p r e s a d a esposa , mae c 
s o g r a 

M A R I A D A C O N C E I Ç Ã I O 
C O S T A D ' A L M E I D A 

cujo funera l se rea l i sa áma-
nhã ás 10 horas , s a indo da 
casa , na rua do Corpo de 
Deus, 85, p a r a a igre ja de 
S. Bar tolomeu e dahi p a r a o 
cemitério da Conchada . 

Pedem a comparênc ia das 
pes soas d a s s u a s re lações e 
amisade e este acto. 

Aceilani-se 4 hospedes pa-
ra cama e meza, 

preço 250 escudos, também se 
aceitam mais comensais, no me-
lhor sitio da baixa. 

Alogam-se 2 quartos sem 
mobília, em ca-

sa particular 
Rua do Correio, 75. 1 

um andar na casa 
da rua do Guede s 

n.- 19 com 6 divisões, perto da 
Universidade, trata-se na rua 
Visconde da Luz, 64. 

Dão-se a quem en-
tregar nesta reda-

ção uma caixa de cartão conten-
do uma medalha redonda de ou-

e um medalhão do mesmo ro 
metal em forma de escudo, com 
3 pedras verdes, que se perdeu 
no dia 5 entre as 13 e 15 horas, 
nas ruas da Calçada, Visconde 
da Luz e Praça Velha. 

só dum cavalo, vende-
se em bom uso. 

Nesta redacção se diz. 1 

vendem-se em Santo An-
il tonio dos Olivais, com 4 

divisões, loja e quintal. 
Trata-se na rua Dr. João Ja-

cinto, 22. 3 

Ooa ALUGA-SE, com 8 divi-
31II sões, na rua dos Anjos, 

n.0' 17 e 19, perto da Universi-
dade. Pnra (ratar, ma Visconde 
da Luz, ó!i. + 

aluga-se um andar no 
prédio da rua dos Anjos 

n." 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz. 64. 
f f t ^ R aluga-se um 2.- andar e 
I m u U boas aguas furtadas no 
prédio da rua da Sofia n.' 201, 
com 11 divisões. 

Coelhas 
çao 

angorais, vendem-se, 
informa-se na redac-

deste jornal. 1 

Compra-se " O l t â s r s i 
comprador, que tenha 13 ou 14 
divisões, e um pequeno quintal. 

Nesta redacção se diz Empregado í K 
redacção se diz. 

jPVSll if íSfl í l f Individuo habi-
M I I M I M S bilitado e com 
pratica em Lisboa e Coimbra le-
cionn ou explica as disciplinas 
dos Liceus por preços modicos 

Nesta redacção se informa 

Não é só usar fundas, as fundas 
é preciso saberem-se usar 

Albino Pinheiro Xavier, F.os 

ORTOPEDISTAS 
Ú N I C O S DEPOSITÁRIOS D A T O M E B I V â X 

PATENTE N.' 9598 

Rua dos Caldei re i ros n.os 161-165 — PORTO 

Sendo esta casa no género, a primeira óo Paiz, apresenta 
para conhecimento dos herniaóos as vantagens dos seus traba-
lhos, com o atestado abaixo do Ex.mo Sr. Dr. Antonio Sampaio 
Maia, ilustre clínico em S. João de Ver — Feira: 

Antonio Sampaio Maia, bacharel formaóo 
em Filosofia e Meóicina, pela Universi-
óaóe óe Coimbra: 

Declaro por minha honra que: portador de uma hérnia in-
guinal direita, congénita e tendo usado funda desde a primeira 
infancia, abandonei definitivamente o seu uso aos nove anos de 
idade por me julgarem absolutamente curado; de facto, passaram-se 
longos anos sem que tivesse sentido o mínimo incómodo, não 
obstante, não ter procurado evitar todos os exercícios físicos pró-
prios da juventude. Vai, porém, para quatro anos que no mesmo 
local reapareceu uma ponta d'hernia que alongahdo-se progressi-
vamente, chegou a atingir o escroto provocando-me um certo mal 
estar e dores que muito me incomodavam. 

EM 1 de Julho de 1924, tendo tido uma ameaça de estran-
gulamento, resolvi, sem mais hesitações recorrer ao distinto orto-
pedista o sr. Américo Pinheiro Xavier, da Rua dos Caldeireiros 
da cidade do Porto, onde já, era meu hábito, enviava os meus 
clientes que, como eu sofriam. Depois de me examinar convenien-
temente, tirou as respectivas medidas, vindo eu, passado dias, bus-
car uma funda que o proprio me aplicou e me disse sêr a funda 
« REIVAX » da invenção de seu falecido pai o E^mo Sr. Albino 
Pinheiro Xavier, invenção feliz pois que, por meio de um sistema 
de alavancas tão simples conseguimos graduar muito á nossa 
vontade a pressão mantendo-se esta sempre suave e contínua e a 
hérnia constantemente reduzida. Passados que são vinte mêses, 
posso já, sem funda, fazer exercícios em que é necessário empre-
gar esforço sem que a mais pequena ponta d'hérnia se note ou o 
mínimo incómodo se manifeste. 

Continuo a fazer uso da funda mais como medida preven 
tiva do que pelo meu estado actual o exigir, 

S. JoSo de Vêr, — Feira, 7 de Abril de 1926. 
(a) Antonio Sampaio Maia, 

(Segue o reconhecimento)', 

Um ou dois, re-
cebem-se para 

serem tratados em familia, mui-
to perto do liceu. 

Informa-se na rua Eduardo 
Coelho, 58. 2 

Pílítffíf agrícola, deseja coloca-
í fóUtlí ção com alguma prati-
ca, carta a esta redacção coin 
as iniciais J. S. 8 

íjlfi GRANDE, vende-se um 
proprio para pensão, 

írata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. + 

aceitam-seem casa 
, particular, bom tra-

tamento. Escadas de S. Cristó-
vão, n.-12-2.\ 

de ponto á jour, es-
««gtaaaiu tado nova, vende-se 
Retrozaría Leão d'Ouro. 3 na 

OfsailfflCj perderam-se no dia 10, 
t U i l l u proximo do Jardim Bo-

tânico. Pede-se a quem os achou 
o favor de os entregar nesta re-
dação. 

de casa, ou quarto, alu-
ga-se, renda barata, Tra-

ta-se com o proprietário da Bar-
bearia Lisbonense na rua Fer-
reira Borges. 2 

d 1 T l t r e s p a s s a - s e . Tratar 
l l u i ã l l com Oliveirá fy Com-

panhia, Praça do Comercio, 48. 
e quarlos mobilados 
dá-se na Avenida Sá 

da Bandeira n." 8 1.' andar. 3 
ontem, pelas 16 
horas, desde o 

Parque da Cidade até á Barbea-
ria Universal, na rua Ferreira 
Borges, um corte de blusa, de 
malha de seda. 

Gratifica-se quem a entregar 
nesta redacção. 1 

no dia 6, um lo-
O rignon de prata. 

Dão-se alviçaras a quem o en-
tregar na rua Castro Matoso, 4. 

Vende-se um, marca 
Henri Herz, vertical, em 

bom eslado. Rua das Esteiri-
r ha=. 2, pm frente ao teatro Sou-
sa Bastos. + 

40 contos, so-
bre hipotéca. 

Absoluta seriedade. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais G. M. 
pretende-se de aluguer 
nas arredores da cida-

de, que seja de boa produção. 
Dirigir carta a esta redacção 

a A. C. A. 2 

Per t ígn - s s 

reclsam-se 

H i n f a Vende-se num dos pon-
i l í m ã i tos mais bonitos eapra-

ziveis dos arredores de Coimbra. 
Tem casa de habitação e de-

pendencias, é de muito bom ren-
dimento, especialmente em vinho 
azeite e frutas. 

Nesta redacção se diz. + 

com casas. Aluga-se 
uma grande quinta 

num dos sitios mais lindos e 
saudaveis de Coimbra, com ca-
sas para caseiro, garage, currais, 
capoeiras, eira, grande olival, 
belo terreno para diversas cul-
turas, etc. 

Diz-se na Praça 8 de Maio 
41. 2 

para escritorio, que sai-
ba bem ler e escrever, 

precisa-se. Nesta redacção se in-
forma. 3 

Trespassase- quer comer-
cio ou industria, as oficinas da 
Auto-Mecanica Lda. rua Direita 
n." 139, por motivo de mudança. 

Trespassa-se mercearia 
em bom lo-

cal, 2 portas e funda. 
Nesta redacção se diz. 6 

T r e s p a s s a i 
boa oheina de serralharia, bem 
montada, nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. T$!TP!ÍÍ! e barracão vendem-
b l l b l i U se, bem situados no 

Calhabé. 
Nesta redacção se diz. 

uma terra de se-
meadura, com cer-

ca de 60 aguilhadas, no sitio do 
Porto-Peão, Campo da Borralha, 
limite de Mortemór-o-Velho, pro-
ximo das Eiras, de que é arren-
datario João Barriga, de Monte-
mor. 

Para tratar com Francisco 
Correia Bessa, da Carapinheira 
do Campo. 

V P M l O . W t f r e n o a 3$50 ca-
I b l I U l t Ub da metro, na Es-
trada da Beira, aos aquedutos 
de Marrocos, Quem pretender 
comprar, pode dirigir-se a esta 
redacção para informações. 3 

l i o u l i o CO umacasacomquin-
V b l I I l b U b [tal e padaria, vêr 
e tratar na mesma casa. Fonte 
da Cheira. 3 

SALUS 
£' puríss ima e I senta do 

eoBtsmlaaçào 

&WGUNDA-FEIRA_ 
19 de Abril de 1326 

ABERTURA DA ESTACÃO DE VERÃO 
nos Grandes Armazéns do Chiado 

( Lêr anuncio de s abado ) 

o Cisai 

Na Secretaria estão patentes as condições de uma emprei-
tada para rebôco, cantaria e grades para varandas, recebendo-se 
propostas até 30 do corrente. 

Coimbra, 12 de Abril, de 1926. 
O Chefe da Secretaria, 

José Augusto Dias Pereira. 4 

ANUNCIO 
Divisas das Estradas do Distrito de Coimbra 

Estraóa Distrital n." 105, entre a Raiva e a E. N. n.° 12, entre 
os quilometros 5.000 e 6.800. 

Faz-se publico que no dia 10 de Maio de 1926, pelas 12 ho-
ras, na Administração do Concelho de Penacova, perante a comis-
são nomeada para esse fim nos termos das Leis e Regulamentos 
em vigor, se procederá ao concurso publico para a adjudicação 
dos trabalhos abaixo indicados: 

Des ignação , naturesa e s i tuação dos trabalhos 

Reparação completa do pavimento 

B a s e de l ic i tação 

99.000300 

Para ser admitido ao concurso, é necessário apresentar do-
cumento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depositos, o 
deposito provisorio*de 2.475$00, sendo as guias para efectuar este 
deposito, passadas na Divisão de Estradas em Coimbra, todos os 
dias úteis das 12 ás 16 horas, até á vespera do concurso. 

O concorrente a quem fôr adjudicado o trabalho terá de 
reforçar o deposito provisorio com a quantia necessaria para com-
pletar o deposito definitivo, na importancia de 5 °/0 do valor da 
adjudicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, medições e 
orçamentos, estão patentes todos os dias das 11 ás 17 horas na 
Secretaria da Divisão de Estradas do Distrito de Coimbra e na 
Administração do Concelho de Penacova. 

Coimbra, 22 de Março de 1926. 
O Engenheiro Chefe de Divisão, João Rangel óe Lima. 

ANUNCIO 
Divisão das Estradas do Distrito de Coimbra 

3.* Secção de Construção 

Estraóa Nacional n.° }i6 óe Venóas óe Galizes á Covilhã — 
Lanço óo Parente ás Baloquinhas. 

Faz-se publico que no dia 13 de Maio de 1926, pelas 13 
horas, na Administração do Concelho de Ceia, perante a comissão 
nomeada para esse fim no» termos das Leis e Regulamentos em 
vigor, se procederá ao concurso publico para a adjudicação dos 
trabalhos abaixo indicados: 

Des ignação , naturesa e s i tuação dos trabalhos 

Execução de terraplenagens, obras d'arte (aque-
dutos) e obras acessórias (muros de espera e su-
porte) entre os perfis 162 (aquém 7ra,45) a 163 
(alem 5m,00) e perfil 242 (aquém 8,m85 e alem 
l0,n,50) na extensão de 52m,20. 

B a s e de l ic i tação 

10,501$45 

Para ser admitido ao concurso, é necessário apresentar do-
cumento comprovativo de ter efectuado na Caixa Geral de Depo-
sitos, o deposito provisorio de 262$54, sendo as guias para efec-
tuar este deposito passadas na Divisão de Estradas do Distrito de 
Coimbra, todos os dias úteis, das 11 ás 16 horas, até á ante-ves-
pera do concurso. 

O concorrente a quem fôr adjudicado o trabalho terá de 
reforçar o deposito provisorio com a quantia necessaria para com-
pletar o deposito definitivo, na importancia de 5% do valor da 
adjudicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, medições, 
orçamentos e desenhos, estão patentes todos os dias das 11 ás 17 
horas, na Secretaria da Divisão das Estradas do Distrito de Coim-
bra e na Administração do Concelho de Ceia. 

Coimbra, 23 de Março de 1926. 
O Engenheiro Chefe de Divisão, João Rangel óe Lima, 

A N U N C I O 
Divisão das Estradas do Distrito de Coimbra 

Estraóa Nacional n: >tl, Portunhôs a Cantanheóe, entre OS qui-
lometros 15.300 a 16.000 e 11.000 a 19.690, 

Faz-se publico que no dia 12 de Maio de 1926, pelas 12 e 
meia horas, na Administração do Concelho de Cantanhede, pe-
rante a comissão nomeada para esse fim nos termos das Leis e 
Regulamentos em vigor, se procederá ao concurso publico para a 
adjudicação dos trabalhos abaixo indicados: 

Des ignação , natureza e s i tuação dos trabalhos , B a s e de l icitação 

Reparação completa de pavimento 149.160$00 

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar do" 
cumento comprovativo de ter feito na CaiM Geral de Depositos, 
o deposito provisorio de 3.729$00, sendo as guias para efectuar 
este deposito, passadas na Divisão de Estradas em Coimbra, to* 
dos os dias úteis das 12 ás 16 horas, até á vespera do concurso. 

O concorrente a quem fôr adjudicado o trabalho terá de 
reforçar o deposito provisorio com a quantia necessaria para com* 
pletar o deposito definitivo na importancia de õ o/o do valor dâ 
adjudicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, medições e 
orçamentos, estão patentes todos os dias das 11 ás 17 horas na 
Secretaria da Divisão de Estradas do distrito de Coimbra e na 
Administração do Concelho de Cantanhede, 

Coimbra, 31 de Março de 1Ô26, 
0 Engenheiro Chefe de Divisão loão Rangel óe Lima; 



GAZETA DE COIMBRA, 13 de Abril de 1926 

i i i e M i d i " l i r a E i w i i i l t i w i o a s . l i » , , 

l o é sã mor M a s , 
os fundos ó preciso soiserei-se ozor. 

O autor da funda REIYAX conscio de que intro-
duzio na mesma um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e da maior comodidade, garante ao padecen-
te que a uze por espaço de 20 dias embolsal-o da sua 
importancia, se não reconhecer utilidade sobre outra 
qualquer funda que uze ou tenha uzado. 

Por isso todos os herniados ao comprar uma 
funda devem exigir esta garantir, experimental-a na 
ocasião, fazendo todos os excessos possíveis, inclusivé 
a evacuação sendo este um dos melhores meios para 
se reconhecer se a funda contém a hérnia. 

Devendo também prevenir-se contra certas cele-
bridades estranjeiras que não lhes oferecem outras 
garantias que os seus proprios anúncios. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

Albino Pioiíeiro Xavier, Filhos 
Rua óos Calóeireitos, 161 a 165. — PORTO. 

mz K.VÍ 
w3 

O socio gerente Américo Pinheiro Xavier, 
encontra-se em Coimbra, no Hotel Avenida, nos 
dias 15, 16 e 17 do corrente mez. 

s 

FRANCISCO DA FONSECA FERREIRA 
Teleg. Tresfez - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n/ 692 

Vende ao menor preço do Mercado: 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar-
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

: AMÓNIO : NITRATO : SUPER : . 

Duarte Santos 
FOTOGRAFO D ARTE 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

OS PREÇOS MAIS ECONOMICOS 

S e g u r o s 
t e i p s f i i í i i s s i i i i n a s u u s a t v . 

Rua Corpo de Deus, 40 

De fazendas 
passa-se em 

Para tratar 
Coelho, 108, V. 

brancas, tres-
condições, 

na roa Eduardo 

" f i u e t a d e C o i n A r a » 
A S S I N A T U R A S 

Ano. , . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
A cobrança fei- ; Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

mais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.* e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

conto óe 20 0j0. 

• i; |,íi,Í|I< -fm^m 

0 R E I DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
A I N S E C T O S 

— ^ ^ m m m z z f L â 

mais ba-
rata, ven-
de-se pa-

ra sulfato a T$00 
a arroba, carvão 
de sobro a $70 o 
hilo, lenha para 
fogões a 2$50 a 

n 

29-Raa das Padeiras-29 
LOTERIA 

A 17 de 
Abril 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto <§> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

r 
Eduardo A. Lopes, encarre-

ga-se de todo o trabalho de pin-
tura, forraçÕes a papel e ence-
ramento de soalhos, etc. 

Rua das Flores, 29-31, Coim-
bra. 

DOMINGOS A. LESION 
Oficina óe repicagem óe limas 

óe toóas as qualióaóes. 

Preços resumidos 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 

Representante em Coimbra: 
Antonio Gouveia, Rua das Pa-
deiras, 88. 

es Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

^ou qy i d õ e s - I o s s e s 

m m m m 3 com Bastante 
material, grani parte 
novo, vende-se. 
Tipografia 

Coimbra 
!áteo 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato* e to* 
dos os demais assuntos forenses. 

R, Visconóe óa Luz, 1^1: 
COIMBRA 

G E3E 
Continuamos a vender, por preços 

quasi graça í 
Siscados, Zifiras, Sedas, Crecss e Panos Br ncos, Meias, Sendas 

e Bordados, ATÉ LIQUIDAÇÃO TOTAL. 
NlO SE DEMOREM! Muitos artigos já se esgotaram! 

PECHINCHAS ! Sedas pretas, Charmeuse, Setins 

HMWMtKWMai 
li«6iWWí5tlK« • 

T 1 ' *ff f 9 I 

,VU,\ CF r-•iU"4 *- O, 

J U U U L 

* FIDELIDADE 

ÍVKTSAOA EM 1G3S 
Sêdo era Lisboa 

Csníissaíeoi! (3) Csííí&íj: 

BASILIO mm Ú AHORADE. SQtUiter 
Rua da Ccrpa da Coub, 49 

COIMBRA 

1.344:800$00 K> 
Fundo de reserva: 

2 . 7 0 0 . 0 9 9 $ 0 0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

RADÍO-LUSA 
Lagoas & C.a, L.òa 

Novas instalações rua Visconóe óa Luz, 27-2: 

Aparelhos Receptores e Emissores. Os nossos 
aparelhos recebem os concertos dos Emissores 
da turopa e América. Lampadas Métal, Philips e 

Raóiotechnique. Acessor ios e P e ç a s soltas. 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e otidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

óe Ilióio óos Santos Azeve-
óo, antiga casa Jorge Mo-

rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 
Funerária 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

Sulfato de cobre inglês, marca MACí(ECHNIE. 
Sulfato de cobre alemão. 
Enxofre italiano Floristela, marca BELA, em sacos de 

algodão com 50 hilos cada. 
Milho branco e amarelo, Nacional. 
Feijão frade, novo e velho. 
Adubos, simples e compostos. 
Vinagre tinto e branco. 
Aguardente de bagaço. 

Vende aos melhores preços do mercado, para entre-
ga imediata: 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1."—Teleg, Zépaóiiha—Telef, 553.— Coimbra. 

^CXXXXXXXXXAXXXXXXXWU^ 
Procuradoria Geral 

M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Fer re i ra Borges, 96-2,' — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos; Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

# ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ Ifá 

O L E O S 
José Maria da Gama 

Correias, Ferramentas 

Comissões, Consignações e Conta própria 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1.", COIMBRA 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: m mlliiâo e qusniientos mil escudos; 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris 

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso C.a (Casa Havaneza) 
nnnooorinonr\ 

CAPITAL I N S T A M 
Pr3p3 Luís de Camões . 

22-2.°-D. - L I S B O A 

2 0 C O N T O S - 1 C O N T O 
250 C O N T O S 

Oferecemos a todas as pessoos que 
requisitem um titulo de inscrição sem 
passagem de senhas. 

Brevemente novos prémios de 5 con-
tos e 500 escudos. Pelo correio mais um 
escudo. Aos que se inscreverem no 
prémio de 20 coutos um brinde de 15 
contos. 

Prémios de 1 conto já pagos : — Ar-
tur Augusto de Sousa Pimentel, Largo 
Domingos Tendeiro, 14, Lisboa; Aires 
Amaral, chefe da estação do Caminho 
de ferro, de Paço d'Arcos; Joaquim Al-
ves Pereira. R. Miguel Lupi, 40, 1.', Lis-
boa ; D. Cacilda Rebelo d'Andrade, R. 
de S. Mamede ao Caldas, 53-2., Lisboa; 
D. Helena Tomaz dos Santos, Calçada 
dos Mestres. 25, Lisboa ; Manuel Henri-
ques Dias, R. 1.' de Dezembro. 3-4.'-Lis-
boa. 

MOVEIS USADOS 
Para escritorio, cofres, ma-

quinas de escrever, estantes, etc. 
Vende: Fabricas Triunfo. 

Lições de musica e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n.' 80. 

i É l a s para amostras 
Vendem-se 5, próprias para 

chalés sendo uma nova e 4 em 
bom estado, e 3 com taboleiros 
para amostras diferentes, com 
55X50. 

José Henriques Peóro 12-a 

Empregadas 
Para balcão de padarias. 

Aceita a Panificação de Coim-
bra, Limitada, Rua da Louça, 

Sulfato de cobre a 2$50 
Com 98/99 0/o de pureza, to-

ma-se já encomendas. 
Rua da Louça, 34 a 38. 
Miguel Rodrigues. 

Deus dá a Ser ie ! ! ! 
E A 

TâHolela Mm Feliz 
também 6 a que distribue mais 

chorudos prémios! 
Publicações, jornais do Porto e 

Lisboa 
Tem á venda a Gazeta óe Coim-

bra, Informações da mesma 
e para a mesma 

PRAÇA 8 DE MAIO 

AQUA 

SALOS 
( V I D A G O ) 

— E' das aguas mais radia» 
ctivas. 

— EJ muito diurética, 
— Tem o poder de desin-

fectante intestinal. 
— E' sedutiva, devido á 

grande quantidade de gaz car-
bonico, 

E D I T A L 
A Comissão Executiva d 

Camara Municipal de Coimbi 
faz saber que no dia 15 de Abr 
propino, pelas 13 horas, nos Pi 
ços do Concelho, voltam de nov 
á praça para arrematação, os1" 
tes de terreno números 16 e 
entre as ruas numero 10 (12 
Outubro) e a rua numero 11 
Bairro de Montarroio (Quinta 
Santa Cruz). 

A base de licitação é de 3 
por cada metro quadrado. 

As condições para esta ai 
matação acham-se patentes 
Repartição de Obras do Mu 
cipio, em todos os dias uti 
das 11 ás 1? horas, onde podi 
ser examinadas pelos interes 
dos. 

Coimbra e Paços do Com 
lho, 8 de Abril de 1926.— O 
ce-Presidente, Carlos Aug 
óa Costa Mota. 

Regimento de Artilbaij 
n ; 2 

3.' GRUPO 

Anuncio 
O Conselho Eventual desHj 

Grupo faz publico que no dia Si 
do corrente, pelas 14 horas, 
seu quartel em Santa Clara, p; 
cederá á arrematação, em ha 
publica, dos estrumes produ 
dos pelos solipedes do mesi^, 
Grupo e adidos, desde 1 d e j l j 
lho do corrente ano até 30 dejBi 
nho de 1927. 

O caderno de encargos 
regula a arrematação acliM®'! 
patente na secretaria do mesm» 
Conselho, onde pode ser cônsul 
tado, todos os dias úteis das 11 
és 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 8 dí 
Abril de 1926. 

O secretario do Conseihq 
Antonio Alves óa Cruz, tenente 

Excursão 
a Nossa Senliora de Fã 

Ern camionette, env» 13 
Maio. 

Informaçoes e marcação 
logares, até ao dia 2 de Maii 
no Largo Miguel Bombarda, 
Casa João Monteiro Lourenç 

Capa e batina 
Vendem-se em estado de n 

vo, na rua Direita, n.' 65. 

A L V E S CORRf l i 
ADVOGADO 

ESCRITORIO m Visslifft dl lu, l- i / j 

Concordatas e todos os mi 
assuntos respeitantes a advoc 
cia é procuradoria. 

Ã r a d a - s e r ^ t J 
sultorio ou escritorio, sita na 
da Sofia n.' 123. 

Trata-ae no mesmo nuii 
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Apareceu hoje o cadáver 
do dr. Mariano de Goulart 

Figueira da Foz, 15, 
ás 10,50.— Apareceu 
o cadaver do dr. Ma-
riano. O seu funeral 
realisa-se hoje.— C. 
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> CONFLICTO ACADÉMICO 

momento actual 

*s alunos dos institutos Indus-
triais e Comerciais vão 

para a gréve 
: v C E o movimento das Facul-

dades de Letras, pecou 
or falta de orientação com larga 
ampla visão, deu-se o contra-

rio com o das de Sciencias. 
Estas tivéram bons organisa-

dores, que fizeram esplendidas 
petições, únicas, concretas, com- • 
pletas. 

Especialmente em Coimbra, 
Moreira da Cunha, Cordeiro Can-
deias e Rui Gomes, dirigiram su-
periormente o movimento, dis-
pensando-se, pois, a Gazeta óe 
Coimbra, de lhes prestar o auxi-
lio que prestou ás Faculdades-., 
de Letras. 
* Porém, não obstante (a sua 
boa organisação, não obstante os 
íoprios mestres dos alunos em 
:éve terem^ intercedido a seu 

&vor, não foram atendidos nas 
Juas reclamações, não só como 

diam, menos ainda, como jus-
seria^.. , ^ 
Asvsim,'a eles queffíf^aW Írífen-

5 especialidades, quer mate-
maticas, geometricas ou de dese-
!nho, fisicas, quimicas ou natura-
lísticas, não se lhes concedeu o 
-direito de concurso ao ensino 
aas suas especialidades, 

Se a comissão e o ministro 
do Cqmercio foram generosos 
para Letras, rçiostram-se avaren-
tos para Sciencias. Isto não é 
|usto. 

Assim, concede-se-lhes o di-
reito de concorrerem a professo-
res de Aritmética e Geometria, 
nas escolas industriais, e FisiCa 
e Quimica e Sciencias Naturais, 
nas escolas preparatórias. Só 
isto. Mas, naquelas escolas, em 
concorrência com todos os di-
plomados em Engenharia, Co-
mercio, Escola Militar, Agrono-
mia, etc. 

Os princípios de Fisica e Qui-
Ica, são ensinados pelos enge-
heiros; a geometria elementar 
los comercialistas que também 

'podem ensinar, Fisica, Quimica, 
e historia natural. 

Ora, pode dizer-se que, quan-
to aos interesses dos alunos de 
Sciencias, a proposta é irrisória. 
De esperar é, porém, que os par-
amentares considerem o facto e 

olhem um pouco mais pelos in-
teresses dos alunos de Sciencias. 
1 Os diplomados pelas Facul-
dades de Direito — que não es-
tiveram em greve — eram pre-
judicados pelas reclamações dos 
alunos dos I, S. C„ no ensino 
do Direito Comercial, e nos con-
cursos á Diplomacia. 

Em tempo competente aqui 
4emos o alarme do facto. 

Pois, na referidjj proposta, 
os alunos de Direito podem en-
sinar Direito Comercial e Eco-
nomia, como é de justiça, dadá 
a sua melhor preparação para 
esse ensino. 

Quanto á Diplomacia, podem 
Concorrer em igual pé ae cir-
cunstancias dos alunos dos cur-
sos consulares, e não em segun-
do concurso, como estes pediam, 

Assim, é de toda a justiça 
esta disposição, porque os júris-
ias estão, diplomaticamente, me-
'or preparados do que os co-

rcialistas. Pena é contudo, 
|ue se esqueçam os direitos que 
is alunos de Letras, teem aos 
incursos ou nomeações para 

ncelarías. 
Os alunos de Direito, estão, 

neste ponto, no justo equilíbrio. 
MaS, acabada a greve dos 

plunos das escolas superiores, 
eça a dos alunos das esco* 
médias. 
Claro está que, nessa, pfo* 
ía, sendo prejudicados os 

ilttnos de Sciencias, ha de ha» 
benefjcjos para algwem. Es* 

ses benefícios são para os alu-
nps dos 

I. S. C.— fpodem ensinar 
aritmética, geometria, comércio, 
escrituração, contabilidade, físi-
ca, química, historia natural, 
tecnologia, geografia, história, 
inglês e francês; 

I. S. T. e F. T, (engenheiros); 
que podem ensinar desenho me-
cânico, de construção, aritméti-
ca, geometria, física, química, 
tecnologia, mecânica industrial 
e eléctrotécnica; 

I. S. Agronomia — para arit-
mética e geometria 1 . . . ; 

Belas Artes, para desenho 
geral, ornamental e arquitectó-
nico — o que é justo; 

Engenheiros pela Escola de 
Guerra, para aritmética e geo-
metria, física e química. 

Quando, aberto um concur-
so, ainda houver vagas, abrir-

^e-ha^novo concurso, ao qual 
^pStPerSo Concorrer,'conforme áè 

especialidades, os alunos dos 
Institutos Industriais e Comer-
ciais, ou seus equivalentes. Isto 
para professores agregados; pois 
também podem concorrer a pro-
fessores provisórios, tendo, co-
mo competidores, então, os di-
plomados com o ano do Li* 
ceu. 

São estas as vantagens dos 
alunos dos Institutos Industriais, 
quanto ao magistério. 

De resto, é obvio que, no ma-
gistério, estão mais preparados 
aqueles que possuem um curso 
superior. 

Assim, nas especialidades in-
dustriais, os alunos do I. S. T. 
ou F. ,T.» estão mais preparados' 
nas comerciais, ^estão-no os dos 
I. S. C.s nas especialidades filo-
lógicas, históricas e geográficas, 
estão-no os de Letras, nas ma-
temáticas, geoçnétricas, físicas, 
químicas e naturalísticas, estão-
no os de Sciencias; nas jurídi-
cas e ecdnomicas, os de Direito; 
nas desenhísticas, os de Belas-
Artes. O que é mau é que se 
atribuam a engenheiros direitos 
ao ensino das sciencias puras; 
a comercialistas, os mesmos e 
ás históricas; a agronomos, os 
mesmos; etc. 

De resto, nas especialidades, 
é inegável a superioridade dos 
aluno» dos cursos superiores, 
pois, para alguma coisa, os 
cursos e os diplomas hão-de 
servir; 

Porque, senão, se os alunos 
com menos habilitações teem 
iguais direitos aos alunos com 
mais habilitações, tornam-se es 
tes inúteis, como inúteis os seus 
cursos, podendo, pois, o governo 
extinguir essas escolas, o que 
trará uma grande economia: 

E estes alunos dos í. I. ánte 
o titulo de engenheiro? 

E'-lhes dado o título de Agen-
te T ecniCo de Engenharia e cas-
sado o de Engenheiro auxiliar, 
mantendo-se, porem, os direitos 
adquiridos por quem já é Enge-
nheiro Auxiliar, 

Mas, se um título nada dizia 
engenheiro auxiliar, o actual me-
nos diz. Entretanto, o anterior, 
auxiliar de engenheiros, era mais 
impreciso do que o actual, pois 
auxiliar de engenheiro, até um 
operário sem curso pode ser,"en-
quanto que agente técnico de en-
genharia, é mais Concreto, pois 
preconísa a necessidade de ço» 
nhecimentos técnicos da enge-
nharia, e dá a ideia dum inter-
mediário entre o obreiro e o di-
rector: O agente, mas, isto, é as-
sunto largo de mais, que talvez 
se trate em outfús artigos. 

Falcão Machado 

A DESEJADA 

/ " "A NT A V A eu ha dias, 
^ noutro logar, em frazes 

de romântico lirismo, a Arte en-
cantada e deliciosa de Berta 
Singerman — Soror Poesia cria-
da para rezas, com as modela-
ções riquíssimas, da sua voz 
musical, as palavras sentimentais 
das orações em verso — e já 
muito sinceramente lamentava, 
para mim mesmo, que não hou-
vesse uma . Berta Singerman 
portuguesa para divulgar com 
o brilho das suas interpretações, 
as obras primas dos poetas da 
nossa terra — terra de ceu azul, 
sol radioso e paisagem acari-
c i ado ra^ue acorda os corações 
para a Beleza logo aos primei-
ros alvores da adolescência. 

Foi portanto com intima sa-
tisfação que li agora o ultimo 
artigo semanal de Gabriela Cas-
telo Branco, no diário em que 
trabalho. Essa joven escritora — 
promessa segura da literatura 
feminina, fecundo talento de vin-
te anos que pensa como se ti-
vesse mais de trinta — faz sem-
pre, de sua pena, porta-voz de 
causas generosas e, de seus con-
ceitos, pregão' altissonante de 
chamada. Para a mulher se diri-
gem, por emquanto, seus conse-
lhos e seus alvitres. E desta vez 
as mulheres portuguesas vibra-
ram decerto ao som do seu to-
que de rebate, que lhes solicitou 
o carinho para a tão linda arte 
de interpretar versos, diferente 
da arte de representar e até da 
própria arte de recitar. 

Estou convencido, como Ga-
briela Castelo Branco, de que 
tSo simpático apelo não será joia 
lamentavelmente l a n ç a d a em 
caixa de fundo falso. Dentro em 
pouco, como no Brasil, hão de 
aparecer, pelos nosso3 palcos, 
m l̂ e uma declamadoras, ignora-
das ainda, a abrir os braços co-
mo expressivas asas, a modelar 
a atitude, a desenhar a mascara 
e a soltar no, espaço as frases 
épicas ou líricas da poesia na-
cional. Os versos portugueses — 
e ha tantos de tão admiraveis 
poetas!-"-hão de ganhar vulto, 
crear ambiente, construir o sce-
nario do proprio motivo e suges-
tionar o pensamento e o senti-
mento. Proferidos,., declamados 
— cantados — não - s e diluirão 
jamais: alcançarão materialida-
de definitiva, palpavel como már-
more, sonora còmo bronze, ani-
mada como Musa inspiradora. 

E com esse mármore, esse 
bronze e essa perpétua anima-
ção poderão edificar-se as mais 
belas, mais artísticas e mais sim-
bólicas estatuas^ aos gloriosos 
autores das obras primas que 
passarem no crivo das declama-
doras gentis. 

Ivlas é mister que desde iní-
cio seja severa e inflexível a 
crítica do público. O cabotinss-
mo consentido pode desvirtuar 
as intensões da verdadeira Arte. 
E lamentavel seria que qUahdo 
surgisse a «desejada» Bertã Sin-
german portuguesa já não hou-
vesse ambiente de tão aborreci-
do, capaz de acolher e incitar 
ainda as suas reais e milagro-
sas aptidões. 

12 de Abril de 1926. 

Paulo de Brito Aranha 

Dr. Amaral Pereira 
FOI promovido a jtrís da 

Relação e colocado no 
respectivo tribunal de Coimbra, 
o nosso respeitável amigo e ilus-
tre conterrâneo, sr. dr. Ahtonio 
do Amaral Pereira, integérrimo 

0 incêndio de 
È Sente Clera-avel i ia -
s o sisa repercussão nos 

jornais do Orasii 

Missões 
Ultramarinas 

QUANDO ha pouco as cha-
mas lambiam as veneran-

das e carcomidas paredes desse 
magnifico templo onde viveu a 
Rainha ,Santa, obra de arte ar-
quitectónica que as aguas e os 
açoreamentos do Mondego vão 
tragando, como. querendo guar-
dar no-seio da terra aquela ma-
ravilha, os jornais do Brasil, lo-
go daí a horas noticiavam o fa-
cto, bastante importante, e com-
prometedor do nosso zelo artís-
tico, com grande copia de foto-
grafias e notas eruditas, mas 
atribuindo vitima das chamas, 
não o convento-palheiro-cavala-
riça, antes sim o templo de San-
ta Isabel, aquela igreja rica e 
bela, do alto de Santa Clara, 
onde repousa o venerando e au-
gusto corpo da nossa Santa Pa-
droeira. 

Causou esta novidade uma 
impressão imensa entre brasi-
leiros e portugueses residentes 
no Brasil, que lan\entavam -a 
desgraça enorme que era a des-
truição do santuário da Rainha 
Santa, e a pontosHe recebermos 
cartas e bilhetes vindos daquela 
importante naçãõ, lamentando o 
sucedido.' 

Felizmente, podemos dar aos 
no«*r>s leitores e amigo?, ao* 
amigos de Coimbra, aos amigos 
de Portugal na Patria Irmã de 
Alem-Mar, a grata noticia de te-
rem errado os" jornais brasilei-
ros. 

O convento onde houve urr» 
incêndio, convento que o fogo 
não destruiu, não foi aquele on-
de jaz a Santa. 

Foi o outro, aquele onde ela 
viveu e descançou, aquele que 
ela muito amou, situado nos 
campos do Mondego, entre po-
mares e vergeis, aquele para 
onde veiu o setí corpo apoz a 
morte, maravilhosa relíquia que 
o cinzel dos canteiros mordeu, 
dando-nos uma obra de Arte, 
com ressaibos goticos e români-
cos, convento de lenda e de tra-
dição, de pedra morena, como 
morena é a tez das lavadeiras 
do Mondego, meio enterrado nos 
campos açoreados de Coimbra, 
que o rio banha nas inundações, 
que o Mondego oscula num beijo 
místico de doçUra e saudade, que 
é monumento nacional, e, que, 
enfim, apesar da boa-vontade de 
todos os amigos de Coimbra, de 
todos os arqueólogos, das co-
missões de Turismo, de Defesa e 
Propaganda, de Arte e Arquelo-
gia, é ainda um palheiro e uma 
cavalariça. 

E' esse, o velho, e não o novo. 

magistrado, que se impõe pelo 
seu grande caracter e qualida-
des de inteligência 

A s. ex.a dirigimos a$ nossas 
felicitações) 

AQUI ha tempos atr?rz, fez 
notar a Gazeta óe 

Coimbra, as tendencias do Go-
verno, para restaurar nas coló-
nias as missões,.religiosas, visto 
terem falido, senão material, pelo 
menos moralmente as missões 
laicas. 

De facto, a civilisação a for-
necer aos indígenas das nossas 
colónias, ainda no estado selva-
gem, ou semi-selvagem, não pode 
ser a instrução a ministrar ás 
crianças da metrópole?1 nem in-
telectual, nem profissional. 

Se esta, porém, em certo 
ponto, pode ser ministrada aos 
coloniais, por isso mesmo que 
não exige senão esforço mate-
rial, àquela, ençontra-os Jium es-
tado mental, que não mes per-
mite assimila-la, 

Ora. pois. só ha um estádio 
de civilisação que serve aos in-
dígenas: é o que nos ministra a 
catequese a predicação religio-
sa, influindo naquelas socieda-
des primitivas pelo factor cren-
ça, insuflando-lhes a religiosi-
dade, com aquele ar sobrenatu-
ral e de mistério que os impres-
siona e comove. 

Assim, temos pois a socie-
dade primitiva a Caminho da ci-
vilisação levada pela religião, 
que venceu assim um obstáculo 
impossível de vencçr pelo Posi-
tivismo ou Racionalismo — fór-
mulas incompreensíveis ás so-
ciedndes atrazadas. 

Não foi só em Portugal que 
nos jornais e nos congressos 
(v. g. o Raóical), se reconhe-
ceu essa necessidade: os lu-
sofilos do Brafeil, também, em 
jornais, louvam essa iniciativa 
do Governo Português. 

E assim, o sr. Norberto Jor-
ge, um dos mais distintos jorna-
listas e escritores paulistanos 
publica no grande jornal de S 
Paulo — o* Diorio Popular — 
um interessante artigo com a 
epígrafe destas linhas, em que 
narra o que tem sido o esforço 
dos missionários portugueses 
como D. Antonio Barroso, Lima 
Vidal, Barbosa Leão, Oliveira 
Xavier e outros, no sentido de 
elevarem bem alto o nome por-
tuguês. 

E o seu bem escrito artigo 
termina por estas palavras, onde 
sintétisa admiravelmente a situa-
ção actual: 

Portugal, felizmente, serenadas as 
paijtões dos primeiros tempos, reintegra 
na sua histórica missão de caridade, de 
catechcsc, de civilização dos indígenas 
dos seus vastdâ domínios coloniais e 
ultramarinos, os Missionários catholicos, 
dõles afastados rttim momento em que 
os fermentos políticos, sem uma razão 
plausível, ou desviaram da tarefa de am-
parar, dilatar e engrandecer o nome do 
paiz que abriu novos mundos ao mundo, 

A RAINHA Mary, de In-
glaterra, não quer vêr 

nas suas recepções primaveris 
as senhoras com os cabelos cur-
tos, e as suas saias devem co-
meçar a 12 centimentros do so-
o, quando a moda admite que 

a perna esteja descoberta 45 
çentimetros. Em vão, as costu-
reiras inglesas pediram um li-
mite de 25 centímetros. 

A rainha manteve-se inflexí-
vel, julgando ter já feito bastan-
tes concessões reduzindo-a cau-
da dos vestidos de 4 metros pa-
ra 40 centímetros. 

O S M E -
LHORES TELHA - TEIOLO - LADRILHOS MOSAICO 

mater ia i s de cons t rução s ão os f ab r i cados pela mais impor-
tante fábr ica de Coim» P n v A m í í t i I ria Fábr icas e escri-e b e r a i c a , u a b r a d a especia l idade 

( 
tório Estação - B . 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aória-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe óe Fa• 
zenóas, Rua Visconde da* Luz. 

estrada do Senhor da 
Serra 

À COMISSÃO de Iniciai 

tiva de Turismo encar* 
regou o sr. Espirito Santo Cunha 
de dar inicio és obrás da1 estra-
da do Senhor da Serra, que, ao 
que nos inforftiãm, devem come-
çar na próxima semana. 

Esta deliberação não agrada 
por certo ao empata que ha tem-
po vem pondo entraves á reali-
sação do importante melhora-
mento, e muito mais contrariado 
fica por certo, visto não ter con-
seguido a modificação do pro-
jecto ultimamente aprovado, com 
a qual satisfaria a sua clientela 
politica Valorisando-lhe as pro-
priedades. 

Bem fez a Comissão de Ini-
ciativa em arredar para o lado 
tão prejudicial empecilho, colo-
cando acima de tudo a valoriza-
ção de um dos mais pitorescos 
lugares desta região, tão preju-
dicado ultimamente com as tri-
cas politicas de um individuo 

ue a mesma região ha muito 
evia ter postç de parte. 

Impaste de transacção 
ÀTÉ &o vdia 20 do correntç 

mês estão patentes na 
Repartição de Finanças, onde 
podem ser "exatninôdas as pro 
postas do imposto sobre o valor 
das transacções para o ano eco 
nomico de 1926-192?, podendo 
os intérèsâados que se julgaram 
lesados reclamar no decurso do 
mesmo praso para o sr. director 
4e Finanças do districto. 

As reclamações são entre 
gues na Repartição de Finah 
ças. 

Caixa Geral 
dos Depósitos 

NO S . concursos para 1. 
oficiais da Caixa Gera 

doâ Depósitos "foi classificado 
érti primeifo lugar e Com 19 va-
lores, o nosso presado amigo e 
distinto advogado sr. dr, Anto-
nio Ribeiro, director da filial em 
Coimbra da mesriia Caixa, onde 
continua a prestar serviços, 

i i f t t e 

emun 
t tz % 

PROXIMO de Saint-Quen-

tin, quatro creanças que 
brincavam no campo e pro^imo 
dum cemitçrio militar, encontra-
ram um obus que, inconsciente-
mente, fizeram explodir. 

Uma delas ficou completa-
mente esfacelada, outra morreu 
no hospital com o estomago 
perfurado, e as duas restantes, 
lorrorosamente mutiladas, mas 
não morreram. 

SEGUNDO o Daily Maii 
uns 30:000 ex-comba-

tentes americanos da Grande 
Guerra reunir-se-hão em Setem-
bro de 192T, em Paris, para a 
realisação do seu congresso 
anual. 

A ideia desta grandiosa pe-
regrinação nasceu em 1925 no 
congresso reaíisado pela Legião 
Americana em Omalia, no Es-
tado de Nebrasha. Um dos con-
gressistas propoz que se reali-
sasse a comemoração dó 10.' 
aniversário do primeiro ataque 
das tropas americanas em Fran-
ça, com uma reunião monstra 
em Paris. 

Esta ideia, a principio toma-
da como um gracejo, propagou-se 
e 30:000 ex-combatentes irão a 

Paris. A viagem custará cerca 
de 400 milhões de francos, e 
para os transportar serão preci-
sos, pelo menos, 27 navios. 

EM Dijon foi encontrado 
no instestino de Um boi 

uma aliança d'ouro e um botão 
dum comutador electrico. O anel 
pertencia a um cultivador de S. 
Miguel, que o tinha perdido em 
1924. 

A POLICIA parisiense an-
da tratando da morte 

misteriosa duma actrLf, Wanda 
Silvano, que fpi encontrada in-
toxicada no quarto de um hotel, 
onde quasi agonisante foi en-
contrada também a advogada 
M.lle Hynar-d, amiga intima da-
quela. 

EM New-Yorh, e num gran-
de hotel, apresentaram» 

se uns detectives para prender 
o antigo general russo Staçhel* 
berg, que foi da guarda do tsar 
e que era acusado do roubo de 
titulos. 

O general recebeu os poli-
cias muito correctamente, convi-
dou-os a sentarem-se e ofereceu-
lhes cigarros, pedindo-lhes que 
o esperassem alguns minutos 
pois ia preparar-se para os se-
guir. 

Quando voltou, com uma toi-
leite impecável, sorriu-se, mas 
alguns momentos depois, a sua 
fisionomia mudou-se bruscamen-
te e parecia exposto a sofrimen-
tos atrozes. 

Os detectives telefonaram a 
um médico; mas o general com 
a voz a sumir-sjp-lhe disse í 

— Inútil 1 Ingeri strequinina. 
Quando ele chegar estarei morto! 

Com efeito, momentos depois, 
o general era cadaver. 

D. Maria da Conceição 
Costa de Almeida 

FATAL desenlace da 
doença que afectava 

a senhora D. Maria da Concei-
ção Costa de Almeida, estremo-
sa esposa do nosso querido 
amigo sr. Carlos Augusto dAl-
meida, surpreendeu-nos, como 
surpreendeu todos os amigos e 
conhecidos da extinta. 

Por isso, no seu funeral, on-
tem reaíisado, de sua casa á 
igreja de S. Bartolomeu e daqui 
ao cemitério da Conchada, com-
pareceram pessoas de todas as 
categorias sociais, sinceramente 
penalisadas pela dolorosa ocor-
rência, 

O enterro, que se pôz em 
movimento pouco depois das 16 
horas, foi acompanhado durante 
todo o trajecto por professores 
efa Universidade, liceus, outras 
escolas, jornalistas, estudantes, 
oficiais do Exército, funcionários 
públicos, pessoal dos correios, 
etc., que 'ass im prestavam uma 
sentida e comovedora hontená-
gem á familia da extinta, á qual 
nos associamos, 

Foram organisadoS, os se-
guintes turnos: 

1: turno — General José Ma-
ria da Costa, José Correia dAl-
meída, Ernesto jardim, Dr. For-
tunato dAlmeida, Coronel Pais 
Mamede e José dos Santos Coe-
lho; 

2: turno — Dr. Joaquim de 
Carvalho, Dr. Camara Leite e 4 
alunos da 2.', 4." e classes do 
Liceu José Falcão; 

3: turno— Antonio F. Leitão, 
dos S. M.; Hermano Ribeiro Ar-
robas, pelo Século; Assunção 
Martinho, pelo Despertar e 
Noite; Alfredo Loureiro, Correio 
óe Coimbra; Falcão Machado, 
pela Gazeta óe Coimbra e An-
tonio Luís Agostinho, pelos dis-
tribuidores postais. 

A chave, do cal?So foi entre» 
gue ao sr, Antonio Augusto Ne-
ves, como representante da San-
ta. Casa da Misericórdia. 

O sr. José Elisio Marques Ri-
beiro "representava a Associação 
do Sexo Feminino, de que a sau-
dosa extinta era sócia ha 40 
anos. ^ 

O funeral foi dirigido pelo 
nosso director, sr. João Ribeiro 
Arrobas, f 

Os alunos da segunda 
classe do Liceu depozeram no 
ataúde uma corôa de violetas com 

dargas fitas de seda de moirée 
preto. 

A Redacção, Administração 
e pessoal operário da Gazeta 
óe Coimbra, fizeram represen-
tar-se no funeral. 

0° engenheiro sr. Humberto 
Serrão representava no funeral 
o sr. Rangel de Lima, sub-director 
do Diário óe Noticias. 

O sr. dr. Octaviano de Sá 
representava o sr. Jorge Gonçal-
ves, do Diário óe Noticias. 

Almas piedosas cobriram de 
flores o cadaver da infeliz se-
nhora. 

Durante a noite, foi velada a 
extinta pelos seus filhos e noras, 

O Cohercio óo Porto e a 
Época também se fizeram re-
presentar no funeral, 

A Gazeta óe Coimbra, su» 
fragafido a alma da infeliz se-
nhora, vai distribuir pelos pobres 
a quantia de 50$00. 

O acompanhamento foi cont4 

posto pôr grande número de 
pessoas, âté ao Cemitério. 

Mais uma vez, ao nosso ami-
go e ilustre redactor da Gazctd 
óe Coimbra, sr. Carlos de AP 
meida e aos seUs filho3 srs. drs 
Mário Costa de Almeida, Carlos 
Cosia de Almeida e D. Felismi* 
na de Almeida, apresenta o nos-
so jornal as suas condolências» 

A' fanjilia da extinta tem sido 
dirigido grande numero de tele* 
gramas, cartas e cartões de con? 
dolências, 

ARMANDO GONCALVES 
- MEDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas óas 11 às 14 hatat 
CLINICA GERAI) 
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Continuamos a vender, por preços 
quási de graça! 
Riscados, Zafiras, Satias, Crepes © Panos Brocos, Meias, Sendas 

e Bordados, ATÉ LIQUIDAÇÃO TOTAL. 
M© SE DEMOHEM! Muitos artigos já se esgotaram! 

PSCHINCHÃS ! Sedas pretas, Charmeuse, Satins 

ASSINATURAS 
Ano 30$0C 
Estranj. e Af. Cr. 60$0C 
\ cobrança fci- j Para fóra da ci-
ta pelo correio 1 dade, pagamen 

mais 1 Esc. | to adiantado 

FIDELIDADE 

Na Secretaria estão patentes as condições de uma emanei-
tada para reboco, cantaria e grades para varandas, recebendo-se 
propostas até 30 do corrente. 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE yiDA 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2.* página, 
1 $00; 3.* e V páginas, $50, 
Os assinantes teem os óes-

cònto óe 20 OjO. 

r v i I D A D A 1Q3S 
Séde cm Lisboa 

CanttposdsoU tis (tiabu: 
PATENTE 

Coimbra, 12 de Abril, de 1926, 
O Chefe da Secretaria, 

isé Augusto Dias Pereira, Rua do Corpo de Oaui, 40 
c o i m b a a 

Duarte Santos O autor da funda REIVAX conscio de que intro-
duzio na mesma um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e da maior comodidade, garante ao padecen-
te que a uze por espaço de 20 dias embolsal-o da sua 
importancia, se não reconhecer utilidade sobre outra 
qualquer funda que uze ou tenha uzado. 

Por isso tidos os herniados ao comprar uma 
funda devem erigir esta garantir, experimental-a na 
ocasião, fazendo todos, os excessos possíveis, inclusivé 
a evacuação sendo este um dos melhores meios para 
se reconhecer se a funda contém a hérnia. 

Devendo também prevenir-se contra certas cele-
bridades «stranjeiras que não lhes oferecem outras 
garantias que os seus proprios anuncias. 

OilEI DQ5 INSECTiCiDAS/ 
TUDO M O R R E ! ! ! J à 

F O R M I G A S f & 
B A R A T A S f / ^ - S 

P E R C E V E J O S 
P U L G R S 

T R A Ç A S 
E T O p O S O S O U T R O S 
a ' I N S E C T O S 

RADIO-LUSA 
Lagoas & C.a, L 

FOTOGRAFO D'ARTE 

Mudou o seu atelier ào Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida. Novas instalações rua Visconóe óa Luz, 27-2: 

Aparelhos Receptores e Emissores. Os nossos 
aparelhos recebem os concertos dos Emissores 
da Europa e América. Lampadas Métal, Philips e 

Raóiotechnique. Acessorios e Peças soltas. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

OS PREÇOS MAIS ECONOMICOS 

LOTERIA 
300:000300 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 
A 17 de 

Abril 
Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto <§> Filho 
AVENIDA NAVARRO 

Rua óos Calóeireiros, 161 a '165. — PORTO, 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz £ara 
i . electricidade, etc. 

Niquelagem, prateagem, cobreagem e oxidagem 
em qualquer material 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

O socio gerente Américo Pinheiro Xavier, 
encontra-se em Coimbra, no Hotel Avenida, nos 
dias 15, 16 e 1T do corrente mez. TIPOGRAFIA 

~ Para joniale M a l t e 
comercias, com bastante 
material, grande parte 
novo, vende-se. 
Tipografia 

Coimbra 
Páteo do Castilho 

ne iusçados Milagrosos 

Teleg. Tresfez - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n.' 692 

Vend® ao menor preço do Mercado: 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F.f em bar-
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

' : AMÓNIO : NITRATO : SUPER : 

Não é só usar fundas, as fundas 
é preciso saberem-se usar 

Albino Pinheiro Xavier, F.os 

ORTOPEDISTAS 
Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S D A F I f f M MIVAX 

PATENTE N. 9598 

Rua dos Caldeireiros n.os 161-165 — PORTO 
Sendo esta casa no género, a primeira óo Paiz, apresenta 

para conhecimento dos herniaóos as vantagens dos seus traba-
lhos, com o atestado abaixo do Ex.mo Sr. Dr. António Sampaio 
Maia, ilustre clínico em S. João de Ver — Feita : 

Antonio Sampaio Maia, bacharel formaóo 
em Filosofia e Meóicina, pela Universi-

® óaóe óe Coimbra: * 
s» 

Declaro por minha honra que: portador de uma hérnia in-
guinal direita, congénita e tendo usado funda desde a primeira 
infancia, abandonei definitivamente o seu uso aos nove anos de 
idade por me julgarem absolutamente curado; de facto, passaram-se 
longos anos sern qup tivesse sentido o .mínimo incómodo, não 
obstante, não ter procurado evitar todos os exercícios físicos pró-
prios da juventude. Vai, porem, para quatro anos que no mesmo 
local reapareceu uma ponta d'hernia que alongando-se progressi-
vamente, chegou a atingir o escroto provocando-me um certo mal 
estar e dores que muito me incomodavam. 

EM 1 de .Julho de 1924, tendo tido uma ameaça de estran-
gulamento, resolvi, sem mais hesitações recorrer ao distinto orto-
pedista o sr. Américo Pinheiro Xavier, da Rua dos Caldeireiros 
da cidade do Porto, onde já, era meu hábito, enviava os meus 
clientes que, como"eu sofriam. Depois de me examinar convenien-
temente, tirou as respectivas medidas, vindo eu, passado dias, bus-
car uma funda que o proprio me aplicou e me disse sêr a funda 
« REIVAX » da invenção de seu falecido pai o Ej<.mo Sr. Albino 
Pinheiro Xavief, invenção iéliz pois que, por meio de um sistêina 
de alavancas ião simples conseguimos graduar muito á nossa 
vontade a pressão mantendp-se esta 3empre suave e contínua ea 
hérnia constantemente reduzida. Passados que são vinte meses, 
posso já, sem funda, faxêr exercícios em que é necessário émpre-
gat esforço sem que a mais pequena ponta d'hérnia se note ou o 
mínimo incómodo se manifeste. 

Continuo a fazer uso da fundd mais como medida" preven 
tiva do que pelo meu eatado actual exigir, 

S. João de Vêr, — Feira, 1 de Abril de 1926, 
* (a) Antonio Sampaio Maia, 

(Segue o reconhecimento), 

O L E O S 
José Maria da Gama 

Correias, Ferramentas 
Comissões, Consignações e Conta própria 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1.", COIMBRA 

i n j n Ci inorárÍQ ^e Ilióio óos Santos Azeve-lulo rmieiíMd óo, antiga casa Jorge Mo-
na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

Eduardo A. Lopes, encarre-
ga-se de todo o trabalho de pin-
tura, forrações a papel e ence-
ramento de soalhos, etc. 

Rua das Flores, 29-31, Coim-
bra. 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flôres artificiais, 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-sç de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

Oficina óe repicagem óe limas 
óe toóas/ as qualióaóes. 

Preços resumidos 
PAMPILHOSA DO BOTÃO 

Sulfato de cobre inglês, merca MACKECHNIE.V 
Sulfato de cobre alemão. 
Enxofre italiano Floristela, marca BELA, em sacos de 

algodão com 50 hilos cada. 
Milho branco e amarelo, Nacional. 
Feijão frade, novo e velho. 
Adubos, simples e compostos. 
Vinagre tinto e branco. 
Aguardente de bagaço. 

Vende aos melhores preços do mercado» para entre-
ga imediata: 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1.'—Teleg, Zépaôiiha —Telòf. 553.— Coimbra-

Representante em Coimbra 
Antonio GoUveiat Rua das Pa 
deiras, 88. _ 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Praça Luís de G a m õ e s , 

22-2.°-D. - L I S B O A 

2 0 C O N T O S - 1 C O N T O 
250 C O N T O S 

Oferecemos a todas as pessoos que 
requisitem um titulo de inscrição sem 
passagem de senhas. 

Brevemente novos prémios de 5 con-
tds e 500 escudos, Pelo correio mais um 
escudo. Aos que se inscreverem no 
prémio de 20 coutos um brindei de 15 
contos. 

Prémios ^er 1 conto já pagos : — Ar-
tur Augusto de Sousa Pimentel, Largo 
Domingos Tefideiro, l í , Lisboa; Aires 
Amaral, chefe da estação do Caminho 
de ferro, de Paço d Arcos; Joaquim Al-
ves Pereira, R, Miguel Lupi, ÍO, 1.", Lis-
boa ; D. Cacilda Rebelo d'Andrade, R. 
de S. Mamede ao Caldas, 53-2.,. Lisboa; 
D. Helena Tomaz dos Santos, Calçada 
dos Mestres. 25, Lisboa ; Manuel Henri' 
íjues Dias, R, 1.' de Dezembro. 3-'i.'-Lis-
boa. 

Capa e batina 
Vendem-se em estado de no» 

ve, tia rua Direita, nr 

l&JUUUULKXJUUtJJUUU^ 
Procuradoria Geral l 

M. S. ROCHA FERREIRA k 
AVELINO G. PAREDES Ç 

SOLICITADORES € 
Rua Ferreira Borges, 96-2/ ~ COIMBRA C 

Cobrança de dívidas. Arrestos.^ Administração de y, 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais Ser- s 

viços de procuradoria junto dos tribunais Ç 
e repartições públicas. ' r 

pâââa-se em boas condições 
Para Jratar na rua Edua 

Coelho, 108, 1.7 
Com 98/99 0|o de pureza, to-

ma-se já encomendas, 
Rua da Louça, 34 a 38? 
Miguel Rodrigues. 

Para escritorio, cofres, ma-
quinas de escrever, estantes, etc 

Vende: Fabricas Triunfo. 
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Èotel Astoria 
Para se frequentar decentemente os 

teas-óancing que se realisam todas as 
quartas-feiras neste sumptuoso hotel, torna-
se indispensável uma visita á Sapataria 
óa Moóa, de Antonio Ramos Martins, que 
acaba de receber um variado sortido em 
peles de fantazía, da ultima criação de 
Paris, próprias para calçado de soirécs. 

' 49 —RUA SÁ DE M I R A N D A - 5 2 

Ano X V Redacção e Administração, 
Pátio da Inquisição, 6-1.".—Telef. 351. Sabado. 17 deAlr i l de 192S Oficinas de composição e 

impressão, Pátio da Inquisição, 27-A A? 1882 

Crónicas de Paris 

'OLÍTICA GERAL. — OS ES-
TADOS UNIDOS DA AME-
RICA CONTRA A EUROPA 
CONHECE-SE a história: 

Ha alguns dias o Ti-
mes publicara as passagens es-
senciais de uma comunicação 
{m que M. Hongton, embaixador 
íos Estados Unidos em Londres, 
empunha ao Presidente Coolidge 

a M. Kellog, secretario de Es-
tado nos negocios estrangeiros, 

situação politica da Europa. 
Ora, a ouyi-lo, esta está em via 
de voltar áos métodos nefastos 
do avant-guerre. A Sociedade 
das Nações seria apenas um 
vastidor atraz do qual se farmjt-
tiám novas alianças analogas á 
dúplice e á tríplice. ' 

A dansa seria dirigida pela 
França que procuraria arranjar 
uma -coligação defensiva contra 

Alemanha. A Inglaterra, por 
seu turno, deij<ar-se-ia arrastar 
nestas vesgas combinações, por-
que ela não pode passar sem o 
Concurso cia r rança no Proximo-
Oriente. 

A consequência deste estado 
de coisas, afirma o autor da fa-
mosa comunicação, é que toda 

tentativa do desarmamento 
está actualmente posta em che-
que, e que os pacientes esforços 
empregados nesie sentido pela 
virtuosa América, serão vãos. 

A publicação deste documen-
to causou, como é natural, uma 
viva emoção em Paris e em Lon-
dres. Prova, com efeito, uma vez 
mais, a completa incompreensão 
dos dirigentes americanos no que 
diz respeito ás questões internas 
da Europa e o seu expediente de 
aberta hostilidade para com a 
Sociedade das Nações. Ele re-
vela além disso um desconheci-

^mentp absoluto da obra realisa» 
da em Locarno. 

Perante os protestos que se 
levantaram por toda a parte, o 
departamento do Estado de Was-
hington publicou de seguida dois 
desmeniidos concebidos em ter* 
mos muito dúbios e contestando 
o caracter oficial de incriminada 
comunicação. Mas este balão de 
ensaio não enganou ninguém. 

O .despeito e o mau humor 
qUè nitidamente transpareciam 
em cada linha deste documento, 
explicam-se, na realidade, pelo 
pacto de que a França, a Italia 
e o Japão estão muito decididos 
& não admitir que se separe no 
decorrer da próxima conferencia, 
o desarmamento naval do desar-
mamento geral. Ora, o governo 
dos Estados Unidos entende que 

deve exigir, justamente, que es-
tas duas questões sejam separa-
das, para con/ervar a direcção 
e o contrôle do desarmamento 
naval, tal como ele foi inaugu-
rado em Washington. 

Se tal governo envia os seus 
representantes a Genebra, é uni-
camente para vigiar a redução 
dos exerci tos europeus, mas, ter-
minantemente, recusa-se de ante-
mão a dar a minima explicação 
ácerca dos seus vastos prepara-
tivos militares aereos e maríti-
mos, preparando assim uma saí-
da f a l sa . . . 

A atitude tomada pelo em-
baixador dos Estados Unidos em 
Londres corresponde de resto ao 
espirito da politi^p seguida pelo 
seu governo para com o antigo 
continente. 

Os recentes protestos do de-
partamento do Estado, opondo-se 
á constituição na Europa de 
trusts calcados pelas organisa-
ções analogas que medram ha 
meio século no outro lado do 
Atlântico, as novas exigencias 
dos financeiros de Wall Street, 
que pretendem agora exercer um 
direito de contrôle sobre a admi-
nistração interna da Bélgica, a 
actividade empregada em todos 
os países pelos agentes comer-
ciais'americanos, tudo isto indi-
ca um piano preconcebido vi-
sando uma infiltração completa 
da America do Norte no Velho 
Mundo. 
' Por outro lado, explorando 
toda esta ameaça p0r necessi-
dades da sua propaganda, a 
Terceira Internacional tomou 
agora como divisa a luta contra 
o imperialismo yankee, convi-
dando o seu presidente Zinovief 
o preletariado europeu a unir-se 
para sacudir o jugo, cada dia 
mais pesado, do capitalismo 
americano. 

Deve noiar*se que esta é um 
aliado que a Europa dispensa-
ria perfeitamente. . , . Mas a 
prova de que isto £ assim é que 
M. Borah, o chefe dos irreóucti-
veis do Senado de Washington 
vai partir para Moscou a fim de 
estudar ai as possibilidades de 
uma agremiação entre os Esta-
dos Unidos e a Rússia Verme-
lha, aproximação que, na sua 
doutrina, seria evidentemente di-
rigida contra a Sociedade das 
Nações e contra a Europa, 

P, óu B. 

Dr. Lais Pereira da Cosia 
t NESPFRADAMENTE , foi 
A ha dias aposentado o 

ilústre professor da Faculdade 
de Medicina de Coimbra, sr. 
Dr. Luís Pereira da Costa, cuja 
medida causou estranhesa no 
meio universitário onde o antigo 
professor é justamente conside-
rado. 
'' O conselho da Faculdade de 
Medicina, alegando motivo de 
ordem pedagógica resolveu pe-
dir ao sr, ministro da instrução 
que o sr. Dr. Luís .Pereira da 
Costa Continuasse a reger a sua 
cadeira de Bacteriologia e Parã-

Ao que rios informam, alguns 
elementos do cidade, preparam 

'uma manifestação de apreço ao 
ilustre professor á qual dará a 
sua adesão a Faculdade que s, 
e?.* tanto honrou, 

Assistência Publica 

Numa das 
Muniei 

do 
1 explode uma bomba 
grande potencia 

COMPANHIA ALVES DA 
CUNHA E BERTA BIVAR 

COMPANHIA destes dis-
tintos artistas, vem a 

Coimbra dar três espectácu-
los, nos dias 7, 8 e 9 do próxi-
mo mês de Maio com as peças 
A Taberna, Saltimbanroe Papá 
Lebonnaró. 

"KJO Matadouro Municipal 
•L » deu-se ontem um hor-

roroso desastrp, provocado por 
criminosos intuitos, os,quais só 
anos mais tarde produziram os 
seus efeitos, indo matar um ci-
dadão inofensivo, chefe de fami-
lia estremoso, que deixa na or-
fandade duas crianças, e que 
pelas suas boas qualidades era 
geralmente estimado —Francisco 
Antunes Barreira, casado, de 27 
anos, residente em Santa Clara, 
filho do sr. Joaquim Barreira 
Júnior. 

E dizemos criminosos intuitos 
porque o terrível engenho cie 
morte, que ontem explodiu no 
Matadouro, devia ali permanecer 
desde o movimento do pessoal 
grévista de ha 4 ou 5 anu;. 

A bomba era esíerica, de 
enorme potencia. Não rebentou 
na ocasião propicia, e os crimi-
nosos que ali a colocaram, ou 
com receio de a remover, ou por-
que nunca se Ines proporcionasse 
a ocasião de a desenterrar, e 
encontrava-se a pequena profun-
didade, quasi á vista, encostada 
a uma parede, não se lembraram 
nunca que a sua ignóbil façanha 
podia ainda ocasionar uma gran-
de desgraça. Que se revejam 
agor^. na sua obra, que apesar 
das suas consequências tragicas, 
elas poderiam ser muito maio-
res, porque no local onde a bom-
ba rebentou costumavam traba-
lhar muitas pessoas. 

Cnde se encontrava a bomba 
Um perigo iminente 

A bomba encontrava-se na 
antiga casa onde eram prepara-
das as mãos de vaca. Quando se 
entra, do lado esquerdo, ao can-
to, existia uma fornalha. Era jun-
to a ela, e arrumada á parede, 
que o engenho da morte estava. 

Durante este longo espaço de 
tempo as pobres mulheres que 
ali trabalharam, estiveram sob 
um perigo iminente. 

Ha cerca de um mês, a pre-
paração 3as mãos de vaca co-
meçou a ser feita noutro local, 
sob um telheiro de zinco, porque 
se iniciaram ali as obras de ada-
ptação da casa a uma garage 
para a camionete que se destina 
ao transporte das carnes para o 
Mercado. 

Nas obras trabalham os pe-
dreiros Antonio Silva, do Tovim, 
e José Duarte, de Fala, e dois 
serventes, José Madeira, de 17 
anos, e um outro. 

0 Madeira era quem todos 
os dias se encarregava de fazer 
o lume para aquecer a3 refeições 
dos pedreiros. A fogueira era 
feita mesmo ao lado umas ve-
zes, e em cima do petardo, ou-
tras. O feliz servente algumas 
vezes reparou no envolucro da 
bomba, mas nunca ligou impor-
tancia ao caso, lcsige de supôr 
do que se tratava. Algumas ve-
zes lhe tocou, quando procedia á 
limpeza do pavimento onde fazia 
a fogueira. 

A ejeplosâo O marchante 
Francisco Antunes Bar-
reira tem morte instan-

tanea. 
Como diariamente sucedia, o 

Madeira féz a fogueira, á volta 
da qual jantaram ele, o compa-
nheiro e os dois pedreiros. 

A's 13 horas, pegaram o tra-
balho. Num pequeno andaime ao 
lado direito da porta, trabalha-
vam os operários e debaixo des-
te, o servente Madeira juntava 
entulho. 

A's 14 horas e poucos minu-
tos, o sr. Francisco Antunes Bar-
reira, de braço dado com seu 
primo, sr. Justino Barreira, saí-
ram da salgndeira, casa onde se 
guardam 'as peles, seguindo aque-
le do lado esquerdo, e Francisco 
Barreira pronuncia as suas ulti-
mas palavras: 

— Vamos vêr a garage. 
E muito satisfeitos dirigem-se 

para a casa em obras, seguindo 

Concursos 
VAI ser posto a concurso, 

por espaço de 90 dias, 
\ preenchimento da vaga de 
professor da cadeira de Prope-
dêutica medica da Faculdade de 
Medicina de Coimbra, 

* * * 

TAMBÉM vaí ser posto a 

concurso o logar de pro-
fesiOr de formação da Escola 
Dfátero, vaga deixada pelo sr. 
. Francisco Antonio de Meira, ha 

p\ico falecido* 

PROMOVIDA por um gru-
po de estudantes da 

nossa Universidade, efectuou-se 
| nos dias 10, 11 c 12 do cor-
j rente, em Vale de Espinho (Sa-

bugal), uma importante caçada 
ao javali. 

Nela tomaram parte, entre 
outros, o mereíissimo juiz de 
Direito da Guarda; os srs. de-
putado dr. Francisco Cruz; dr. 
Antonio Maria Manso, médico 
no Sabugal, dr. Carlos Frazão, 
advogado no Sabugal; dr. Prior, 
médico em Abrantes; os impor-
tantes industriais da Covilhã, 
Antonio Pereira Barata e Fran-
cisco Bicho; e os académicos 
Sebastião de Brito e Abreu, 
Joaquim Piçarra, José Capelo 
Martins e Agostinho de Laga-
res! 

Pelo ftossó amigo Sebastião 
de Brito e Abreu, foi abatido o 
mais soberbo animal, que pesa* 
va 83 quilos, e por tal motivo o 
felicitamos. 

ráneo 
EU-NOS o prazer de vi-

sitar o nosso jornal o 
ilustre escritor brasileiro sr. Jai-
me Franco, redactor do grande 
diário santisía A Tribuna, em 
cujas colunas tem desenvolvido 
uma larga campanha de propa-
ganda e de defeza de Portugal. 

S. ex." que se conserva entre 
nós durante algum tempo, vem 
animado do desejo de estudar a 
vida intelectual e artística de 
Coimbra, de que fará reportagem 
para a imprensa brasileira. 

A Gazeta óe Coimbra., que 
se honra por ter em s. ex." um 
dos seu*'mais distintos colabo-
radores, cumprimenta o ilustre 
escritor brasileiro e agradece o 
pfaser da sua visita. 

A " Gazeta de Coimbra „ 
encontra-se á venda no Kiós-
que da Avenida Navarro, 

2 de laio 
Grandiosa garraiada em 

inelicio È Misericórdia 
Números de grande 

sensação. 

Muitas surprezas. 

Os serviços do Correio 
Não podem ficar onde 
se encontram proviso-

riamente 

TNFORMAM-NOS que se 
-s- trabalha activamente no 

sentido de se levar a efeito a 
compra do antigo armazém do 
sr."Julio de Carvalho, na rua da 
Madalena, a fim dç ali fazerem 
definitivamente a instalação dos 
serviços dos Correios, ao qual 
seria depois acrescentado um 
andar para os serviços telefóni- w a t . a i j ' e m e 

c o s e telegráficos. Matadouro, 
Se a informação que recebe-

mos não partisse de pessoa que 
nos -çierece toda a confiança, 
não acreditávamos em semelhan-
tes manejos que parece terem 
probabilidades de êxito. 

Depois de estar resolvido que 
se reconstruísse o edifício é que 
se pensa adquirir o armazém 
do sr. Julio de Carvalho que, 
embora possua algumas condi-
ções, estas não são de molde a 
instalar ali definitivamente os 
referidos serviços,havendo ainda 
a circunstancia da sua situação 
não ser das melhores, 

Tudo está indicado para que 
o edifício incendiado seja re-
construído, e ainda por que o 
local onde se encontra é o mais 
recomendado para a instalação 
dos serviços dos Correios, Telé-
grafos e Telefones, e a recons-
trução ha.de ser menos dispen-
diosa que a compra do arma-
zém e construção de um andar. 

Este problema não pode ser 

aíraz deles o fiel do Matadouro, 
sr. Benjamim Marques dos San-
tos. 

Ma! chegaram ao limiar da 
porta u m ' e n o r m e estampido 
ecoou -por todo o grande edifí-
cio. 

O Francisco Barreira cai de-
samparadamente. O primo que 
o acompanhava, o fiel do Mata-
douro e os pedreiros, espavori-
dos, fogem em todas as direc-
ções. O pânico estabelece-se en-
tre o pessoal do Matadouro, que 
àquela hora se encontrava, no 
seu máximo, em serviço. 

São indiscritiveis os momen-
tos que se passaram. As mulhe-
res numa gritaria medonha aban-
donaram os seus serviços e pre-
tendiam deixar o edifício. 

E uma íumarada espessa im-
primia mais terror á tragédia 
que vinha de se desenrolar. 

O malogrado Francisco Bar-
reira, jazia inanimado num lago 
de sangue. A sua morte havia 
sido instanfanea„ porque os enor-
mes pedaços de ferro que cons-
tituíam a metralha, cravaram-
se-lhe no pescoço, cortando-lhe 
as carótidas. 

Um enorme ferimento quási 
que lhe decepava a cabeça. 

O seu primo alheio ainda ao 
que se passara, fugiu, apresen-
tando um . 
rostõ. 

Entretanto deram-se lamen-
táveis scenas de lágrimas entre 
o pessoal do Matadouro e mais 
tarde com a viuva do malogra-

! do Francisco Barreira, que numa 
corrida louca da rua das Par-
reiras em Santa Clara, onde re-
sidia, para ali se dirigiu e pre-
êndia ver o cadáver, que^se en-
contrava horrorosamente muti-
lado. 

Deu-se então uma scena ver-
dadeiramente comovente que ar-
rancou lágrimas a todos os cir-
cunstantes. 

O seu desejo não foi satis-
feito. 

+ v 

Conhecido o desastre, inr 
díaiamente se dirigiram para o 

o respectivo yerea 
dor, sr. Alvaro Morais, e o chefe 
da secretaria da Camara, sr. Fran-
cisco da Cunha Matos, onde a 
sua acção muito se fez sentir, 
porque o pessoal, completamente 
desorientado e aterrorisado, co-
mo facilmente se explica, não es-

| tava disposto a continuar a tra 
baíhar. 

indiferente a c: idade, íue 
insistir na reconstrução do edi-
fício incendiado. 

Não se lembram que em oca-
siões de cheias do Mosidego, a 
rua da Madalena é uma das 
primeiras a ser inundada, e que 
o publico teria de se utilizar de 
barcos quando tivesse de ir 
comprar um sêlo ou fazer um 
registo, 

Isto chega a ser irrisório! 
. * . f 

Estão já montados 112 tele-
fones, devendo dentro em breve 
outros aparelhos ser instalados. 

Lembramos ao digno chefe 
dos respectivos serviços, a con-
veniência da publicação de Uma 
lista dos telefones que se encon* 
tram a funcionar, para conheci-
mento do público. 
* Para esse fim lhe oferecemos 

as colunas dg nosso {ornais 

• 
* * 

O inspector de policia, sr. 
Eurico de Campos, com alguns 
agentes, compareceram no local 
do desastre, tomando conta da 
ocorrência. 

• • 
A metralha destelhou parte 

da caâa e cr&vou-se nas paredes. • 
+ * 

O cadaver foi pelas 16 horas 
removido para a morgue. 

O ASILO DE MENDICIDADE 
FOI ONTEM VISITADO PE-
LO SR. GOVERNADOR CIVIL 

SR. dr. Mota Alves ilus-
tre Governador Civil, 

está na disposição de empregar 
toda a sua influencia pessoal e 
politica, no desenvolvimento dos 
serviços de assistência pública 
em Coimbra e seu districto, 
Para conhecer as necessidades 
de cada uma das casas de cari-
dade para depois lhe procurar 
meios para exercerem a sua no-
bilíssima função, s. ex." resolveu 
visitar todas as instituições de 
caridade desta cidade, começan-
do as suas visiias pelo Asilo de 
Mendicidade, onde o sr. Gover-
nador Civil, que se fazia acom-
panhar do sr. dr. Costa Rodri-
gues, secretário geral, era aguar-
dado pelos srs. Conde do Ameal, 
drs, Vicente Rocha e Miguel 
Marcelino e pelos srs. Fonseca 
Barata, Antonio Marques e José 
Pinto Alves Guimarães, da Co-
missão Administrativa. 

O sr. Conde do Ameal, em 
nome da Direcção, apresenta 
comprimentos e congratula-se 
com a visita do ilustre chefe do 
districto, àquela instituição, afir-
mando que tão honrosa visita 
era para todos, acolhida com o 
ma ior prazer e que estava certo 
de que s. ex.' daria todo o seu 
carinho àquela instituição e ter-
mina por também, apresentar as 
suas saudações ao ilustre secre-
tário geral. 

Segue-se o sr. Governador 
Civil sr. dr. Mota Alves, agrade» 
cdhdó ás jSâlavr^s "do $r. Conde 
é$- Aflteal, ém ífêff rtòtfle tNlá 
Comissão Administrativa, o belo 
acolhimento com que o honra-
ram, afirmando que é com o 
maior prazer, que, começa pelo 
Asilo de Mendicidade, âS suas 
visitas ás instituições de Cari-
dade de Coimbra. Fez o elogio 
da obra realisada até agora, 
tendo encomiásticas palavras, 
para a familia Ameal, e para a 
Comissão Administrativa onde 
encontra homens do maior va-
lor moral e intelectual. Expõe 
algumas ideias suas, sobre as-
sistência publica, do que ha a 
fazer na cidade e no distrito. 
Julga indispensável que se olhe 
para os velhos com os maiores 
carinhos, mas, diz indispensável 
também ter para com as crean-
ças especiais cuidados e disve-
los, amparando-as na primeira e 
segunda infancia, porque só as-
sim a assistência, se pode dizer 
completa. Na primeira infância 

OS CAÇADORES 
TOMAM HOJE POSSE 
OS ,CORPOS GERENTES 

V f U M A das salas do Tiro e 
1-NL Sport, tomam hoje pos-

se dos Cargos para que foram 
eleitos, os corpos gerentes da 
Associação dos Caçadores do 
Centro de Portugal, com séde 
nesta cidade. 

por meio dos lactarios e das 
creches e na segunda infancia, 
por meio dos jardins escolas, 
internatos e casas de refugio. 

Abordando o problema da 
assistência, mostra o que ela?é 
na França, na Inglaterra, nos 
Estados Unidos. Tem pa lavras , 
de maior "elogio pa«r a obra dós 
Seguros Sociais Obrigatórios, e 
do seu ilustre director geral, sr. 
dr. João Luís Ricardo, homem 
cheio de inteligência e do cora-
ção que, como ninguém tem sa-
bido engrandecer#aquela obra, 
marecendo os elogios de tqd<^| 
quantos a sentem e-prestigiando*" 
a Republica. Refere-se ainda, a 
um plano de assistência elabo-
rado pelo seu querido amigo dr. 
Lago Cerqueira, quando minis-
tro do trabalho, de quem teve a 
honra de ser secretario. Termi-
na afirmando que os institutos 
de caridade, podem contar com 
o seu apoio e a sua dedicação. 

Segue-^e depois o sr. Fonse-
ca Barata, que apresentando os 
seus cumprimentos, felicita-se 
pela exposição que acaba de ou-
vir, congratular,do-se pela forma 
como o sr. Governador Civil pen-
sa encarar o problema da assis* 
tencia, quer aos velhos, quer ás 
creanças, procurando retiral-os 
das ruas e assim, regeneral-as, 
afirmando que o ilustre chefe do 
distrito, pode contar com o seu 
apoio. Termina também, por apre-
sentar as suas saudações ao sr, . 
dr. Cosia Rodrigues. < 

0 % , dr. Vtcente Rocka, que 
também uza da palavra, afirma 
ter ouvido com muito agrado a 
exposição feita pelo ilustre chefê 
do distrito, podendo*se afirmar» 
que o problema da assistência) 
nesta cidade, está em boas mãos 
e que dadas as largas relações 
pessoais e políticas do sr. dr. 
Mota Alves, está seguro que( 
Coimbra muito terá a lucrar 
com a sua passagem pela che-
fia do distrito. 

Depois o sr. Antonio Mar-
ques, por sua vez, comprlmenta 
e afirma ao chefe do distrito 
toda a sua cooperação, quer co-
mo membro da direcção do Asi» 
lo, quer como cidadão. Disse 
não estar de facto, o problema 
d'assistencia resolvido em Coim8 

bra, mas providencias já se to* 
\ maram para evitar que os men-

digos enchameassem a cidade 
importunando os transeuntes e 
os turistes. Espera que o ilus* 

0 conflito dirs bombeiros 

Roa medida 
A COMISSÃO executiva 

da Camara Municipal, 
na sua sessão de ante-ontem, re-
solveu mandar intimar os srs. 
Alipio Rodrigues Coimbra e Her-
mínio Alberto de Moura e Sá a 
continuarem com as obras que 
trazem em execução na rua Fer-
reira Borges» afim de em 25 de 
Junho proximo já terem retirados 
os tapumes de vedação dos alu-
didos prédios, 

Igual resolução foi tomada, 
mandando intimar o sr. dr. Car-
los de Oliveira a continuar as 
obras que traz em execução na 
rua da Sofia, ha muito tempo 
paralisadas. 

Só temos que louvar a atitii3 

de da comissão executiva da Ca-
mâra Municipal, em acabar com 
aqueles vergonhosos tapumes, e 
a que a Gazeta óe Coimbra 
se tem referido por varias ve ; 

?m> 

S alunos do Instituto In-
dustrial e Comercial de 

Coimbra, enviaram o seguinte 
telegrama aos srs, presidente do 
ministério, ministro do comércio 
e presidente da Camara dos 
Deputados: 

Os alunos do Instituto Industria! e 
Comercial de Coimbra, tendo mantido 
atitude serena confiados que lhes seria 
feita justiça, em presença da doutrina 
das propostas de lei apresentadas ao 
parlamento, que não respeita sequer di-
reitos adquiridos, abandonaram as aulas 
como protesto e pedem a V. Ey.' a sua 
intervenção no sentido de satisfação in-
tegral das reclamações dos Institutos 
industriais 6 Comerciais. 

05 alunos da Faculdade 
de Letras, que antes 

de férias haviam retomado as 
aulas, voltaram para a gréve 
por não terem ainda sido aten-
didas as suas reclamações. 

O VEREADOR dos incên-
dios, sr. dr. Costa Mota, 

apresentou na sessão da comis-
são executiva, realisada ante-on-
tem, o processo e respectivo re-
latório do inquérito aos Bombei-
ros Municipais, tendo a comissão^ 
executiva, em virtude das con-
clusões do aludido relatorio, re* 
solvido o seguinte; 

1." Que, atendendo por um 
lado á gravidade das faltas co* 
metidas pelo chefe Guerra, mas» 
por outro lado, aos serviços por 
ele prestados á corporação doã 
Bombeiros Municipais, serviçoâ 
que lhe teem merecido alguns 
louvores, a penalidade a aplicar^ 
lhe, sefa a de 90 dia3 de sus-
pensão de exercido e vencimen-
tos! 

2,° Que, com o mesmo cri* 
terio e fundamentos, o Coman4 

dante da referida corporação seja 
repreendido por não ter partici-
pado á comissão executiva, co* 
mo lhe cumpria, ás faltas que d 
inquérito revelou a respeito do 
chefe Guerra, e de que ele tinha 
conhecimento, e ainda por nlO 
ter usado da necessaria energia 
perante as manifestações çolec» 
tivas de indisciplina que o mel" 
me inquérito acusa. 

MÉDICO 

Retomou a sua clinica _ 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas ôas 11 às 14 hora* 
ÇllNICA GERAI* 
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Por S E V E R O F A R I A 

Madame Vigário 
TTOLTA e meia aparecem 
' os jornais óe Lisboa 

com anúncios óe claraviôentes, 
cartomantes e outros tunantes 
que apregoam óesvenóar o fu-
turo a qualquer mortal que caia 
na patelice óe óesembolsar 
uma misera nota óe. vinte es-
cuóos. 

Ora cu ha óias que sentia 
em casa o tal ruióo monotono 
óa costureira e como sempre 
embirrei com o manejo óe uma 
maquineta, seja maquina Sin-
ger, piano Erard ou gramofone 
Simples, tirei-me óos meus cui-
óaóos e subi a uma óessas ca-
sas. 

Fui recebióo á porta por 
uma hespanhola em tamanho 
natural que apesar óos meus 
protestos me enóossou para 
uma casa interior onóe encon-
trei serdaóa numa poltrona, 
penteaóa com pastinhas para 
a testa, com um vestióo óe sê-
óa óesbotaóo e óe mit.iines côr 
ôe canario, a maior clariviôen-
te óa actualióaóe M.me Vigá-
rio. 

Disse o quê"queria, paguei 
aóiantaóo os vinte escuóos óa 
Orôem e ela ia a lançar mão 
ôum ceboso baralho ôe carias 
ouanóo eu lhe óisse: 

— Preferia ouvir ós espíri-
tos. hão tem agora nenhum á 
mão ? 

A velha olhou para mim, 

tre chefe de distrito, dará as 
mais rigorosas ordens á policia, 
para que essa proibição se 
mantenha. 

0 sr. dr. Costa Rodrigues, 
agradece a gentilesa dos cum-
primentos que lhe foram dirigi-
dos, declarando que, no cumpri-
mento do seu dever, ali acom-
panhou o sr. Governador Civil, 
mas que, alem da sua qualidade 
oficial, como filho de Coimbra, 
muíto prazer terá em contribuir, 
para empreendimentos desta na-
tureza e muito principalmente, 
para a solução do problema de 
assistência neste distrito. 

O sr. dr. Mota AVves, reno-
vando o seu agradecimento diz 
que o sr. Fonseca Barata, pode 
estar certo que ao Asilo da Men-
dicidade, dará Modo o seu apoio; 
ao sr. Antonio Marques agradece 
e afirma que, jamais foram dadas 
ordens á policia que, não fossem 
no sentido de reprimir a mendi-
cidade. A lei não permite que a 
mendicidade seja proibida, 0 que 
a lei lhe permite e o que ele vai 
fazer é que ela seja regulamenta-
da, para que a cidade fique sem-
pre livre desse espectáculo que 
nos deprime, muito especialmen-
te, perante os estrangeiros. 

Finda esta troca de cumpri-
mentos, o sr. governador civil, 
acompanhado da direcção, vizi-
tou o asilo, elogiando a direcção 
pelo ordem e aceio que encon-
trou e pelo carinho que viu era 
dispensado aos internados. Fo-
ram trocadas impressões, para a 
instalação no edifício doutros 
serviços de assistência. 

SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D, Isabel Lúcia Duque, 
D. Maria Luisa Arnaut d'Almeida. 

Íoão Rocha Santos. 

rancísco de Olivptra Caetano. 
Jo8o Ferreira Roque. Amanhã: 
D. Alice da ConceiçSo Vieira Ma-

chado. 
Antonio Augusto Marques Donato, 

Íoão Luís da Silva. 

,uiz Manuel Ferreira Brandão. 
Joaquim Correia Mendes Pereira. Segunda-feira : 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques, 
Antonio Augusto Rodrigues de Cam-

pos. 
Manuel Jesus d'Abreu. 

Batisádos 
Na igreja da Sé Velha, no passado 

domingo 11, batisou-se a menina Marília 
deJCastro Fernandes, filha do sr. Manuel 
Fernandes e da senhora D. Alice de Cas-
tro Fernandes. Foram padrinhos, seu avô 
materno, capitão sr. António Fernandes 

Íunior e a senhora D. Lucília Simões de 
lastro. 

— No passado dia 11, foi batisada so-
lenemente na igreja de S. Bartolomeu 
uma filhinha da sr.' D. Georgina Gomes 
de Sá e do sr. José Pederneira de Sá, 
sendo padrinhos, a senhora D. Bemvinda 
dos Anjos Gomes e o sr. Vasco de Sou-
sa Almeida, representado pelo acadé-
mico da Faculdade de Medicina, sr, Ma 
rio Pinto de Andrade. 

0 neofito recebeu o nome de Maria 
Giovani. 

Doentes 
Na sua casa de Pereira, encontra-se 

bastante doente a estremosa esposa do 
sr. dr. Antonio Couceiro Martins, pro-
fessor da Escola Primaria Superior de 
Coimbra e médico da C. P. 

— Tem estado doente, achando-se 
em vias de restabelecimento, a senhora 
D. Eduarda Massa Castelo Branco de 
Castro e Almeida. 

— Deu entrada num quarto particu 
lar «o Hospital da Universidade, a fim 
de sugeitar-se a uma operação, a senho-
ra D. Isaura Brites. 

— Encontra-se gravemente doente, a 
senhora D. Maria Eduarda Cabra!, filha 
do sr, Francisco Cabral, funcionário dos 
correios e telégrafos desta cidade. 

— Encontra-se retido rio leito, o nos-
so amigo, sr, Carlos Nascimento Lou 
sada. 

Fazemos votos peto seu restabeleci-
mento. 

Partidas e chegadas 
De Mouriscas (Abrantes) pata Lis-

boa. O nosso querido amigo dr. Francis-
co Dias Aguda, professor do Liceu Pas-
sos Manuel, daquela cidade. 

— Porá Carvalhal Redondo, o sr 
Antonio Cnsiela. 

— Perr. Nabais (Bei; a Alta), a se-
nhora D. Urbana Bartolo Ribeiro, esposa 
dp nosso presado amigo sr. Antonio 
Marques Ribeiro, empregado superior 
de f inanças neste cortcelhtJ. 

Regressaram: 
De Tondela, o sr, Dr. Anselmo. Fer-

raz de Carvalho e familia. 
— Do Algarve, acompanhado de sua 

esposs, o sr. dr. Torquato Lmria, 
— De Quadrasa is ( S a b u g a l ) , a se-

nhora D. Estrela Ga t.es Pinharanda. 
™ Da Porto, a senhora D> Palmira 

Seatjru. 

— Di Mesquitela (Celorico) a se- ! 
nhora D. Emilia Lopes Furtado, distinta 
aluna da Faculdade de Letras, e os nos-
sos amigos srs. dr. Luiz e Augusto Lo-
pes Furtado. 

— Da Eira Pedrinha (Condeixa), o 
professor sr. Alvaro Viana de Lemos. 

— De Lisboa, o sr. Edgard Ivens. 
— Vindos do Porto, estiveram nesta 

cidade o sr. dr. Alberto de Morais e es-
posa. 

— Do Norte, o sr. dr. Elias de Aguiar, 
ilustre regente do Orfeon Académico de 
Coimbra. 

— De Alpiarça, o sr. Alfredo Lagoa. 
— De Grandola, os nossos queridos 

amigos drs. Joaquim Mendes Pereira e 
Alvaro Antonio Pais de Ataide. 

— De Lisboa, com seu filho sr. José 
Duque, o ilustre magistrado sr. dr. Mário 
Soares Duque. 

— Da Guarda, os srs. Albano de Amo-
rim de Lencastre, Antonio Nunes Victo-
rino, Antonio Julio de Proença Abran-
ches, Joaquim Manuel Ramos Cesar de 
Aragão e Melo, José de Oliveira, Ma-
nuel Gomes Cardoso, e dr. José Clemen-
te de Sousa Gomes, 

•— Da Aveiro, a senhora D. Maria 
dAlmeida Valadares. 

— Para Agueda, acompanhando sua 
esposa, o sr. Julio Carvalho. 

ALBERTiMOMASill 
Uma Taça artística 

O DISTINTO artista sr. Al-
bertino Marques, bem 

conhecido do nosso publico, pe-
las suas^ admira veis iaculdades 
artísticas, e que bem tem sabido 
honrar a arte coimbrã, acaba de 
executar um magnifico trabalho 
em ferro forjado, onde as quali-
dades superiores do ilustre ar-
tista se revelam exuberantemente. 

0 trabalho esplendido a que 
nos referimos é uma linda Taça, 
admiravelmente lançada, apre-
sentando tipos de atletas e des-
tina-se a um desafio de footbay 
que será disputado entre o União 
Football Coimbra Club e um ou-
tro grupo de fóra da terra, e o 
produto das entradas reverterá a 
favor do Grupo Musical Artis-
tico, desta cidade. 

A Taça, que é esplendida-
mente executada, com a habili-
dade notável que Albertino Mar-
ques põe sempre em todas as 
suas obras, é bem digna de ad-
mirar-se, porque é, na "verdade, 
um trabalho digno de todos os 
elogios. 

A Albertino Marques, artista 
modesto mas de magnifica qua-
lidades, endereçamos os nossos 
parabéns pela magnifica obra 
que conseguiu executar. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres' 
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR te joio, telha e 
ladrilhos , mosaicos da 

CERÂMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Eíectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

'0SI5S8 GE PI 
f3 E- CRISTAIS 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Vi sconde da Lu2, Tl-Í.-

Ili 
ÍT 

Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em va-

rios estilos. 

Visitem esta eyposiçõò £ 
confrontem os nossos preços 

li !i M 

mascou em sêco, começou a 
resar uma oração a S. Cipria-
no e convióou-me a pôr as mãos 
com ela numa mesa óe pé ôe 
galo. 

Estivemos uns grtinóes mo-
mentos nesta posição. Eu es-
tava a acabar óe recitar men-
talmente a «A Juôia» quanôo 
senti a mesa ôar uma pan-
caóa. 

E M.me Vigário, solicita, in-
formou-me: 

— Está a óizer que se cha-
ma Manuel Maria Barbosa óu 
Bocage... 

E a mêsa outra vês: Pum! 
E a velha: 
— Natural óc Setúbal, cióa-

óe banhaóa pelo rio Saóo, óis-
cipulo óe Camões, afilhaóo óa 

T~\ELI3ERAÇÕES tomadas 
pela Comissão Executi-

va da Camara Municipal de 
Coimbra em sua sessão de 15 de 
Abril de 1926. 

Deliberou mandar vistoriar um pré-
dio no sitio da Mãosinha, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, que se sup3e 
ameaçar ruina. 

— Tomou conhecimento de ter sido 
legado por D. Josefina do Carmo Mar-
ques, residente que foi em Santa Clara, 
ao Asilo de Cegos e Aleijados de Celas, 
a importancia de 500$00. * 

— Mandou anunciar que brevemente 
começarão a fazer-se enterramentos no 
Leirão n.' 21 do Cemiterio Municipal, 
onde serão depositados cadaveres de 
adultos. 

— Aprovou o prejecto de vedação dos 
terrenos que a Faculdade de Medicina 
possue em volta da Clinica do Dr. Da-
niel de Matos, auctorizando o sr. Presi-
dente da Comissão Executiva a assinar 
os respectivos contratos de troca de ter-
renos. 

— Resolveu enviar cópia duma infor-
mação da Repartição de Obras, á Comis-
são de Iniciativa de Turismo, desta cida-
de, acerca duma colecção de desenhos 
que a mesma Comissão de Iniciativa en-
viou a esta Camara para aprovação e 
que dizem repeito a modelos de barracas, 
mesas e estrados que se destinem a ser 
colocados nas praças e outros lugares 
públicos da cidade, a fim de serem uti-
lizadas para venda de generos e artigos 
de comercio e exercício de qualquer pe-
quena industria. 

— Resolveu adquirir para a Bibliote-
ca Municipal o boletim da Agencia Ge-
ral das Colonias, orgão oficia! da Acção 
Colonial Portuguesa, que faz a propagan-
da aos nossos domínios ultramarinos. 

— Admitiu como bombeiros auxilia-
res, sem remuneração, Marcelino Silva 
Tavares, Esmeraldo Augusto Fernandes, 
Antonio Marques e Jaime Soares lava-
res. 

— Autorisou a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses a ligar ao co-
lector da cidade os esgotos dos novos 
cais da estação, 

— Resolveu enviar ao comissariado 
de polícia, copia de um auto de vistoria 
a que se procedeu num prédio sito no 
Terreiro da Erva, pertencente a José dos 
Santos. 

— Nomeou cantoneiros municipais os 
cidadãos Manuel dos Santos Duarte e 
Julio Areias. 

— Por proposta do vereador sr. dr. 
Costa Mota, resolveu nomear uma comis-
são constituída pelo engenheiro-chefe da 
repartição de obras, pelo arquite.cto sr. 
Augusto Carvalho da Silva Pinto e pelo 
engenheiro auxiliar da repartição de 
obras, para procederem a uma vistoria á 
casa do Largo da Feira, onde funcionou 
ã Escola Primaria da Sé Nova, afim de 
se pronunciarem : 1. Sobre se aquela 
casa depois de devidamente reparada 
tem condições para continuar a servir de 
Escola; 2. No caso afirmativo, quais as 
reparações de que carece; 3." É nesse 
mesmo caso, pela repartição de obras, 
seja elaborado o respectivo orçamento. 

— Atestou acerca do bom comporta-
mento de três cidadãos desta cidade. 

. — Admitiu no Asilo de Cegos e 
Aleijados de Celas, José Francisco, sol-
teiro, de 89 anos de idãde, natural da 
freguesia de Santo Antonio dos Olivais. 

—r Indeferiu r.m pedido de Manuel 
Fernandes Carlos para estabelecer um 
talho de carnes de vaca e de vitela na 
Rua da Sofia. 

— Auctorisou o pagamento das ren-
daa de casas de escolas e habitação de 
professores, referente aos meses de 
Abril a Junho do corrente ano. 

— Concedeu várias licenças para 
apascentamento de gado caprino e para 
colocação de letreiros e taboietas. 

— Deferiu diversos requerimentos 
para construção e reparação de obras. 

t FALECIMENTOS t 
En t e r r a m e n t o s f e i t o s 

no Cemiterio da Con-
chada, de 5 a 11*de Abril: 

Dia 5: Francisco Correia, de Oliveira 
do Hospital, de 46 anos. 

Ascenso Cordeiro Peru. de Soure, de 
51 anos. 

Dia 6: José Gonçalves, de Vila Real, 
de 50 anos. 

jò§é Antonio da Velha, de Coimbra, 
de 60 anos, 

José Marques Perdigão Donato, de 
Coimbra, de 80 anos. 

Dia 7: Rita da Silva Dias, de Ceia, 
de 43 anos. 

Dia 8: Ernestina Ferreira, dc Viena 
de Áustr ia , de 03 anos. 

Antonio Luiz Pereira da Mota Antu-
nes, de Coimbra, de 15 meses. 

Dia 9: Maria da Conceição Santos, 
de 8 meses. 

Dia 11: José Francisco Fernandes, de 
Abrantes, de 68 anos. 

José de Oliveira da Encarnação Pe-
reira, de Coimbra, de 2 anos. 

A f% U A 

viuva óo Paóre Antonio Viei-
ra ... 

E a mêsa mais uma vês: 
Pum ! 

E ela a buscar-me os ouvi-
óos: 

— Autor óe ôiversos livros 
para uso óos liceus, ôe varias 
poesias e óos celebres sonetos 
"Não lamentes ó Nise,, e "Pi-
ta e Manicas„. 

De mansinho esgueirei uma 
mão e levei-a óebaipo óa mêsa 
que continuava a bater panca-
óas como uma ôanaôa. 

Apalpei uma perna. Era a 
óa mêsa óe pé óe galo. Agar-
rei outra. Era a óe M.me Vigá-
rio, a única alavanca que obri-
gava a mêsa a fazer Pum e a 
óizer que era o sr. Bocage 

como poóeria óizer que era o 
sr. Pina Manique intenôente 
óa Policia Civica ôe Lisboa. 

Venóo-se óescoberta não 
perócu a linha e óisse-me que 
então me ia pôr em transe. 

Manóou-me fechar os olhos, 
esboçou uns passos esquisitos 
e óisse-me em voz óe patrulha 
óa guaróa: 

— Ouve alguma coisa? 
— Oiço sim senhora, res-

ponói eu, ou é óos meus ouvi-
ôos ou sinto a hespanhola lá 
óentro a arrumar gavetas e a 
cantarolar. 

— Mau, mau! Já vejo que 
o senhor tem uns nervos reni-
tentes a estas coisas. 

Aóormeço-me então a mim! 
Bem me esfalfei a óizer que 

não achava isso proprio, o que 
óizia a visinhança se soubesse, 
que não estava nos meus há-
bitos aóormecer menores ôe 50 
anos, mas como ela se não 
aquietava comecei-lhe a con-
tar a história óa Branca Flór. 

Ia quási no fim e ela abriu 
os olhos, tornou os a fechar e 
óisse: 

Já estou a óormir! Poòe 
preguntar. 

Eu peguei logo na ôeipa e 
inquiri: 

— Porque é que a costu-
reira anóa a seringar os nos-
sos ouvióos pelo munóo P 

Responôeu a Brupa: 
— E como penitencia óas 

casacas que voltou aos políti-
cos cá óa terra. 

n 

ismo 
O União Fooiball Coimbra-

Club e a projdma prova 
ciclista internacional de 

Paris a Lisboa 

AUGUSTO Pereira, o ma-
gnifico estradista, socio 

do União Football Coimbra Club, 
tomará parte na próxima prova 
ciclista Paris-Lisboa, represen-
tando aquele Club. 

Augusto Pereira terá corno 
adversarios os grandes corredo-
res portugueses João dos Santos 
Borges e Altredo Piedade, am-
bos socios do popular Sport Lis-
boa e Bemfica, pelo qual cor-
rerão. 

E' uma honra para a nossa 
terra e, sobretudo para o União, 
o facto de Coimbra e o popular 
Club desta cidade serem repre-
sentados na grande prova ciclis-
ta, a maior prova internacional 
em que tomam parte corredores 
portugueses. 

E', por isso, digno dos mais 
rasgados elogios o esforço do 
União pelo seu bom nome e pela 
sua vida gloriosa, não se impor-
tando com os tremendos encar-
gos que essa prova fará dispen-
der, só pcira que a cidade de 
Coimbra possa colocar-se ao 
lado de Disboa, nas grandes pro-
vas internacionais. 

Fazemos votos ardentes para 
que Augusto Pereira consiga 
realisar uma boa prova, pelo que 
só colocará a cidade de Coim-
bra e o União Football Coimbra 
Club numa situação de brilhante 
destaque. 

Mesmo que não seja o ven-
cedor ou o recoróman da prova, 
nem por isso será menos honra 
para a nossa terra e para o seu 
club, que assim dá provas de, 
pelo desporto, saber luctar, e 
luctar sempre com todas as de-
dicações. 

A ASSOCIAÇÃO de Foot-
Ball, marcou para ama-

nhã os seguintes desafios, para 
disputa do Campeonato de Coim-
bra : 

Quartas Categorias—Cumia-
da-Boayista, ás 8^30; juiz, Aní-
bal Roque. 

Terceiras categorias—Nacio-
nal-Sport Lisboa e Coimbra, ás 
10,30; juiz, Luiz Lucas, 

Terceiras categorias—Luçita-
nos-Santa Clara, ás 12,30; juiz, 
Lucio Val Lopes. 

I t i u u i i a t i o u i i f 
Conservador óo Registo Comercia. 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz, 34-1' 

( VIDAGO) 
A indicada para a cura e 

tratamento das doenças de es-
toníãgo, intestinos, fígado e 
rins e duma manelr* gera! tm 
í das m manifestações de sr-
n t a o , ! 

[ANDE B E P 0 3 Í Í 9 DE M S MINERAIS 
ras -Date 

Sabroso 
gur grosso e a eí i i l ie aos memores preços 

l CASIMIRO & C o i p a i k i l , 
(<antiga casa Gaito & Canas) 

* • " I S 
RUA DO CEGO, 1 a 7. — COIMBRA. 

mento dos seus concidadãos com grande 
numero de escritos populares, de que 
são mais conhecidos os que têm o no- j 
me: Sciencia óo bom-homem Ricaróo. • 
Turgot resumiu o méritos de Franklin ; 
por este verso : I 

Ertpuit coeto fulmen sceptum que ty- 1 
rannis. ' 

Conflorcet pronunciou o seu elogio na > 
Academia das Sciencias, de que ele era 
socio. j 

O seu nome foi dado, nos Estados ! 
Unidos, a grande numero de condados e i 
cidades. I 

+ -5- * ! 

17 a 19 ôe Abrii 
A 17 de Abril de 1582, morreu frei 

Tomé de Jesus, teoíogo e escritor consi-
derado clássico na lingua portuguesa. 

— A 17 de Abril de 1782 nasceu em 
Leão o escritor francês Aimê Martin. As 
suas Cartas a Soíia, escritas com ele-
gancia e erudição, foram compostas sob 
a influencia das Cartas'Miiotogicas, de 
Demonstier. Este livro, Cartas a ,Sofia 
sobre a física, a quimico e a historia 
natural, colocaram-no em situação inve-
jável. Ainda escreveu; Ensaio sobre a 
vióa e obras áe Bernaroim ós Saint-
Pierre, Calígula, La Gagcuv, Estudos 
óa Naiureza. Raijmonó. etc. 

— A 17 de Abril1 da J.7S0, morreu 
Benfnmim Franklin, que nascera em 1706, 
em Boston (Massachussetts). Apezar do 
muito pobre, conseguiu, com áprêciaveis 
hábitos de economia c persCvCrariça, fun-
dar uma biblioteca e Uma sociedade lite-
raria, publicar jornais e a lmanaques, com 
que espalhou pelo povo muita instrução. 

Foi membro da assembleia da Pen j 

siivania (1-747), tendo, conseguido que 
fossem adoptadas medidas uteis. como 
a organisaçHo duma milícia nacional, e 
que fossem fundados colégios e hospi-
tais. Dedicou-se ao estudo das sdiert-
clas, tendo feito apreclaveis descobertas 
sobre electricidade, inventando o para-
raios (1752). Em 1737 foi enviado á 
Inglaterra para defender os interesses 
dos seus compatriotas junto daquela 
nação. Nomeado deputado ao Congres-
so, em Washington concorreu para or-
ganissr a ueíesã do t;aís e teve párte 
importante ria declaração da Indepen-

dência (1776). Em 1783 assineu ò tra-
n d o da independência da sua patria. 
Quando voltou aos Pstados-Unidoè foi 
ríicebido entusiasticamente è nomeado 
Sresidente da Pensilvânia. Morreu com 

anos, Por sua mofté á «h 13o íoítiou 
Ifito por um rtéss è a Assembleia.Ngcio-
fial de França por três dias. Foi FrSn-
fcliri também nrande moralista e modelo 
l)ç virtudes. Çqntribuiu parai aperfeiçoa' 

A 18 de Abril de 1553, os portugue-
ses de Ceuta, capitaneados por D. Pedro 
de Menezes, saíram a campo contra os 
mouros, sendo cercados por numero su-
mero superior de inimigos. D. Pedro fi-
cou morto no campo. 

— A 18 de Abril de 18^2 nasceu, na 
ilha de S. Miguel, o poeta português An-
tero de Quental. São apreciados os seus 
Sonetos, prefaciados por Oliveira Mar-' 
tins. Presidiu em 1890 á «Liga Patriótica 
do Norte». Matou-se em Setembro de 
18&I. A Imprensa da Universidade tem 
estado a publicar os trabalhos de Antero 
de Quental. 

— A 13 de Abril de 1922 atingiram 
os Penedos de S. Paulo os aviadores 
portugueses Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral. 

+ + • 
A 19 de Abril de 1560 morreu Filipe 

Melanchton, um dos chefes da Reforma. 
Em 1518 era professor de grego na Aca-
demia de Witembergue, onde Lutero en-
sinava teologia, Ao passo que Lutero era 
fogoso, era Melanchton moderado e se-
reno ; contudo, estes dois hon.ens uniram-
se para operar uma reforma religiosa, 
Em 1530 redigiu a confissão de Augs-
bitrgo. Durante a guerra, que se seguiu 
á liga de Smalkahle, errou Melanchton 
pela Alemanha fugindo do teatro das 
discórdias, que ele tinha querido impe-
dir. Em 15'il assistiu ás conferencias 
de Ratisbona e em 1548 retfTgiu o ínte-
rim ó'Augsburgo, 

Foi Melanchton notável sábio, a pon-
to de ser conhecido pelo nome; Prae-
cepior Germaniac. Deitou grande nu-
mero de escritos ieologicos e literários 
reunidos em Witembergtie, em 1680-83. 
Sobre este chefe da Reforma pode con-
sultar-se a Vióa óc Melanchton, por 
Camerarius, em latim, obra muito consi-
derada e também a Historia óas Varia-
ções. em que Bossuet lançou, sobre o 
reformador, o seu juízo. Melanchton ti-
nha nascido em 1497. 

— A 19 de Abri! de 16S6 nasceu ú 
medico alemão Burhhard- David — Man-
chard. Frequentou as universidades de 
Tubriguen e de Altdorf, 

Empreendendo uma viagem sCiêrttifi" 
ca demorou-se dois anos em Paris, estu-
dando doenças dos olhos. 

Em 1728 foi nomeado professor de 
anatomia ç cirurgia na universidade de 
Tubinguen. Nesta cidade morreu etn 1751. 
Grande numero dc obras ^cientificas dei-
tadas por Manchardo foram publicadas 
em 1783 por Frederico Reuss, 

Duarte Santos 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida. 1 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

OS PREÇOS MAIS ECONOMICOS 

Pôrto, para onde seguiram acom-
panhados de uma pessoa de fa-
milia que os veio buscar hoje. 

Carro desarvorado 

ANTE-ONTEM, á noite, um 
cavalo que tirava uma 

charrette e que se encontrava á 
Casa do Sal, espantou-se, mar-
chando em carreira vertiginosa 
até em frente do quartel do 5." 
Grupo, onde o veículo foi de en-
contro a um poste telefónico, fi-
cando bastante danificado. 

O cavalo liberto dos arreios 
continuou a sua carreira, parando 
pro?imo da Praça 8 de Maio. 

O cocheiro, conhecido pelo 
José Faca, não se encontrava no 
carro. 

Dis túrbios 

NA noite de ante-ontem pa-
ra ontem dum prédio 

do largo da Matemática, foram 
arremessadas garrafas e outros 
objectos contra as vidraças dos 
prédios fronteiros, que ficaram 
partidas e contra a lampada da 
iluminação pública, que também 
ficou despedaçada. 

Hospital da Univers idade 

I ECÉBERAM tratamento 
no banco do Hospital! 

Artur José Aguedo Neto, de 
13 anos, residente na Bemcanta, 
ferida contusa na mão esquerda, 

Nlanoel Gomes Pinto, sapa* 
teifo, de 16 anos, residente no 
Calhabé, ferida incisa na mão 
direita, 

Maria Bogalha, de 15 anos, 
residente nos Casais, ferida per-
furante da região plantar do pé 
esquerdo. 

Menores fugidos 

PELO comandante do Pôsto 
da G, N. R. de Coim-

bfa, foram detidos a pedido das 
fetrriílías em virtude de lhe tèrèrn 
frigido de casa, José Pereira, de 
lâ a ri o?, filho de Joaquim Perei» 
Fa ê Erriesto Gomes Ferrfeíra 
ambos naturois e residentes no 

Concurso 
OR espaço de 30 dias, 

está a concurso o lujgar 
de professora interina de hco-
nomia ôomestica e costura e 
lavores, da Escola Normal Pri-
maria desta cidade, 

T* RIBUNAIS 
RELAÇAO 

Sessão óe 1M óe Abril 
Distribuição 

Apelações eiveis 
Cantanhede—José Fatia e mulher, 

contra a herança de Jerortimo Fatia. Rei, 
Barata; éSc. R Noguejfa. 

Fornos de Algodres —O dr, JoSo Ba> 
piista de Sá é Melo, contra Ana de Jc 
SUS e outra. Rei. J. Serefio; esc. Quental, 

Figueira da Foz — Bernardino Nunes 
dc Sena Cardoso e outros, contra Mau-
ricio Augusto Aguas Pinto e esposa. 
Rei. Serpa; esc. Pimentel. 

fornos de Algodres—Joaquim Bernar-
do e mulher, coiítfa Antonio Joaquim de 
Aguior e nlulher. Rei, Araujo c Gama; 
esc. Quental, 

Apelações crimes 
Castelo Branco — Antonio Rosa Fra-

goso Cerca. contra o M( P, Rei. Serpa; 
•éic. Pimentel. 

Anadia - Antonio Julião, cortira o M, 
P. Rei. Barata; esc: Quental. 

Vieeu — Augvisto de AimCida Cardo» 
so, contra D. Mfiría dó Ceu Sousa Vas-
çoncélas Duque Adão e o M; Pt Rç!. J. 
Soares; esc> Nogueirel, 

Pinhel—O M. P. contra José Martini 
e outros. Rei. J. Sereno ; esc. Pimentel 

Agravos eiveis 
Castelo Branco—José Báratéiro, con-

tra Maria Angelina Ribeiro. Rei. Araujo 
e Gama; esc. Quental. 

P A S S A G E N S 
Celorico da Beira—Manuel Lopes de 

Almeida e outros, contra a Fazenda Na-
cional. Do dr. J. Soares para o dr. Figuei-
redo. i 

Porto de Moz —Luiza Ferreira e ma-
rido, contra Emidia de Jesus. Do dr. J, 
Soares para o dr. Barata. 

Tondela—Francisco Mota Figueiredo 
e mulher, contra Joaquim de Paiva Dias, 
Do dr. Barata para o dr. Marçal. 

Coimbra—Nápoles fy Companhia, Li-
mitada. contra José Bastos dos Santo», 
Do dr. Barata para o dr. Marçal. 

Mangualde—Ana de Melo ou Ana de 
Pinho, contra o M. P. Do dr. Barata pa« 
ra o dr. Marçal. 

Seia — D. Maria Adelaide Saraiva, 
contra Alamiro Augusto Martins Ribeiro, 
Do dr. Barata para o dr. Serpa. 

P O S S E 
Tomou posse do lugar de juiz deste 

Tribunal o sr. dr. Victor Machado de 
Serpa, que ficou pertencendo á segunda 
secção, sábados. 

Per despacho do meretissimo Presi-
dente foram autorisados a solicitar pe-
rante este Tribunal da Relação, os srs, 
Alberto Pita de Oliveira e Avelino Go-
mes Paredes, 

CÍVEL e COMERCIAL 
Distribaição óo óia 15 óe Abril 

2,' oficio, Faria:—Acção de peque-
nas dividas, requerida por Augusto Luí» 
Marta, Sucessor, contra Constantino Pe-
dro da Silva e mulher, de Penacova, Ad-
vogado, dr. Carvalho Lucas, 

4.' oficio, Brito:—Acção de pequenas 
dividas requerida por Martas, Sá fy C.' 
Limitada, contra Constantino Pedro da 
Silva e mulher, de Penacova. Advogado, 
dr, Carvalho Lucas. 

JUÍZO CRIMINAL 
Julgamentos 

Policias julgadas no dia 13; 
José d e Campos, solteiro» 1 ,̂'pateirOf 

de sta cidade, por ofensas COrporais na 
pessoa de Jo3o Maria da Conceição, sen-
do absolvido. Advogado, dr. Pinto Lou-
reiro. 

— Antonio Inácio, casado, tralwlha' 
dor, de Lordemao, por ofensas cerporaí» 
no sargento dc infantaria 23, Amaro da» 
Neves, sendo absolvido. Advogada dr. 
Paredes, 

Processos correcionais' julgados no 
dia 16: 

Adelaide Teixeira, vendedeira de pei* 
}<e, residente em \nçã, por ofensas cor» 
porais na pessoa de Albertina da Silva, 
do Ingote, condenada em 3 dias de mul« 
ta a }$00 e 80$QQ de imposto de justiça. 
Advogado, dr. João Silva, 

— Joaquim Mortagua, solteiro, trabfi» 
thador, desta cidade, pêlo crlms de furto 
de gencrOs a Jo»é Mendes Castanheira, 
da rua do Padrão, condenado em 4 mê-
ses de prisão cofreclonal, 1 mês de mul-
ta a 1500 por dia e 100$00 de imposta 
de justiça. Advogado, dr. Camilo Vu 
lert(e. 
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